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OTRO TOQUE D E ATENCIÓN 

LAS ELECCIONES 
Y LOS TRATADOS 

S e g ú n u n t e l e g r a m a , q u e n o he ­
m o s r ec ib ido s o l a m e n t e n o s o t r o s , e l 
cónsu l f rancés de T a r r a g o n a p u s o <i\ 

": v e t o al Sr . Prafc, de filiación conse rvado­
ra, c o n m i n a n d o á var ios conce ja les con 
q u e k a s t e í u i r í a e n l a s « l i s t a s n e g r a s » 
si v o t a b a n á a q u é l p a r a a l ca lde p r e s i d e n 
t e d e l A y u n t a m i e n t o . 

L a i n t r o m i s i ó n d e ios a l i ados , p o r m e 
dio dte l a s « l i s t a s n e g r a s » , e n el v iv i í 
comerc i a l de E s p a ñ a es y a m u y g r a v e y 
Pel igrosa t rope l ía . C o n t r a ella h e m o s 
p r o t e s t a d o e n d i f e ren tes ocas iones , sin 
conseguir q u e el P o d e r púb l i co a m p a r e 
el i nd i s cu t i b l e d e r e c h o de los e spaño les 
á c o m e r c i a r c o n s u b d i t o s d e los imper io s 
c e n t r a l e s . Mn.s r e v i s t e g r a v e d a d vis ible 
m e n t e m á s a g u d a é i n to l e r ab l e la i n t ro 
mis ión a l i ada en l a po l í t i ca e s p a ñ o l a ; 
sobre t o d o si se c o n s i d e r a q u e los. e n t r o -
m e t i m i e n t o s d e los r e p r e s e n t a n t e s d e la 
M á l t i p l e (el caso q u e d e l a t a el t e l eg ra ­
m a d e T a r r a g o n a n o es s ino u n o de t a n ­
tos) m i r a n d i r e c t a m e n t e á las p r ó x i m a s 
e lecciones , á la c o m p o s i c i ó n de l fu tu ro 
P a r l a m e n t o , de c u y a a c t u a c i ó n i n t e r n a ­
c iona l los e x t r a ñ e s p a r e c e n m á s adver t i ­
dos y sol íc i tos q u e losi p ropios . 

. L o s e x t r a ñ o s , ¡a Múl t i p l e d e t e r m i n a 
d a m e n t e , h a d e c l a r a d o , por sus pol í t icos 
y s u s pe r iód icos , a u n c o n ins i s t enc ia , 
q u e e n el h a m b r e c i f ran u n o de s u s m á s 
p o t e n t e s i n s t r u m e n t o s de g u e r r a con t r a 
A l e m a n i a y s u s a m i g o s , y q u e la guer ra 
c o m e r c i a ' , lejog d e conc lu i r con el Tra­
t a d o d e p a z , h a de c o m e n z a r e n t o n c e s í 
desar ro l la r se m á s fur iosa ó inexorab le . 

D e a h í q u e s e p r e o c u p e n t a n indefens 
y c o n s t a n t e m e n t e de los T r a t a d o s d e 
co merc io . 

E n e s t e sen t ido h a b l a c o n indiecut ib l 
e locuenc ia el a d j u n t o t e x t o de l « T h é ' B r i * 
*ish T r a d e J o u r n a l » : 

«Se nos habla mucho sobre el bombardeo de 
Jdiiicios de los Hunos. Según mi opinión, cons-
"toye una ofensiva mucho más eficaz el bom-
ytáeo de sus negocios. Vayamos á bombár­
melos ahora. Vayamos á bombardearlos de 
5q, i» que no existan y» después de la guerra. 

• feS?108 á bombardearlos de modo que ni sus 
^^^toentos quoden en pie.» 

Asi. ge ©Xpresó, según, e l c i t ado per ió-
•r00» sir E d w a r d C a r s o n e n e l C lub Cons-
kfcucáonal e l d ía 20 d e N o v i e m b r e . 

P o e s s i e s p r o p ó s i t o d e I n g l a t e r r a , c a ­
b e r a d« l a ' E n t e n t e , « b o m b a r d e a r á Ictei 
p e j ^ ^ B & e t a t o é e , ' pa r ' m e d i o d e T r a t a - . 
(Jos d e c o m e r c i o ad¡ h o c , e s p e c i a l m e n t e 
flesea o r g a n i z a r e se l inaje ef icacís imo 
|de l u c h a e n E s p a ñ a . I nd i c io s d e e s t a dis­
tinción con q u e n o s favorece , e n c o n t r a -
pios. : en l a h i s to r i a púb l i ca y c a r a c t e r í s ­
t i cas d o t e s de l n u e v o e m b a j a d o r f r ancés , 
\í. T h i e r r y , ex m i n i s t r o d e H a c i e n d a y 
p e r s o n a l i d a d m u y c o m p e t e n t e e n cues ­
t i o n e s e c o n ó m i c a s y financieras; e n la 
¡venida á E s p a ñ a d e u n a Mis ión c o m e r -
pial ing lesa , q u e p res ide e l d i r ec to r d e l 
[Banco d e L o n d r e s ; e n las c a m p a ñ a s s is­
t e m á t i c a s d e l a P r e n s a aliadófila, pe r ­
s u a d i e n d o 4 q u e s e firmen. T r a t a d o s ó 

. P r r e g l o l comerc ia l e s con l a M ú l t i p l e , y 
S ^ n a a n d o , p o r q u e n o s e s i g u e n sus in-
H * » 1 0 n « s t a n p r e s t o y t a n a l p i e d e l a 
* vr*> como a n s i a n ; e n e l Conven io q u e 
n « n o e i m a r q u e d e C o r t i n a , q u e , s e g ú n 
«JJ iano U n i v e r s a l » , r e p r o d u j o el S r . Gar­
c ía P r i e t o , a u n q u e « L a A c t u a l i d a d F i ­
n anc i e r a» e s t i m e q u e e l C o n v e n i o a c t u a l 
e s m e n o s f avo rab l e a E s p a ñ a q u e e l Con­
gen io C o r t i n a . 

Y y a q u e d e a r reg los comerc i a l e s ña -
p i a m o s , n o s p l a c e ins i s t i r e n m a n i f e s t a r 
J iues t ro cr i te r io e n la, m a t e r i a : N o s o m o s 
Adversar ios e n p r inc ip io , n i n o s opone-
p íos i r r e d u c t i b l e m e n t e , á q u e s e concier ­
ten ; m a s j u z g a m o s , c o n l a i n t e n c i ó n fija 
0 n el p r o c o m ú n , q u e n o d e b e t r a t a r s e á 
(espaldas d e la op in ión , q u e n o h a d e 
m a n t e n e r s e s e c r e t o - l o e s t i p u l a d o , y , so-
ibre t o d o , q u e c u a l q u i e r c o m p r o m i s o h a 

, de c o n t r a e r s e p o r b r e v e p l azo , d e m a n a r a 
q u e n o n o s a t e p a r a e l d í a d e l a p a z . 

P e r o v o l v a m o s á n u e s t r o t e m a , cons­
t i t u i d o po r l a s «e lecc iones y loa T r a t a ­
d o s » , ó s ea p o r l a r e l ac ión q u e a q u é l l a s 
t end i ' án con é s t o s . • / 

N u e s t r a i m p r e s i ó n es q u e a l g u n o s g r u 
Pos y a u n r eg iones t i e n e n u n p l a n r e s . 
p e c i o á T r a t a d o s c o m e r c i a l e s , y e s t á n 
(decididos1 á e legir s e n a d o r e s y d i p u t a d o s 
•que se ' c o m p r o m e t a n á de f ende r lo e n las 
C á m a r a s . Nos r e f e r i m o s á a g r u p a c i o n e s 
¡políticas d e Ca t a ! u ñ a y t a l vez d e Vizca-
¡y&, q u e , ó m u c h o n o s e n g a ñ a m o s , ó sa­
b e n a d o n d e v a n . . . Y m u y le jos d é nos<-

i (Otros e s t á c e n s u r a r l o s , m i e n t r a s n o h a y a 
¡pruebas (y h o y n o n o s a s i s t en ) , p o r q u e 
;earjQJnen por s e n d e r o s ó se v a l g a n d e eon-
^ g J Ü M i c S a s i l íc i tas p a r a el logro d e s u s 

f a n . _ ° - P a m b i ' 0 ' ' a m a y o r í a d e l a s reg iones 
w m n t a n e n l a m á s i m p a s i b l e ü icons -

Si en cuestión de las reformas' arancelarias, 
Tratados de comercio y reformas económicas, 
que se plantearán cuando termino la guerra, 
Castilla no ha sabido decir, ni lo que quiere, 
ni de dónde viene, ni adonde va, resultará la 
huérfana.* 

P r o f u n d a s v e r d a d e s , a m a r g a s verda­
d e s , q u e u r g e se a p l i q u e n á sí p r o p i a s l a s 
r e s t a n t e s r eg iones d e E s p a ñ a , y q u e im­
p o r t a t e n g a n m u y p r e s e n t e s los p ropa ­
g a n d i s t a s de l r eg iona l i smo , los p a t r i o t a s , 
los h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d , p a r a q u e 
i n f o r m e n su ges t ión , s u s c a m p a ñ a s . 

M u y necesa r io es c o m b a t i r a l cac iqu i s ­
m o , d e f e n d e r la a u t o n o m í a m u n i c i p a l , 
p r o p u g n a r la d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s ­
t r a t i v a , e t c . , e t c . 

M a s no s e desconozca n i se olvide q u e 
en el f u t u r o P a r l a m e n t o n o r^odrá ser ésa 
la l abor m á s a s i d u a n i la de m a y o r in­
t e r é s , s ino la r e f e r e n t e á los T r a t a d o s dd 
c o m e r c i o , y m á s e n gene ra l , á l a po l í t i ca 
ex ter ior . 

Sobre e s t e s u p u e s t o d e b e n h a c e r s e las 
« lecciones . 

E s t i m a m o s c u m p l i r u n debe r a l d a r 
«ot ro t o q u e d e a tención»; , 
• — » . » 

EII F*eídin& F i t a 
A los p o c o s d ías d e s a b e r y a p l a u d i r 

l a e lecc ión de l ex imio h i jo d e l a C o m p a -
íxía d e J e s ú s R . P . F ide l F i t a , d i r ec to r 
d e l a A c a d e m i a d e la H i s t o r i a , p a r a cu­
b r í ^ e n la K e a l A c a d e m i a de la L e n g u a , 
Ja v a c a n t e d e j a d a p o r el Sr . F e r n á n d e z ' 
y G o n z á l e z , t e n e m o s n o t i c i a d e la g r a v e 
e n f e r m e d a d q u e p o n e e n pe l ig ro l a v i d a 
d e l v i r t u o s o rel igioso _y_ snb io d e f a m a 
m u n d i a l . '-

E l P . F i t a , a d e m á s de p r e d i c a d o r elo­
c u e n t e y n o t a b i l í s i m o h i s t o r i ado r , 83 
h o m b r e d e a d m i r a b l e sencillez., d e cos­
t u m b r e s y d e a m a b i l í s i m o t r a t o ; u n e c o n 
e s t r e c h o l azo Ja r e s p e t a b i l i d a d d e los 
m u c h o s a ñ o s con el h e c h i z o d e la ino­
cenc i a m á s c a n d o r o s a ; l a m h e h a c ien­
cia n o h a e m p e c i d o en él á l a g r a n d e h u ­
m i l d a d . 

L a s s i m p a t í a s con q u e c u e n t a el ve­
n e r a b l e s a c e r d o t e , sólo s o n i g u a l a d a s po r 
el r e s p e t o q u e s e le profesa.* 

B o g a m o s á los l ec to res d e E L D E B A ­
T E e n c o m i e n d e n á D ios la s a l u d d e l es­
c la rec ido j e s u í t a . 

. » • « i i • < 

Energía plausible 
E n L a C o r u ñ a , e l «comisa r io r eg io d e 

Subs i s t enc ia s» h a o r d e n a d o a l gobe rna ­
dor r equ i se u n b a r c o c a r g a d o d e c a r b ó n 
y d e s t i n e la m e r c a n c í a á r e m e d i a r Ja 
am-emian te c a r e s t í a y cr is is q u e aflije á 
la F á b r i c a de l G a s d e l a pob lac ión ño r 
t e ñ a . 

H e m o s de t r i b u t a r u n ca lu roso ap lau­
so al Sr . S i ive la p o r s u a c t i v i d a d incan­
sable y p o r l a p r u d e n t e , p e r o enérg ica , 
p r o n t i t u d y exped ic ión c o n q u e resue l ­
ve y m a n d a e j e c u t a r , s in c u r v a r s e a n t e 
la p r e p o t e n c i a d e a c a p a r a d o r e s n i d e e m ­
p r e s a s . 

. Y a p r o v e c h a m o s l a c o y u n t u r a p a r a de­
cir q u e , á n u e s t r o ju ic io , c u a n t o a t a ñ e á 
la o rgan izac ión d e los t r a n s p o r t e s , debie­
r a confiarse á la « C o m i s a r í a d e Subsis­
t e n c i a s » . 

D e s c a r t a d a s o t r a s r a z o n e s , s a l t a á los 
ojos c ó m o la e s c a s e z y e l e v a d o prec io de 
l a s s u b s i s t e n c i a s d e p e n d e e n g r a n p a r t e 
die l a f a l t a d e t r a n s p o r t e s y d e l de sba ra ­
j u s t e q u e e n el los r e i n a . 

E l Sr . Süve la h a sab ido in fundi r á la 
op in ión la e s p e r a n z a d!e q u e h a r á n o P * 
co e n . o r d e n á , modi f ica r e l insos tenib le 
e s t a d o a c t u a l de l p r o b l e m a d e Jas subsis­
t e n c i a s . 

D E B A V I E R A ; 

Grave accidente de ferrocarril 
(SERVICIO TBLBGEÍFIOO) 

L O N D R E S 9 
D i c e n d e A m s t e r d a m q u e c e r c a de 

B e u s t a d t (Bav i e r a ) h a ocu r r ido u n gra­
v e a c c i d e n t e d e ferrocarr i l e n l a l ínea da 
B o m b u r g á Ka i se ra lo te rn . 

R e s u l t a r o n t r e i n t a m u e r t o s y ' m á s d a 
c ien he r idos . 

M U Y I M P O R T A N T E 

Rectificación del Censo 
electoral 

Concia , sin 
c r i te r io e n p u n t o á po l í t i ca 

po l í f ° n ^ " C o m e r c i a l . . . ¡ c o m o si e sa 
l ica n 0 g u a r d a s e t a n e s t r e c h a rela-

° n con los a r a n c e l e s . . . ; c o n los a r a n -
^ e s , pesad i l l a d e c o m a r c a s , d e regio-

* " e s . < * * « « . quft Fe j u z g a n c r u e l m e n t e 
i n d i c a d a s po r el a r a n c e l ! 

. D . C é s a r Silió, e n 1& suge r ido ra con­
v e n c í a q u e p r o n u n c i a r a el 5 d e E n e r o 
PQ Val ladol id , d i j o : , 

• e o d ¿ . • i? d,° l a P a z n o resuelva, «bo qpe 
E « j « " í ? 0 9 I o B Problema* ¿« Eifla.fl» , Vi 
P ^ d o Galicia, Ast 

*u,£?}.° h ProP io» no "teñamos derecho p a r 

problemas de Esparta; íi 

pretensiones y programa», Castilla BO 

• ItakuJ.. n i~ • Hrooiemas ae España; fi 
, ITE™ S ! l C ' a : A r t u r i a * . « t e hayan f o r Bula-
, t ? P«t«nsioiies v „ . „„ . .» , „ . f w : n . _« 

™ hoeho 
F i a rnos , 

E a el Centro Maurist-a de la Carrera de 
San Jerónimo so ha establecido una oucina 
encargada <it> les trabajos do rectificación de 
las lista* electorales, que se hallan expuestas 
en la plaza í-!ayor, según so ha hecho público 
por la Jun t a municiipal del Censo. El plazo 
expira el 15 del corriente Enero. 

Encarecemos á todas las personas interesa­
das en que su do-ocho de sufragio sea reco­
nocido que p.cudan á la, referida oficina con 
los datos necesarios para reclamar su ,inclu­
sión ó para sc'rcitar la exclusión de los quo 
indebidamente figuren en dichas Kfetas. 

I Advertimos quo el íi?cho de haber estado in­
cluidos en lss listas que sirvieron para JJSS 
elecciones •le concejales, rec 'entemente verifi­
cadas, n* e , garantía de que haya sido; res­
petado su derecho, pues son muchos los-, elec­
tores que han sido eliminados en las listas 
expuestas en la plaza Mayor. 

La importancia excepcional del caso nos 
muevf ¿ cxr.itar ol-eelo de las p í rwnas á qul«-
nee afecta la rect:ficación de quo so trata , paxa 
que se arresuren ó ejercita:- -ÍU derecho. 

SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

En favor 
de la familia de 

Cirici Ventalle 
Recaudado en nues t ra Administración : 

Pesetas. 

Suma anterior rectificada. 10.117,35 
Un admirador 10 
D. Rufino Oria 2 
La hija de un escritor , 5 
Un suscriptor entusiasta.. l o 
Un español ~ » 3 
D . Antonio Marot ¡ 2 
D. F . P 5 
D. Castor V . Pacheco, de Santan­

der 1 5 
ü . Mariano Pérez y Pérez, de Pr4-

dauos de Ojeda g 
Doüa Soledad Ruiz de Pombo 10 
D. Miguel MayoraJgo 5 
D. Miguel Garriga 5 
D. David Veigo Santiso, coadjutor 

de San Ptlayo de Aranga 2 
D. José María Cabanas Roca, pá­

rroco de San PeJayo de Aimngft... 9 
Rvdo. P . Indalecio, paeionifitA 10 
I). Juan Guardia, presbítero 5 
D. Ángel Cañedo Hevia 10 
D. C S. M 5 
D. E . Avendafto, de Ampuero S 
I). Felipe Martín Vega, de Villa- . 

frades de Campos 3 
D. Fortunato Palóu 5 
Sefior c*>nde de Canillas 5 

Sumo.. 

-O 

10.241,35 

Bajo los títulos «Un rasgo. P a r a la fa­
milia de Ciricai Vental ló», publica «El Pue­
blo Vasco», de Bi lbao, el suelto s igu ien te : 

«' 'Mi querido d i r ec to r : E n este momento 
me l lega la noticia de un pequeño benefi­
cio, debido ( como tantos en estos ¡iíals, al 
feliz estado de paz de nuestra Pa t r i a , Es­
paña—no incurramos en confusiones muy 
favorecidas ahora—, y al acordarme del sar­
casmo de que la mayor par te de nuestros 
grandes capitalistaa han amparado ó am­
paran todas las campañas emprendidas p a . 
ra a r rancarnos de la neut ra l idad , 6 son 
cómplices de las tentat ivas revolucionarias 
y del desamparo en que ha quedado la fa­
milia del honrado Cirici Vental ló , que1 tan­
to y tan val ientemente luchó, 'como tantos 
otros héroes abnegados d e la p luma , p a r a 
evitarnos* los horrores de la gue r ra y sus 
ruinaSj apar to con emoción este puñado 3e 
duros, que pongo en sus honradas manos 
pa ra que los h a g a l legar á ese hogar , al que 
quiero que llegue oon ellos la bendició» de 

Un -pequeñqi capitalista favoreeiió 
£or tes años de fae, de que ha ¿is 

\ frutado su Pittrta." 
Acep tamos ' como un verdadero honor el 

encargo que se nos copfía en esta car ta sen 
tidísima. Su autor , tfn hombre generoso y 
patr iota, nos acompaña 260 pesetas. Con 
mucho gus to las haremos l legar a l señor 
director de E L D E B A T E , que ha sido el 
primero en abrir una suscripción "£ tM?Sf de 
la desventura**» famil ia del ma logrado Ci­
rici Ventalló. Nos complacería que el ras­
go e jemplar de nuestro amigo tuviera imi­
tadores, y que antes fle hacer la remesa nos 
faera posible engrosar la .» 

Ayer hemos recibido la can t idad S que 
se hace referencia en el suelto anterior . 

D E O R E N S E 

Un Consejo] de Guerra 
(SIBVTCIO TILBQBAFICO) 

O R E N S E 9 
Se h a const i tuido l a Asociación de la 

Prensa orensana, siend» nombrado presi-
dento D . Benito F e r n á n d e z Alonso. 

— Se ha celebrado un Consejo de gue­
rra contra un cabo y cua t ro sargentos del 
regimiento éxt Zamora , acusados d e intro­
ducir hojas sediciosas en el cuar te l durante 
el mes de Agosto. 

DE ZARAGOZA 

La Universidad dará cursos 
complementarios 

ZARAGOZA 9 
La Universidad ha acordado dar cursillos de 

enseñanza complementaria. 
El doctor Silvana dará dos lecciones sema­

nales sobre la novísima ciencia actuaría!. 
Él doctor Miral dará lección diaria de ale­

mán, de matrícula gratuita. 
— La Dirección de Obras públicas ha ord* 

nado á la Compaflí* M. Z. A. que procure aten­
der á las reclamaciones de los pueblos perjudi­
cados por la alteración ¿el horario del tren 
misto. 

FRANCIA POR DENTRO 

Se elevan las tarifas 
ferroviarias 

" P A E I S 9 
En el Consejo de ministros celebrado ayer 

so acordó elevar las tarifas d« ferrocarriles, 
fijando el gravamen en un 15 por 100 sobre el 
precio de los Billetes de viajeros y sobre 1«* 
actuales tarifas" para el' transporte ác mercan 
cías. 

DE BURGOS 

La función de la Prensa 
BURGOS 9 

En el CircuTo Católico Obrero ha celebrado 
una brillante velada la Congregación Mariana.. 

Se. puso en escena una obra cémica. 
Después dio una conferencia el magistral 'de 

esta Catedral, hablando de la necesidad de que 
la juventud se adiestre en el uso de la palabra 
para la lucha contemporánea. 

Amenkó el acto la banda del regimiento de 
la Lealtad. ' 

— Con tm gran lleno se ha 'celebrado tina 
función teatral i beneficio de la Asociación de 
la Prensa. 

Se estrenó con regular éxito «Las zarzas del 
camino», de Linares Rivns. 

Mensaje de Wilson al Congres 
norteamericano 

Su programa de paz coincide con el de Lloyd George 
Trotsky asistió ayer á la Conferencia de Brest-Litovsk 

DE FRANCIA.—Un golpe de mano de las tropaa alemanas contra los puestos franceses en. la región de No»s¡-
ny, no dio resultado. (Paris.) Al Norte del ferrocarril de Ypres á Staden, el enemigo penetró en. las Unas íntfiS' 
sas; pero fué rechazado en un contraataque. (Camarvon.) Varios destacamentos ingleses avanzaron en él busque 

de Houlhouht. (Koenigswusterhausen.) 

i)E RUSIA.—La situación interior es en extremo critica, creyéndose que está ya incapacitadla la nación pm¡i 
volver á ocupar un lugar en la Irtcha. (Lonéret.) ¡Los comentarios de la Prensa moscovita son muy pesimistas. 

(Pctrogrado.) 

EN TORNO DE LA PAZ.—Wilson ha leído en el Congreso yanki un extenso Mensaje y ha dado cuenta de su-
programa de país, que está de acuerdo con tas últimas manifestaciones de Lloyd Qeorge. (Paris.) El Consejo 
polaco, en un Mensaje entregado á los aliados y á los neutrales, dice que los comisarios rusos h&n traicionado 
los compromisos adquiridos con la nación polaca. (Petrogrado.) Continúan las negociaciones en Brest-Litovsk, 

tomando parte Trotsky. (Berna.) 

VARIAS.—El Gobierno americano ha presentado un proyecto para, el reparto de carbón durante el año actual. 
Han sido enviados á Europa fuertes contingentes americanos, al decir del «.Daily Telegraphy>, (Londres.) El ge­

neral Ooethal. ha sido nombrado director de transportes y almacenes. (Washington.) 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

¡ C u a n equ ivocado e s t a b a yo a y e r a l 
a segura r q u e C l e m e n c e a u l l evaba den t sq 
u n L u i s X I V ! . . . N o : es u n m i n i s t r o de -
moorá t i co , espejo d o n d e se refleja el pen ­
sar y e l s en t i r d e t o d a F r a n c i a . A p e n a s 
tuvo no t i c i a C l e m e n c e a u del d i s c u r s o pro­
n u n c i a d o p o r L l o y d George , le dirigió el 
s igu ien te t e l e g r a m a : «Con m i s m á s cor­
diales fe l ic i tac iones , m e a p r e s u r o á en­
viaros l a s d e lodos los f ranceses de l fren­
t e y d e la r e t a g u a r d i a . » C ó m o se l a s c o m ­
puso C l e m e n c e a u p a r a s a b e r en u n s a n ­
t i a m é n q u e todos los f r ancese s e r a n d e ! 
su; m o d o de p e n s a r , c u a n d o t a n t a s Veces 
s e n o s h a d i c h o q u e e n m á s d© u n j . oca-
flípn h a s o n a d o e n F r a n c i a el g r i t o d e Vx ¡ 
j¡A¡s á cualquier precio, e s cosa q u e ave - i 
r ^ u a r á la H i s t o r i a p a r a e n c e r r a r l a e n sus . 
p a g i n a s . . . .j Q u e h a y a u n a h ipé rbo le m á s , ! 
q u é "importa al m u n d o ! . . . C o n s t e , p u e s , j 
q u e po r u n m e d i o q u e desconozco con- j 
W t ó C l e m e n c e a u 1* v o l u n t a d n a c i o n a l . . . 
E s aa í q u e en 4 de l a c t u a l finalizó el p l*-J 
zo que los bo lchevik is p u s i e r o n inv i t an ­
d o d e n t r o d e ól á los a l i ados á q u o to rca- j 
r ím p a r t e e n las n e g o c i a c i ó n ^ d e p a z , 
ghi q u e ós toa se d i e r a n p o r a lud idos , y 
p u e s t o q u e hoy e a b e m o a q u e W i l s o n as 
h a c e so l idar io t a m b i é n d e lasi i d e a s emi­
t i d a s p o r L l o y d G e o r g e , qu i e r e dec i r q u e 
se h a d e s v a n e c i d o la ú l t i m a e s p e r a n z a d e 
i legar á la p a z s in n e c e s i d a d d e n u e v a s 
y s a n g r i e n t a s b a t a l l a s , q u e s i los unos 
n o ceden» los o t r o s t a m p o c o e s t á n a i s p u e s 
t o s á d a r »u b r a z o á to rcer , y t o d a v í a n o 
ex is t» la G u a r d i a c iv i l d e l a s n a c i o n e s , 
c apaz d e h a c e r e n t r a r e n r a z ó n á cin­
t a r a z o s á los b e h g r a n t e B . . . U n o s y 
o t ros s e p r e p a r a n , s i n d u d a a l g u n a , p a r a 
ftcome^Éirse: Pfeparémon,os noso t ros t a m ­
b i é n . . . ¿ C ó m o ? U n p o q u i t o d o c a l m a . . 
E l p á r r a f o q u e voy á t r a d u c i r y c o p i a r 
de L'Hotnme Libre, d e 5 d e l a c t u a l , in­
d i c a r á b ien o la ro la p r e p a r a c i ó n á q u e m e 
re f i e ro : *D» t**1*» l o * P ^ s e S n e u t r a l e s 
E s p a ñ a es q u i e n h a suf r ido m á s la in­
fluencia d e 1* g u e r r a . P o r s u s i tuac ión 
geográfica, l a p e n í n s u l a h a s ido n u e s t r o 
a b u n d a n t e g r a n e r o . H e m o s t o m a d o ( ¡ á 
confesión d e p p r t e ! . . . ) m á s a l lá d e los 
P i r ineos t o d o lo que' n o e n c o n t r á b a m o s 
m á s a o á . P r o d u c t o s de l sue lo , p r o d u c t o s 
m a n u f a c t u r a d o s , p r i m e r a s m a t e r i a s h a n 
t o m a d o e l c a m i n o d e F r a n c i a , y e l dob le 
f e n ó m e n o , impos ib l e d e ev i t a r , d e l q u e 
h e m o s sufr ido , se h a desa r ro l l ado e n t r e 
n u e s t r o s v e c i n o s : a u m e n t o d e l a r i que ­
z a y a u m e n t o del p r ec io d e l a v ida . B e -
suífcadb.: cr i i i» e c o n ó m i c a i n t e n s a » . . . 
¿ E n t i e n d e s , F a b i o , lo q u o voy dicien-

q u e la g u e r r a h u b i e s e t e r m i n a d o h a c e ' 
t i e m p o . Le jos de o b r a r d e e s t e m o d o , 
p r imero I t a l i a , d e s p u é s B u m a n i a , y po r 
fin los E s t a d o s U n i d o s ; h a n e n t r a d o á 
reforzar u n o d e los b a n d o s , c r eyendo q u e 
asi aco r t a r í an l a lucha,* cons igu i endo fiólo 
alargarla., y los n e u t r a l e s , ¡ o h , los n e u ­
t r a l e s ! , h e m o s a c t u a d o d e C u e r p o gigan­
tesco de A d m i n i s t r a c i ó n Mi l i t a r . . . Y a ú n 
c reemos q u e p o d e m o s l a v a r n o s las manos , 
c o m o P i lo tos . E n el p e c a d o e s t a m o s lle­
v a n d o l a p e n i t e n c i a . . . L o t r i s t e de l e a s o 
es que u n o s fue ron los q u e c o m e t i e r o n 
el pecado y o t roe los q u e p a g a n l a c u l p a . 

L a g u e r r a e s d e i m a g i n a r y a q u e sea 
corta-, q u e todos c o n v i e n e n en e l l o ; pe ro 

THouHi 
4 . x 

ér 
TÁeff<¡ 

•'M * 
* * * * * 

>r 
\ \ r . £tcah * fCifomff. 

d o ? . . . Y si t a n c l a r a m e n t e se n o s diag­
nos t icó e l . m a l , ¿ s e r á difícil e n c o n t r a r el 
r e m e d i o ¿ n u e s t r o d e s a s o s i e g o ? . . . L a H u ­
m a n i d a d , c o m o M i d a s , c o m i e n z a á per ­
c a t a r s e d e q u e s u s i n c o n v e n i e n t e s t i ene 
«1 q u e se t r u e q u e t o d o e n oro . L o h u r n a -
ncí,. lo j u s t o , y a q u e n o e s posible e n es­
t a s l u c h a s d e p u e b l o s q u e h a y a u n o q u e 
ee co loque e n t r e loa be l i ge ran t e s p a r a 
p o n e r p a r e n t r e los m i s m o s , e s q u é n in­
g u n o d e ellos h u b i e s e rec ib ido auxi l io al­
g u n o de l ex te r io r , y as í á b u e n s e g u r o 

n o o lv idemos q u e p o r l a s r e c i e n t e s decla­
rac iones de u n o s y o t r o s b ien se ve q u e 
el d u e l o es á m u e r t e , y q u e todos , a l co­
m e n z a r e s t a g u e r r a , a b s o l u t a m e n t e t o ­
dos, nos e q u i v o c a m o s en c u a n t o á su du­
rac ión . j^Se equivocó h a s t a lord K i t c h e -
ner , q u e fué q u i e n fijó el p l azo m á s lar­
g o ! . . . Y p o r si a-caso n o e s t a r á d e m á s 
q u e n o s Acordemos d e l a fábu la d e la c i ­
g a r r a y l a h o r m i g a . . . S i n c e r a m e n t e c r e o 
q u e en u n p l a z o m u y b reve ol confl icto 
m u n d i a l h a de t e n e r u n desen lace , pfues, 
á l o s u m o , t a r d a r á n en e m p r e n d e r s u 
ofensiva en O c c i d e n t e los a u s t r o a l e m a -
n e s el t i e m p o q u é e m p l e e n e n firmar la 
paz e n E u s i a . . . C a m i n o d e ello v a n . L o s 
m i s m o s per iódicos f ranceses lo r econo­
c e n y a . E n u n r a d i o g r a m a leo q u e fl 
dTa 8 c o n t i n u a b a n l a s negoc iac iones e n 
B r e s t - L i t o v s k con los u k r a n i o s . N a d a d i ­
c e n d e los bolchevikis q u e d i r ige Tro tz -
k y ; p e r o aqué l los , en caso necesa r io , 
a r r a s t r a r á n á é s tos h a c i a l a p a z . Y véase 
c ó m o los ukran ios p i e n s a n , s e g ú n decla­
rac iones q u e sus r e p r e s e n t a n t e s h a n he­
c h o al co r responsa l de la, Agenc ia Wolff, 
y q u e r e p r o d u c e L e Temps: 

« L a ' op in ión púb l i ca a l e m a n a e s t á 
e q u i v o c a d a po r l a s n o t i c i a s f a n t á s t i c a s y 
e r r ó n e a s a c e r c a d e las r e l ac iones r ec íp ro ­
cas d e U k r a n i a c o n F r a n c i a é I n g l a t e r r a . 
E n el m o m e n t o d e la d e c l a r a c i ó n d e 
g u e r r a , Jos u k r a n i o s n o f o r m a b a n t o d a ­
vía u n E s t a d o , y n o h a n t o m a d o n ingu­
n a p a r t e , n i d i r e c t a n i i n d i r e c t a , e n el 
incendio g e n e r a l . A h o r a q u e e l p u e b l o 
d e U k r a n i a f o r m a u n p u e b l o b ien defi­
n i d o , desea concluir lo más rápidamente 
posible u n a p a z d e m o c r á t i c a . K a d i e p o d r á 
f á c i l m e n t e a p a r t a r l a d e e s t e deseo . L o s 
u c r a n i o s , q u e h a n h e c h o u n es fuerzo 
m u y g r a n d e p a r a c o n s t i t u i r s e e n E s t a d o 
i n d e p e n d i e n t e , s a b e n q u e s o l a m e n t e á 
p a r t i r d e l a conc lus ión d e u n a p a z de­
m o c r á t i c a , q u e a s e g u r e los i n t e r e s e s eco­
n ó m i c o s : y pol í t icos d e l a U k r a n i a , co­
m e n z a r á p a r a l a B e p ú b l i c a p o p u l a r u c r a ­
n i a n a u n a e r a n u e v a d e p r o s p e r i d a d p a r a 
el p u e b l o , h a s t a a h o r a o p r i m i d o , c o n s u s 
fuerzas v i t a l e s d e s c o n o c i d a s y l i b e r t a d o 
a c t u a l m e n t e d e l a s c a d e n a » d e la escla­
v i tud .» 

¿ S e h a 6 j « g 0 el l e c t o r ? L o s u k r a n i o s 
desean concluir lo más rápidamente po­
sible el T r a t a d o d e p a z . L o c o n c l u i r á n . 
¡ C u a n d o H e r v ó y a l l a m a S a n P e t e r a -
burgo á P e t r o g r a d o , s u s m o t i v o s t e n d r á 1 
« ¡ D e v o l v a m o s á P e t r o g r a d o s u a n t i g u o 
n o m b r e b o c h e , q u e le c o r r e s p o n d o d e dere­
cho h o y . » ¡ T r i s t e de s i l u s ión ! N o se pue ­
d e b a u t i z a r á l o s n i ñ o s a n t e s d e n a c e r , m 
p o n e r l a h o r c a a n t e s q u e el l u g a r . L o s 
a l iados d i e ron p o r d e s c o n t a d o el, t r i u n f o 
d e los r u s o s , y ¡ z a s ! , ¡ g r a n v i c t o r i a ! , d e 
u n p l ú m a s o c a m b i a r o n e l n o m b r e á l a 
c a p i t a l d e R u s i a . E s p e r e m o s q u e s a l g a n 
d e e s t a n a c i ó n los p r i s ioneros q u e h a y e n 
éUa (en e s o s t r a t o s a n d a n ) q u e el t i e m ­

p o p e r m i t a a v a n z a r r e s u e l t a m e n t e , y r 
e h o t e m o q u e v u e l v a n p a r a m í loa ¡:,< 
e n « u e m e ios l l e v a b a , c a s i e n t e r o s \. 
c a n d o p u n t o s s o b r e u n m a p a . . . P o r •:' 
r a h a y q u e r e c o n o c e r crae la inicia t i . . i 
t á e n m a n o s d e los a l i ados . L o s ing ' iv 
a t a c a r o n ( c r o q u i s 1) a l S u r d e l b o s q m -
H o u t h o u l s t y e n l a d i recc ión de l f err-' -
rri l B o e s i n g h e S t a d e n , s i n logra r U-;.> 
á l a s t r i n c h e r a s a l e m a n a s . A a m b o s 
dos d e L e n a boibe a c t i v i d a d d e artel]- ,-
y l igeros a t a q u e s con g r a n a d a s d e m i , 
a i E s t e d e Bullecourfc. L o s france-
(c roqu i s 2) a t a c a r o n á s u vez a l Oesic- -
F l i r e y , e n u n a z o n a d e c u a t r o k i l ó m a . 
d a ^ a n c h u r a , l o g r a n d o p e n e t r a r e n 
t r m e b e r a e e n e m i g a s ( lo d i ce el p a r t a .. 
m é n ) e n a l g u n o s p u n t o s d e l a l í n e a ; -
rp , a l fin, fue ron r e c h a z a d o s á l a s p : 
c ionea d e d o n d * p a r t i e r o n . N o t e n g 
p a r t e f r a n c é s , . q u e h a b l e d e e s t e l u 
á l a v i s t a . M a r i a n a v e r e m o s lo q u o d. 
se d e r i v a , q u e p a r a fa l lar u n p l e i t o ;. 
q u e escucha!- á l a» d o s p a r t e s . 

E n I t a l i a d i c e n q u e el m a l t i c e ¡. 
c o n t i n u ó e n todo-el f r en t e , y c o m o los ho 
ores n o goft d e a c e r o , a p r o v e c h á n d o s e i 
l a c o n d i c i ó n d e qa; A m e d i d a q u e w 

p r o f u n d i z a e n l a c o r t e z a ter>resfe-e, ' 
t e m p e r a t u r a e s m á s e l e v a d a , e n profu. 
d a s , cui^yas•, s e g u r a m e n t e , e s t a r a n e r ­
r a n d o q u e el t i e m p o los p e r m i t a d e m 
t r a r q u e a n t e s s e d e r r i t e Ja difpve q u e 
od io d e l o s hombrea» 

Armando GÜERB 

TUBERCULOSOS Alivio inmediato, Ge-
Heleniana3,4 píua. íi\¿í 

DE PAJMSSTIK 

Actividad de las tropas 
árabes 

(SEBVICIO JUDIOnXEQRAnco) 
LONDRES 0 

Parte oficial de Palestina.—En el ferrocar 
de Hedjaz al Nort« de Marea, se ha renov;;-': 
la actividad de las tropas árabes. Al Sur .. 
Maan, lo» árabes has realizado oon éxito -J 
ganas operajionea contra loa puentes do la lie; 
férrea. 

¿ V W ^ ' ^ W ^ A » ' ^ * ' ' ^ ! » * » * ^ * 1 ^ ^ ^ * * * ^ ^ 

En tercera plana: 

LiEYENDO PERIÓDICOS 

DE MI PASTERA 

LA CARAVANA DEL DOLOR 
per CURRO VARGAS 

DÉ SEGUNDA-ENSñfiÁNZ; 

y le La supresión de asignaturas 
Cátedra de Religión 

35» "viso d los padres católicos 
por J : MEHtÁS OTERO 

MUNDO CATÓLICO 

\i Beata Margarita de Alacoque . 
por EUGENIO 

FOLLETÓN 

DC AMÉRICA ESPAÑOLA 
Cartas de Chile y de Méjico 

En cuarta plana: 

.SITUACIÓN INTERIOR 

fca Hidráulica Santilfana suprime 
, todo el servicio 

En quinta plana: 

NOTAS POLÍTICAS 

Hoy se firmará el decreto 
de disolución 

DE BILBAO 

Los Sindicatos católicos de Vizcaya 
Asamblea de la Federación 

INFORMACIONES TALWNAS 

El festejo nacional 
por RELANCE 
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EN RUSIA 

I La situación interior 
i es cada vez más crítica 

Se cree á Rusia imposibilitada 
para volver á luchar 

UAJO EL NUEVO RÉGIMEN 

L O N D R E S 9 
Dicen de Pe t rog rado que t i espectáculo 

,ue ofrece Rur.ia no permite creu- o u , 
.vda volver á ocupar un lugar en ia lu 

ha, t h ci Í , , L U U I O Smolny >>e acumulan 
preyectoi p a r a e j r e c u t a m i e n t o en m . s a d 

o .untár ios . 

E¿s i - i uonac iones recibidas de provin . 
tas dicen que es impo. ible aproa isioaar la 
.pitad. La falta de combust ible , la des 
. ¿ a i u z a c o n de les t ranspor tas , el número 

>a d.-ía mayor de los sin t rabajo y la 
trspectiva dea hambre próxima hacen te 

' A situación. 

La Prensa ante la sitúa ".'ion 
P E T R O G R A D O 9 

Kl periódico bo lchevikúta « Novoy?. 
, Louth» uo concede confianza á la declara-

¡úii ü t los boici i ívikis tas , rc f t rcn l? á la.-
' ' a r liciones de paz, y t u n d a cerno fra:.e.-
eneías de s-nt ido la proc lama revoluciona-

... uc guer ra . 
E f í x u v a m ü n t e , los boldievikis tas están 

/ . 'cj j iuos á suscribir las rondiciont-s aitt-
i .-alemanas, que darán un goTpc- tremenda 

,Í la revolución rusa y al movimiento del 
j.-tituriado internacional . 

El «iioiya Nuuoura» ve la única salida 
•i el hunüimiurito de la d ic tadura bolche 

aiata. 
¡i! «Novoie Jyzn» estima que ese medio 

•<-ne á echar aceite sobre el fuego de la 
, u e r r a civil , que está devorando ya á tr.d,-, 
l íu ia ; pero que reúne la erudición dol 
eufemismo oficial y de la ilusión peligrosa 

.¡i -o !.>;jiM¡evikista para las masas 
revolucionarias, pa ra las masas bel ¡ge"-

os. 

LUS I N D E P E N D I E N T E S 

Felicitando á Finlandia 
' Ñ A U E N 9 (0,30 m.) 

La sesión del Comité principal del 
Reiehstag fué inaugurada el día 8 con el si-

\ . .guíente discurso del pres idente , Fehren-
I bach s 

j «Coa satisfacción acogemos que la po-
I blacióa de F in l and ia , t ras largas y penosas 
'¡ luchas,A baya alcanzado su independencia , 
¡ teniendo el reconocimiento de Rusia, Sue¡-
? t i a y del Imper io a lemán. P resen tamos 
i nuestras felicitaciones más sinceras al país 
¡ y esperamos y deseamos que entre F in lan-
• úi?. y el Imper io a lemán se estrechen y j'o-
| menten buenas y permanentes relaciéées, 
( , especialmente también en el te r reno eco-
jj nótnico.» 

{ Cumisario francés, en Ukrania 
i P A R Í S 9 
| E l genera l Tabouis , ayudan te del gene-
! r .1 fierthelot, ha sido acredi tado ante el 
', G<>bi r n o de Ukran ia como al to comisario 
; francés. 

Finlandia nombra embajadores 
\ Ñ A U E N 9 

El .cónsul general sueco en Finlandia 
• \ M troeu, ha «ido nombrado embajador pro-
, viskmai, sioudo, por tanto, el primer miem-
£ lini del futuro Cuerpo diplomático en Hels-

mgfors. 
En A b o s ^ a entrado el vapor «Minerw», con 

l 'o cual se lia restablecido el servicio regular 
I do patMJemti, interrumpido desde la guerra 
l t ¡tre Suecia y F iuknd ia . 

ALEMANIA J POLONIA 

El Consejo de Regencia 
es recibido por el Kaiser 

O <— 

ÑAUEN 9 (0,30 m.) 
Miembros del Consejo de Regencia pola­

co, ei presidente de minis t ros , von Ku-
cha r i ensky , y otros señores de la Diputa­
r o n pul acá asi como su acompañamien to , 
fuerun recib.dus el día 8 por el emperador 
th .mán, en presencia del Cancil ler imperial 
y el vicesecretario de Es tado üel Mmiste-
r.o dei Laaer.or, fretherr von Dem Buss-
cii.; l iaddor .hausen. 

El Pr incipe Lubohirsky ofreció, en nom­
bre del Consejo de Regencia , los majwres 
respetos ai Emperado r a lemán, expresándo­
se, además , la g ra t i tud profundamente sen­
tida por los actos que devolvieron á la Pa-
tr.a polaca la vida nacional en forma de 
j aa Monarquía independiente polaca. El 
Prúicipe d i j o ; 

«c-stamus firmemente convencidos de que, 
-.1 consolidarse y realizarse los derechos que 
orresponden al Estad© polaco, nosotros, 

.os polacos, jun tamente con la nación-a le 
¡nana- perseguiremos los grandes fines que 
•ifarant.zan. el bienestar mundia l y la paz 
¿nueirA. baberaos que Vuestra Majestad 
• .iiperial, viendo con su profundo y acti 
v i espíritu las misiones del porvenir , ser. 
• '•• ra e¡ pueblo a lemán un guía en el cam! 
¡ii, cuyo final es la cooperación pacífica ; 
,,-aéfica de todos los pueblos. En la renr 
. i a Pa t r i a seremos los defensotes de esto_ 
r ncip os. La la augus ta persona de Vue 
,-'. Majstad Imper ia l vemos y sa lúdame 
I defensor de aquellos pr incipios que d-

.i,nan el mundo y h a n ' d e traer á todas la 
pas de la human idad ana dicha común • 

-• bendición.»! 
(•".! Emperador alemán saludó á los se 
res del Consejo de Regencia t omo r e p r 
• i intes del Es tado polaco, y elijo . 
<Con viva srfÍKfaecióu veo por vuestras p' : 

•ra*' que m los actos realizados por n. 
: ,r*ns y ,nr mí reconocen el cumpiim.en 
1 deseo, ln'ffo tiempo sentido, del puc, 
1 ico d© i» reconstitución de un Reino y. 

ro independiente. Con la misma satisfa 
ón acojo ••! ou© creáis servir de! mejor v. 

I i á vuf-stra Patria al p-'rseguir, juntarn 
. mn ol Imperio «kmán y la Monarq? 
,• •;t'-!ih''ins:-ira los finea que garanticen el bi; 

• '•ir do la h imanidad y la cooperación pp(-; 
• de los pueblos: Frente é las calumnias < 
i- enemigos, veo con gratitud que aprecl. 

¡•i fundamonte mis incesantes esfu-ernos 
f , (>n ensi treinta afios do m' reinado, 
cí-'n-Kir y arr.pavador de- estos principios. Q 
vjriíi* dar, -ÚI una labor coronada por ei e^ 
j . H1 ileino polaco las base* que- garantió , 
i dcaciiv^Wimiauto paeífico, w m » un c! 
.i uto d»l cr1.*», i»\ progresa 7 i» la ci;b 
1 Podéi» eor.tar « • • • ! *P»7» •»«*f5«l*9 a; 
de mi Gobierno.» 

EN TORNO DE LA PAZ 

En la Cámara francesa 
se promoverá un gran debate 

Wilson dice que del resultado de la Conferencia 
de Brest-Litovsk depende la paz del mundo.-Una 

protesta de Polonia contra Rusia.' 
LAS NEGOCIACIONES 

frotesky as.ate á la Conferencia 
BE UNA ',» 

Dicen de Brest-Litovsk quo nyer por la tar­
de los jefes do las Dc-L.gaeiones, reunidos r e 
Brest-Litovsk, 'hau celebrado una Coní -ren-
LÍa, en la cual han temado parte el secreta­
rio de Estado, Von Kuhlmann ; e! secretario de 
Negocios '^xtrunjcroi, rio Austria, condo • do 
í zernin ; el ministro búlgaro Popeí, el comi-
s'.i.r.o ruso c-n los Negocios Extranjeros, Trot-s-
i:y ; ei secretario do Estado ukraaio del Comer­
cio y la Industria, Golubevkh, y el Gran Vi-

7." Béigic?.— t" mundo entero estará da 
acuerdo de quo eiíe país debe ser evacuado 

i de restringir la bobc-ranía 
debe gozar, 
librea. 

al ÍJ:UKJ de 

Talaat p. aja. 
Después de! 

irran v do a 
examen de las euesticnes de 
srdcii del ('•'•\, los jefes do !as 

üelcgaeiopos han fijado para bis once d_- la 
mañana del miércoles la si sión plcnaria. Sc-
,.;-uidainenío ¡o han celebrado coijíeronclas en-
:re les r •prrKcn'omtf-s do la Cuádruple y los 
-ieíe;iadort de í 'krania. 
I'.\T A M E R I C A -

Ll pi'ugi'ama de Yvrilson 
N U E V A YORK 9 

E l presidente Wilson ha leído un mcn. 
>?je a! Congreso yanqui. En dicho docu-
avjnto, después de manifestar que de nue-
. o los jefe¿ de los Gobiernos se han visto 
precisados á declarar sus fines de guer ra , 
lisce historia de las negociaciones ent?,bl:; 
Iris entre Rusia y los Imperios ceni ta les , 
.firmando Wi l son que L*e los resultados de 
;a conferencia cíe Bres ' -Litovsk depende la 
oaz del nyjndo. 

* « # 
PARÍS 9 

Comunican d© Londre» el texto de las nue­
vas declaraciones dol presidente Wilson, acer­
ía de los íin,« de guerra, de acuerdo eon el 
•ecécnte discurso da Lloyd Crcorge. 

Se trata do un programa defin'do ae paz 
•pie el pre-sidente Wilson ha presentado á la 
;ran Asamblea amrrieana. 

He aquí el texto do! programa : 
El programa de paz do los Estados Uni­

dos, dirigido por Wilson al Congreso, so com­
pono do los siguientes apartados : ' 

«1." Acuerdos de paz concluidos abierta-
riient» y según loe cual?» no existirán más 
"cuerdos Internacionales privados, sean do la 
naturaleza q>ie fueren, sino que la diplomacia 
procederá franca y públicamente. 

mejor que ésto le ayudará k 

sin ningún une* 
absoluta de oue 
demás naciones 

Ningún 
restablecer la conaanza de las uacioiie 
leyes establecidas y fijadas para regir las re­
laciones entre ellas. 

Sin este ?•/.-!o de reparación, la estructura 
y validez de todas lr.s leyes inttrnacioualet 
quedarán para siempre debilitadas. 

8.° Todo el territorio francés debe quedaí 
liberado, y las parte» invadidas tendrán que 
ser enteríirnente restauradas. 

El dafn ocasionado á Francia en 1871, ei 
'o que concierne á Alsac ia-Lorena, y que !-
turbado la paz del nnmdo durante mái d 
cincuenta años, debe ser separado, á fin d-. 
que la paz pued ascr aún una vez más rca.-
gurada e:i el i nk ré s de todos. * 

í!.c Debe efectuarse una revisión de fro:, 
íeras iraiianas. siguieudo las líneas de las na 
cionalidades claramente reconocidas. 

10. A los pueblos de Austria-Hungría, dn 
los que deseamos salvaguardar su pues'o en­
tre las naciones, debe concederse per piinfera 
vez la osación de un desarrollo autónomo. 

11. Rumania, Servia y Montenegro deben 
ser evacuadas. 

Servia recibirá libre acceso al mar, y las 
relaciones entre los diversos Estados balká-u 
coa serán fijadas amistosamente en las aspi 
raciones de las Potencias, siguiendo las línca? 
establecidas históricamente. 

Las garantías internacionales de indepen­
dencia política económica y do integridad te­
rritorial serán concedidas á esos Estados. 

12. A loa componentes del presente Es­
tado otomano se les concederá yasegurará pio­
rnamente la soberanía y la seguridad ; pero las 
demás nacionalidades que viven actualmente 
bajo el régimen de ese.Es' .ado, deben gozar 
por ofra parte de una seguridad cierta de su 
verdadera existencia y la ocasión do desen­
volver sin obstáculo BU autonomía, que les 
será concedida. 

Los Dardanelor, serán abiertos permanen­
temente, y constituirán el paso libre para los 
buques- y el comercio de todas las naciones 
najo garantías internacionales. 

13. Se constituirá un Estado polaco inde­
pendiente, que comprenderá los territorios ha 

2." Libertad absoluta do navegación de los j bitados por nacionalidades incontestablernon-
mares, fuera de las aguas territoriales, tanto ¡ tts polacas, y ese Estado deberá ser asegurado 
-n tiempos de paz como do guerra, salvo el j d e "n hbro acceso al mar. 
caso en que esos mares estuvieran formados en La independencia política y económica 
totalidad ó ?n par te por una acción interna- j Y la integridad terri torial de sus pobLcio-
caoniu, tendente á la ejecución da acuerdos in­
ternacionales. 

ñ.° Supresión, en lo que fuere posible, de 
todas las ban-eras económicas iguales y es-
tableeivrdento de condiciones comerciales da 
Igualdad para todas las naciones que consien­
tan en la paz y se asocien para mantenerla. 

4.* Garantías suficientes dadas y aceptadas 
do que los almamente* nacionales serán re­
ducido» al límite exfremo compatible con la 
seguridad interior del país. 

5." Arreglo l>bre de todas las reivindicacio­
nes coloniales, con espíritu amplio y absolu­
tamente imparcial, basado en el estricto- re> 
peto del principio que, regulando todas ,as 
cuestiones de soberanía, hagan pesar igualmen­
te* los intarases 3e las poblaciones interesadas 
con hiVequitativas petiejones de los GobienxiS. 

6." Evacua'ción do todos los territorios ra 
sos y, regulación de todas las cuestione-} qu^ a-
Rusia conciernen, da forma quo puedan ase­
gurar la mejor y más ampüft cooperación de 
las demás naciones del mundo, para ofrecer á 
Rusia la ocasión oportuna do fijar sin trabas 
ni tropiezo la independencia de su propio des­
arrollo político y nacional, para asegurarla una 
sincera acogida en la sociedad de las naciones 
libre», bajo e' Gobierno que ella misma es­
coja, y la mayor ayuda, sea cual fuere la na­
turaleza •[>!>; ella pudiera desear. 

S;n embargo , duran-e ia guer ra , la cues­
tión polaca dejó de ser UB asunto interior 
pa ra Rusia, A íc i^má"^y Austr ia , y se coi. 
vir t ió, por el c o n , r a n o , en una cuestiór, 
esencialmente in ternacional , por el b^chc 
mismo de la promulgación del Es tado ro 
so con fecha 30 de Marzo de 1917 y del acto 
austro-alemán del 30 Septiembre, que entre 
¿aba íós poderes supremos del reino de 
Polonia á un Consejo de Regencia. La 
cuestión polaca no puede, por tanto, ser 
ar reglada más que cu el Congreso interna 
eional de la Paz y con el asen-inatento di 
os representantes legales de la nación pe 
.ata . 

Los comisarios del pueblo ruso, al h; 
er un t ra tado de paz con Austr ia y A t 

lania, han t ra ic ionado todos los cbrnpr-
üisos adquir idos por la revolución rúa 
on respecto á la nación polaca. Las pr 
losiciones hechas por ellos á los Imper . 
éntrales en favor del Derecho de los p-

.acoss austr íacos y a lemanes á la libert; 
á la independencia, , carecen de valor rea 

.orqu'e haa enunciado ant ic ipadamente co 
..:ciones no ul t imadas . 

En efecto, estas proposiciqnes entreg: 
1 cuestión polaca, á la decisión exclusa 
e Alemania y Austria. E l pueblo ruso c 
idirá por su propia voluntad si debe 
-.o acep ar un acuerdo preparado por i 
OTisanos del pueblo con las Monarqu: . 

éntrales. Pe ro si- Rusia, acepta un acuer-
.0 semejante, no puede hacer capi tu lar á 
a nación polaca ante Alemania y Austr ia , 
ejes estos dos Estados han nagado á sus--
• rovincias polacas el derecho "á consti tuir 
• en país independiente. 
El Consejo polaco de la l l n " í \ -d,; ' 
rudos pro esta categóricamente contra ' 
la tentat iva de resolver el asunto de Po . 

•nia por un t ra tado separado entre Rusí: 
1̂ 3 Estados que han oprimido y dividi-
, á Polonia , en unión del ant iguo Impe-
< ruso. La nación polaca no aceptará un 
tado semejante, y no dejará de luchar , 
• todos los medios posibles, por la in-
-'endencia total y la reunión ín tegra , cor, 
libre acceso al m a r . » — F i r m a d o : Grabs 

v Wielovieski . 

D E F R A N C I A 

'•i! trato concedido á Rusia por sus nacio-
-• hermanas durante los meses próximos,sé-
la piedra de toque que regulará la buena 
miad y comprensión de MJB» naciones por 
n«e«»daá*s de Rusí*, haciendo abstracción 

sus propit* iafcwr»fe>» y d* sus propias uim-
itíat. 

nes se garan t iza rán por una convención in 
ternacional . 

„ 14. Se formará una Sociedad general de 
las naciones en virtud de convenios espe 
ciales, que tendrán por objeto conceder ga­
rantías recíprocas á todos los Estados pe­
queños. 

E N F R A N C I A 

Anime anda un gran debate 
P A K f i t) 

«L 'Echo de Paris» anuncia que un día 
de la p róxima semana se produci rá un g ran 
debate en la Cámara respecto á la nega­
tiva de pasaportes para Pe t rogrado á una 
delegación socialista francesa. 

E l ex ministro Thomas explanará una 
interpelación, y el ministro de Negocios 
Extranjeros contes tará a ludiendo al discur­
so de Lloyd George, sobre los fines de gue­
rra de Franc ia , declarándose de acuerdo 
con las manifestaciones del pr imer minis­
tro inglés. ' 

P robablemente in te rvendrá en el debate. 
que será la rgo y vivsimo, M. Clemenceau 

F a R l B 9 
H a regresado de Londres M. Thomas , 

que dice fué á Ing la t e r r a pa ra dejar bien 
expl icado ante el socialismo inglés que los 
socialistas franceses j amás habían pedido 
se hiciera un plebiscito pa ra la cuestión de 
Alsacia Lorena , cuyo re 'orno á Franc ia pi­
den todn«; los obreros, sin condición de nin­
guna clase. 
O T R A S N O T I C I A S 

.La eueaiiún de Polonia 
P E T R O G R A D O 8 

E l Consejo polaco de la Unión de los 
Partidos ha en t regado á los representan-
es de los aliados y de los neutraies la de­

claración s i g u i e n t e : 
r «Í^I So de Marzo de 1917, un manifiesto 
cal Gobierno provisional de Rusia incita­
ba á la nación polaca á la lucha común 
jntra los Imper ios del cendro, proclaman-
o ail mismo tiempo la independencia de 

'*o*onia y su reunión íntegra. Los com-
romisos hechos en este manifiesto fueron 
afirmados por una declaración del rnims 

0 de Negocios Extranjeros de Rusia, que, 
1 nombre de esta nación, se hizo á lo 

ad.os en 15 de Octubre ú l t imo, y por ur. 
•crcto de los comisarios del pueblo de t 

Noviembre de 1917, dice textualmente : 
Por anexión enende inos la anexión di 

a nación débil á un gran Es tado, sin el 
.sentimiento c la ra y l ibremente expresa-
de aquélla.» ' -

, 'cr sucesivas insurrecciones, la naciór. 
• alaca ha demostrado que no cesó nuncr 
le considerar su división como una vio 
lencia cr iminal . Duran te la gue r r a pre-

M.e, numerosas declaraciones de los re 
¡ t i e n t a n tes legales de todos los partido. 
• Polonia , tanto en Rusia come en AK 
iar.ia y en Austr ia , hicieron conocer ca 
•góricamen\e el fit» inmutable ' de sus es 
aerzos, que es la constitución de Pffloni:, 
i un Es tado independiente que , j»una to 
.s los territori-03 polacos y tenga un l'ibr 

: 'c=o al mar. P a r a ts.l fin, se organizan 
.•"ualmente tropas polacas en Franc ia \ 
1 Rusia, U n medio millón de soldados po 
•.'¡i- del • Ejército ruso, permai ecen en s> 
•uesto, fieles al l lamamiento que la Rusi, 

abre había dir igido á los polacos, p a r 
lastra l ibertad y . la nuestra. Sin embar 

;o, los comisarios rusos del pueblo han en-
.vblado. negociaciones de paz con los - Im 
erio* centrales . Estas negociaciones sep'-• 
ida» colocan á la nación polaca en - or¡ ' 
ituación que hace imposible la defansn de ' 

Derecho á la independencia y £ la reunió: 
íntegra. 

Ataque alemán 
en Moneny 

Los franceses avanzan en Fürey 

(SEUVICIO HADIOTELEGRAFICO! 

PAll lS (Torro Eiffel) 0 (0 t.) 
Actividad •intcrui-t-aiuc de la artillaría en va­

rios puntos del fren'.?. 
No ha uabtdo raciones de infantería. 
MI número ele prisioneras traídos á nuce-

tras lineas durante la operación al Norte de 
Salcheppey e-a de 778, entre ellos u.n oficial y 
1S suboficiales. 

* * * 

K O E ^ I G S W U S T E R H A U S E N 9 (3 t.) 
Teatni Oceidenla! do 1:¡ guerra.—Cuerpo del 

Príncipe heredero Rupprecht.—Protegidos por 
fuert? fuego, varios destacamentos explorado­
ras inglesas avanzaron contra la-orilla Sur del 
bosque do iíoi.tuonist.. 

Álnai'-as compañías atacaros en la linea fé­
rrea Boesingne--Stadcn. En ningún sitio el ene­
migo log-ó acercarse á nuestras líneas, su­
friendo grandes bajas on nuestro fuego. 

.\ ambos lados de Lens hubo gran aetivi 
dad de artillaría. 

.\1 aisle 'e Bulleeouri so verificaron vario> 
combatís con granadas do mano, cuyo objeta 
vo eran pequeñas parcelas de trincheras. 

* * * 
Grupo del duque Albresht.—Al Oeste, de Fii 

rey, los franceses avanzaron per ¡a tarde, d .:-
¡>acs de un fuerte- fuego, en una anchura d' 
cuatro k'lómc-tros. En algunos puntos el eni 
migo entró en nuestras líneas de avanzada. 

Lias- intentos al querer ganar terreno pasan 
esta línea so malograron. 

Nuestros contraataques echaron al enaimg 
durante la noche, do nuevo, á sus posicione 
iniciales. 

* * * 

P A R Í S (Tor re E i f fe l ) 9 (11 n . ) 
Acciones recíprocas ds artillería sobre la 

arilla derecha d d Mosa y en los sectorc 
le la a l tura 314 y de Buf'amont. U n gol 

pe de mano a'-emán cont ra los pequeño: 
puestos franceses, en ia regióa de Norne-
ny, no dio n ingún resu l tado . 

* * * 

C A R N A R V O N (Londres) 9 (12 n.) 
Cbmunicado oficial inglés de la mañana 

Ayer a! anochecer, e] enemigo consigui< 
aatrar en dos de nuestros puestos avan 
'ados a i Norte del ferrocarril de Ypres .' 
Staden ; pero fué inmediatamente arroja 
•lo de ellos, median te un cont raa taque lo 
"al. E n la m a d r u g a d a de hoy, las tropa: 
•anadienses verificaron con éxitos u n a in 
'ursión en las l íneas enemigas al Sur d< 
Lens, cogiendo do? ametra l ladoras . 

P a r t e oficial br i tánico de ¡a noche .—En 
al t ranscurso de l d ía , nuestra art i l lería y 
ti del enemigo h a demostrado act ividad ei: 
cierto número de puntos ai Sur dei Scarpe. 
La del enemigo también ha e s t ado activa 
al Noreste de Ypres. 

* • • » ' . . . — 

DE ITALIA 

Los centrajes atac.an 
en Metago 

Fuego de artillería en Q1 Brentar 
— O — 

(SERVICIO E/iDioraEQUirtco) 

V I E N A 9 (3 t.) 
A consecuencia de desfavorables condi­

ciones de visualidad-, la act ividad entre 
ambos bandos no pasó de a lgunas acome­
t idas de Arti l lería. 

# * * 
COLTANO 9 (4 t.) 

Comunicado oficial italiano : 
En el Brente, vivas ráfagas de fuego y ti­

ros de hostigamiento á través del Piave, en­
tro las alturas de Vaidobb-adeni y Montello. 

Un pe-quiño ataque Intentado por ei enemi­
ga en dirección dei monto Metago (meseta do 
Asiago) fué frustrado por nuestro- fuego da 
contención. 

i..u .a región de Asolone bubo encuentros, 
con captura de algunos prisioneros, y escara", 
muzas con g snadss de mano en Solarolo. j 

En1 el fronte da Pelazzo fueron dispersadas 
algunas partidas de trabajadores enemigos. 

El mal üiempo continuó en todo el frente. . 
— « « » •—— . 

A M E R I C A E N L A G U E R R A 

Se reglamenta 
el reparto de carbón 

5—o— 

Qoethal «s nombrado director de 
transportes 

L O N D R E S 9 
Comunican d e Washington que ei Go­

bierno americano ha presen tado el proyec 
to pa ra la. regart ición del carbón p a r a 1918. 

E n ese proyecto, el Gobierno reserva §C 
millones' ^ e toneladas p a r a las fábricas que 
na t raba jan en efecto% de-guerra , y asegura 
el combust ible q u e se calcula necesario para 
el Ejérc i to , la M a r i n a y las fábr icas de 
guerra . 

# » # 
L O N D R E S 9 

D e Nueva York dicen al «Daily Te le -
;raph» que ya h a n sido enviados á Euro-
>a fuertes contingentes americanos, y que 
-os planes concertados por los Gobiernos 
inglés y francés con e l amer icano permi-
irán un t ranspor te de t ropas doble del 

previsto. 

W A S H I N G T O N 9 
Siguiendo la reorganización del Ministe-

ir> de la Guer ra , Baker ha nombrado di-
setor de T r a n s p o r t e s y de Almacenes a' 
e-neral Goethal , que conserva sus funció < 
t s de in tendente -genera l . 
La Oficina genera l del T r a b a j o ha red-

i d o la misión de reclutar tres millones de 
'ireros y de organizar su distr ibución en 
as ' industr ias esenciales p a r a la prosecu-
ión d e la gueJrra. 

...— »..». . 

INGLATERRA Y EL JAPÓN 

B L O Q U E O . 

25 barcos ingleses 
hundidos 

Incidente marítimo angloholandés 

La Agencia Fabra nos remite el despacho 
siguiente : 

«LAS PALMAS 0 
La goleta española ePájaro», de la matrícu­

la de (irán Canaria, ha llegado á este puerto, 
prroedente de la costa occidental de África, 
trayendo los erectos y maquinaria áel vapor 
inglés «Gruíale», varado en aquella costa. 

En la traveoía le salió al encuentro un sub-
marno con bandera francesa; pero que pare­
cía era do nacionalidad alemana. 

El buque era de grandes dimensiones, y lle­
vaba unos 80 tripulantes, los cuales pasaron 
á bordo, practicando un registro, pues supo-
ü'an que el ePíijaroa conducía la tripulación 

Je! vapor inglés citado. 
Pidieron fruta, l levándose los del sub-

nar ino racimos de p lá tanos , y en compen­
sación regalaron botellas de licores. E l sub-
aaarino no tiene palo ni periscopio á la 
vista. -» 

La tr ipulación del «Pájaro» ha hecho une 
leclaración de lo sucedido ante las autori­
dades correspondientes. 

LONDRES 9 
Comunica el Amirantnzgo que el barco-hos-

oital «Rewa» ha sido. torpedi ado y hundido 
vi el canal de Bristol, eldia 4 de Enero, á 
media noche. 

Ei barco torpedeado procedía de Gibraltar. 
Todos los heridos han sido salvados y trans­
portados á barcos-patrullas. 

Tres marineros indios han desaparecido. 

.ÑAUEN 9 
Comunicado oficial: 
En el Océano Atlánt ico y canal de la 

"vlancha fueron de nuevo hundidos por los 
submarinos a lemanes cinco vapores y un 
velero. Con excepción de uno, todos los 
vapores 'ban armados y navegaban en Con­
voyes. U n o de los submarinos logró , me­
diante Hábiles maniobras , torpedear de un 
;olo convoy"S tres vapores, a b a r r o t a d ? de 
•arga, encontrándose entre éstos los vapo-
'es a rmados ingleses aBernard» (3.682 to-
-eladas), con carbón p a r a Gibra l ta r , y 
.Bris'ol» (2.511), con carga genera l , espe-
ti'-tlmente productos químicos para Nueva 
éork, y con un va lor , según declaración 
le la t r ipulación, de unos cuarenta millo­
nes de marcos. E l velero tenía unas 2.000 
toneladas. 

* * * 

K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 9 
E 1 periódico «Courant d e Delf t» comu­

nica : «Durante el regreso del barco de 
guerra «Tromp», l legado recientemente á 
H o l a n d a , ocurr ió e n el océano At lánt ico un 
hicidente. E l c o m a n d a n t a de un buque de 
guerra i n g ^ s ordenó al «Tromp» pa ra ra 
i ¡mediatamente. Pero el buque holandés 
iguió au ruta» Entonces d isparó el ing 'és 
in cañonazo d"e aviso, repi t iendo la señal . 
El «Tromp» , sin embargo, prosiguió su 
iaje, p r egun tando al buque inglés por se­

dales si sabía quo estaba t r a t ando con un 
ourjue ds guerra .holandés, y al mismo 
i.iempD comunicó al inglés : aEstoy p r e p a ­
rado p a r a el combate.» Es tupefac to de 
torpresa sobre esta inesperada bravura , que 
hubiera hecho honor al en otro t iempo fa­
moso a lmirante T r o m p , el barco inglés no 
;abía qué contestar . 

Es te incidente fué t r a t ado en una se-
i ó n secreta de la segunda C á m a r a holan­
desa, celebrada poco después de la llega­
da del «Tromp» . 

* * • 

F L E S I N G A 9 

•El vapor be lga «rAmelie» (1.135) h a 
a d o torpedeado. 

* * * 
L O N D 1 C E S 9 

P a r t e semanal dal Almi ran tazgo .—Bu-
qve¿5 mercantes ingleses hundidos, de más 
de 1.600 toneladas, 18 : d e menos dte. 1.600 
toneladas, 3 ; a tacados sin éxito, 1 1 ; bar­
cos pesqueros ingleses hundido®, 4 . 

« i » 

D E I N G L A T E R R A 

La carencia de carne 
es casi absoluta 

(SIBVICIO BABfOTELEQBAIlGO) 

, LONDRES S 
A pesar de las medidas adoptadas, ayer se 

careció casi en absoluto do carne. 
El Gobierno ha publicado un decreto dispo­

niendo que los tablajeras sólo puedan vender 
la mitad ds lo que en épocas normales venden. 

« « » 

DE UN ATENTADO 

D E B A R C E L O N A 

oLs embajadores 
íecompensado? 

LONDRES 9 
Con motive d»l año nuevo, «1 K«y de Ingla-

orr* ha ofrecido «1 «rebajador dol Japón «i 
red» d» mariscal ds .campo dsl Ejército Ijri-
ánie». Ei Mik&do ht r»»pondido ofreciendo al 
.aabajador d« Inglaterra el grado d* marisosl 
U campo del Ejército japona? 

Lenguaje intolerable 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

B A R C E L O N A 9 

U n a Comisión d e pat ronos metalúrgicos 
ha vis i tado a i gobernador p a r a protestar 
contra el a tentado de que bit s ido víctima 
ayer e)l ingeniero Sr . Barre t , l amen tando 
á la vez que todavía no hayan sido (ieieni 
ríos los culpables . E l gobernador ¡es invitó 
á que expusieran suasospechas, si a lguna 
tenían, sobr e¡ quiénes sean los cúlpala es 
del asesinato. 

Reñriéndóse al a t en tado y muer te cau­
sada al ma log rado ingeniero, «1 periódi­
co «Solidaridad Obrera.», después de ex­
plicar los cargos que en lo sal tos negocios 
dssempeñtba lia víctima, dice q u e á todo 
otierco le llega su San Mar t ín , y que p a r a 
;1 Sr. Bar re t no iba á dejarse de cumpli r 
dicha sentencia popular . A ñ a d e que e! fina-
!o era uno de los patronos más t i ranos que 

han padec ido los obreros ca ta lanes , como 
lo prueba el hecho d e que , por su c u l p a — 
dice—, se encuentren en presidio bastantes 
compañeros nuestros. , 

* # « 

In to lerable , por lo inhumano, resulta el 
enguaje que emplea ese periódico societa­

rio. Cal ientes a ú n las cenizas de l Sr. Ba -
ret, sólo una odiosidad! af r icana , apar ta ­

da d e todo sent imiento digno, puede llevar 
á escribir a taques como k » d e «Sol idar idad 
0D)"2ra». 

É.**ultsL bochornoso qu» l t autor idad eon-
i s n t a la publicación de e u t excitaciones 
d crimen, y de su ac t i t ud protes tamos con 
toda energía. 

Intentos de asalto 
á las carbonerías 

(SEHVICIO TELEGRÁFICO) 

B A E C E L O N A 9 
H o y h a n ocu r r ido var ios i n c i d e n t e s cor. 

r í as á v e n d e r el c a r b ó n al p r ec io d e t a s a . 
M u c h o s carboneros- c e r r a r o n ; o t ros se 

l i m i t a r o n á desobdeece r las ó r d e n e s de 
la J u n t a de S u b s i s t e n c i a s . E l púb l ica 
p r o t e s t ó a i r a d a m e n t e en la ca l l e d e *8 
C a d e n a y en var ias c a r b o n e r í a s de l b a 
r r io d e A t a r a z a n a s . E n e s t e bar r io Id 
m u l t i t u d a fa l tó var ios e s t a b l e c i m i e n t o s , 
p r a c t i c á n d o s e con este, m o t i v o a l g u n a s 
d e t e n c i o n e s . 

P a r l a noche r e u n i é r o n s e c o n el go­
b e r n a d o r m a y o r i s t a s y d e t a l l i s t a s . E s t o s 
d- jeroa q u e p a r a poner los á ellos t a s a hay 
q u e ponérsela , t a m b i é n á los a lmacen i s ­
t a s ai por m a y o r . Si n o se h a c e así los 
c a rbone ros c e r r a r á n . 

P o r su p a r t e , los m a y o r i s t a s p i d e n s í 
t a s e el p rec io de tas l e ñ a s . 

E l g o b e r n a d o r les rogó q u e fo rmulasen 
s u s p r e t e n s i o n e s po r esc r i to . 

M a ñ a n a so r e u n i r á la J u n t a de Sub­
s i s t e n c i a s p a r a e s t u d i a r y reso lver . v 

— E l C e n t r o d e Algodoneros ha- rec i ' 
b ido u n t e ' e g r a m a d á n d o l e c u e n t a di? 
q u e E g i p t o h a p roh ib ido e x p o r t a r alr-> 
d o n á E s p a ñ a . E s t o or ig inará g raves per­
ju ic ios á n u e s t r a i ndus t r i a t e x t i l . . 

— E l J u z g a d o i n s t r u c t o r d e la causa 
q u e se s igue por exp los ión d e l a b o m b a 
ce r ca de la J e f a t u r a de Po l ic ía h a e s t ado 
e s t a m a ñ a n a en la fund ic ión q u e e á ín 
cal le d e la I g u a l d a d t i ene J u a n Tor re s , 
fund ic ión en d o n d e t r a b a j a b a n IOB doa 
d e t e n i d o s con m o t i v o d e la exp los ión . 

E n t r e el h ier ro viejo e n c o n t r ó s e urí 
a r t e f a c t o igua l q u e e l q u e exp lo tó . 

— — 1 • • » » « • — — — , — 

D E ALICANTE 

Veinte millones de dólares 
eh el fondo del mai 

{SEBVICIO TELEGRÁFICO) 
ALICANTE 9 

Circulan rumores de que en VillajoycjSa eo 
haceri trabajos para averiguar dónde fueror 
hundidos, recientemente, por los submarinoi 
alemanes varios vapores aliados, entre los que 
se encontraba el vapor yanqui «Oswago», que 
llevaba 20 nvllones de dólares, que ee cree 
posible recuperar mediante sondeos. 

* •« — « 

Enérgica medida del 
Comisario de Abastecimientos 
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Ante todo, el vecindario 
El vapor (Antonio F é r r e o Eegó ayer á L& 

Corona, procedente, de Gijón, con oajgamento 
ds carbón para aquella Fábrica del G a s ; y 
como el capitán del barco se negara á J* d»«-
catga si el director d© la mencionada entidad 
co firmaba la póliza do fletamiento, que con 
tenía, entre otras obligaciones, la da> paga* el 
fleto á 20 pesetas la tonelada, entrega do 150 
toneladas do carbón á la casa armadora y pa­
go do 2.500 pesetas por estadía, el comisario 
general de Abastecimientos tía telegrafiado ai 
gobernador de la provincia, encargándole ma­
nifieste al representante de la casa a r m a a o 
ra, ó en su defecto al capitán del barco, qiu 
á fin do evitar el grave conflicto que origi­
naría el que La Coruña cmedaseí á oscuraf 
y sin dar «eivieios la Fábrica del Gas para, 
cocinas y calefacción, era indispensable la des­
carga del referido combustible, sin perjuicio dí 
dejar 4 salvo e' derecho del naviero para en 
tablar las reclamaciones que estime oportunas, 
añadiendo que si , á pesar do tales razone* 
insistiera en la negativa, se incoe expediente 
de incautación, para resolver telegráficamentí 
lo que proceda. * 

Felicitación á un gobernador 
El comisario general de Abastecimientos, 

enterado por la Prensa de esta corte de que eJ 
gobernador de Toledo puso á disposición de lot 
Tribunales n varios carboneros, que, inflen-
tandp alterar ol precio de las cosas, s© habiai¡ 
negado á ¡render el carbón á tipo de tosa, le 
ha felicitado telegráficamente por su actua­
ción, excitando á la vez su celo para que en 
cuantos casos análogos ocurran proceda con 
igual energía y decisión. 

i 

ACCIDENTES FERROVIARIO» 
— 1 — • « • • . • • • • u n — • — — — » — ^ 

Dos muertos 
y 10 heridos 

SALAMANCA 9 
En Pedroso ha explotado la caldera de la 

máquina del tren número 4. A consecuencias 
del accidente, resultó muerto el fogonera Ma­
nuel García; heridos gravísimos, el maquinis­
ta Ciríaco González y un vecino de Pedroso, 
que se hallaba conversando con el maquinista. 
y tres heridos leves. 

El gobernador se personó en la estación do 
Pedroso, en la linea de Medina á Salamanca. 

* • * 
' CIUDAD EEAL 9 

En la estación de Parrales, el tren número 21, 
que es el correo de Andalucía, alcanzó al mer-
canela número 175. 

A consecuencia del accidente resultó muerto 
el guardafreno, Diego • Ruano, y hfridos los 
viajeros María Murieta, Rafael Villaescusa, T o 
resa Pastor, Antonio Cervantes y Gregorio 
Eguilaz, ambulante de Correos. 

Catorce vagones, la máquina y el coche co­
rreo del mercancía quedaron destrozados. 

Los viajeros del correo fueron transbordados 
al expreso. 

Desde Alcázar de San Juan se han enviado . 
al lugar del suceso los auxilios necesarios. 

La vía no quedará expedita hasta pasadas 
veinticuatro horas. 

ULTIMA HOEA 

8.000 obreros parados j 
en Mazarrón 

(SBBVICip TBLEFONICO) 

MURCIA 0 . 
En Mazarrón amenaza un grave conflicto, 

producido por «star agotadas las existencias d i 
explosivo», le que originar» «1 paro forzoso d« 
8.000 obreros. Una comisión d« ésto» 1» r isi . 
Lado al alcalde, pidiendo que «1 Gobierna •»»•»' 
inmediatamente explosivos. 

Se prepara una manifastacioB, 
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LEYENDO 
Los escándalos de ppaneia 

P-K'CMANITE: 
f'árraíos interesantes de! artículo q«« p'i'-'a-

*• Sis^-Queuin, en «L'Hu:ii:ii!Íic->, acuse". ...• 
ie t.r2iciiü al acadomico M. Uarrés, redactó;-
4* c-L'fccho de Parla» : 

«¿Cerno no sorprenderse ante el m ^ a i 
*» eí cual M. Barres ha pretendido, de-v-ie el 
Principio de las hostilidades, reseñar á sus 
««ciudadanos y á los Gobiernos? Par» til 
siempre se ha tratado, no colamcntc ••!•.> la 
"ieteria cierta, sino de la victoria inmediata. 
Siempre es la eseman-j próximas cuando va-
awe <;á tentarlos». La razón por la cual el feliz 
acontecimiento va á producirse, cambia, como 
*« natural, constantemente. La intervención 
japonesa, el rodillo ruso, el general Invierno, 
el Pan k k, el agotamiento do laa reservas aíe-

[«aaas, la muerte de Von Kluck, la revolución 
en Constantinopla, el úkimo descubrimiento 
•^ Edisson...y así sucesivamente. Pero la eon-
.3lusióa permanece invariable- : «Los ícnemc-3 
agidos por las orr^as^, ó «son las últimas sa-
wdiclas de la bestia dominadas, 

Este método, á la luz de loa sucesos, ¿r.o 
!o veis en toda, su criminalidad? ¿No es 
sedente que tendía ;': convencer á micstroG 
S°beraanfces de que era inútil tomar medidas 

Í
uía eficacia no podía dejarse sentir sino en 
!*""o lejano y que, como ahora ha quedado de-

*o*tea<io, eran necesarias, por no decir indis-
!*"sabíí>s? Recordad : «Tenemos la libertad, do 
k» mares, podemos recibir el trigo del mun-

f|0 entero, mientras que nuestros enemigos 
-**0 agotado sus eocistoncias y dentro de quiu-

* días ^ Tendrán qué comer. 
««Es inútil privarnos de pasteles y confihi-

ta* y hacer t r a b a d l a s tierras abandonadas...> 
¿Na esfc4 daro que osa» vxomesas, que sabía 

^** eran irrealizables, ese anuncio repetido 
** noticias fcJices, pero falsas, no tenía otro 

^ je to que debilitar nuestra moral por la 
Cumulación de las desilusiones? A la justicia 
°°rresponde descifrarlo. 

MUNDO CATÓLICO! 

Que se explique M. Barres. Pero mejor &e-
'•* que se ralle. Ya ha hecho b -tante daño. 
I A la earool primero, dbspués á la picote! IJO 
siigecn 1» justicia y la unión sagrada. Nun-
a estará esta última más segur v ni será mía 
completa, mw cuando hayamos suprimido to 

'•las ¡as gentes que no tpiensan como nos-
;stocs.> 

Las fasntes de La Gi»anja 
^ flOARO : 

*8on las fuente- más bellas de Europa. Más 
P*"«e que i a s ¿e Versalles, cuya organización 
* sirvió de modelo. La fuente de Andró-
?**d& eleva el agua á 31 metros de altura; 
JL/-*0** del Canastillo, que representa una 
T*" «>sta de flores y frutos, lanza 40 surti-
¡ a

! ? . * 20 metros de altura. El surtidor de 
5**^* , do 85 metros do altura, se ve desde 
a j 0 ?* , a once kilómetros... Ahora bien—ce -1-
*"»• k ^---kri-unio—• cuando el 1 d>- Enero 
j _ a J«.fuego presa en el hermoso palac:o de 
"»« f * ' ' t t s canalizaciones de 'as gigantes-

fu«at« estaban completamente heladas. 
v ] ! esíí¡tua-j armoniosas de Perseo, Apolo, del 
,'' ° <-e Diana asistieron, inútiles, al aeeas-
y " " inútiles como el día en que, creaa'as 
'£** agradar 'é Felipe V, no obtuvieron del 
*'4y más }ue una sonrisa, y estas palabras de 
^^ne*#t».*ti*itM-t-l»ma ec*»ad© tres millones, 
Pira, entretenerme tres minutos.> 

| Las cesas, también, t'enen su destino.» 

Superioridad ds la industria 
y eomer-eio alemanes 

^ MATIN 
(Edmond Thery.) 

«Estudiando el conjunto del comercio ex-
JWior de Alemania durante el período 1903-

lvl3, comprobamos que sus importaciones au­
mentaron desde C.400 millones de francos a 

Kl2.600. Un aumento próximamente del 100 
B

 N Í 100. 
. Ahora bien: la estadística del comercio ex­

t e r io r alemán nos muestra que las exportacio­
nes do Alemania á los países de la Entente, 
«educción hecha, de Rusia, sa elevaron du-
?r?n!^ ix t*í t* í do Peri°do de 2.600 miUones de trancos & 6.000. 

ü - n W "tTTi 1<DS p a í s e s aliados los mejores 
*;-ió A ^ e t n a n i a y los que, por la adqul-

'£ ° r£
 s u s Productos manufacturados, ha-

n entrar m esa nación los capitales indis-
5s M ? a f a d d e s a r r o l l ° d a s u industria, 

BU Marina mercante, de su potencia mili-
7 para las nuevas necesidades do su po-

üa pJütospaeia y la gaetu<a 
hí' PAYS 

ÍL-.'Í'I i.'->v»--.riisli.Be! ¡iíKÍi, tnn eíitift eomtie: 
i-i ;/•/•'. .*..< •.'.•pA*-. 'a* íiíeho ev. 1» CÍUMS-J in-
>;i_-..í tic-i á'-visiraeión .sctiMeional. Mut-naá p^r-
¡ÍJUÍÍ—itijj-- tentón que se pido la continua­
ción ¡í<í hi gui-vs, :.io para iaijjonor »1 owindo 
i>! ta-iüMi d¡ :.'!¡K-rtii;eo, &ino en provecho fie 
'.'< (.!;;Ux-.n*oi:?. I.-o quo pÉü'}'jdi<-a y disminuj>s 
rtu-í.tra morsl «s la nospecha quo sbngü mu­
cha f.;e\;t>! de qir? obligamos »! país A pro-
H'-̂ cli- la lucha, no por los grandes idealfíi, 
JÍIIO par» t';>rm\tir ¿ nuestro* grandes capita­
les iadiwtíialeij y * nuestros grandes comer-
ci«nteií !^ *--gund(vd do su monopolio en e-i 
mundo. EsigivTiíio al Gobierno que precise de 
nuevo aué ii ÍB do guerra, sí haco una obre, 
prud.-'fite y j eiriótiea.» 

lia lceeión del año 1917 
LE XX 8IECLZ 

(•Taojues B-¡ín\-iTlt>} 
«Hay quo reafíirwe á La evidentia. El gran 

!i<v>T3(,->o.ira:ei'ito que predomina en el año 1917 
es U revoltición rué*. Y la revolución rusn 
\i% ?ido SITIA dee-epcáón muy amarga. Surgien­
do en Oriento, la democracia ha traicionado ̂ > 
causa do la» Potencias liberales de Occidente. 
Se Había ya cxpprttn^jjtsdo a!go semejante eii 
1908 con 1Ü revolución do Cotista-ntinopl*. 1* 
saíd^ de! sarismo hs temido ¡os mismos efee-
tou que U C3;<la oí! SulfcáifllAbd-Rl-IIftrjaid : 
abrir las puertas * ¡í peneti'aeión alemana. 

Loa ióveaM ruaos siguen las ínismss hue­
llas que los jófenee turcos. Todavía éstos te­
nían la excusa do que su psis no estaba alia­
do con laa Potencia» ocoidiEstaieo. ¡ Lis de­
mocracias russs hsn de«xtado eu plena gue­
rra; 

Ui¡A lís-.ción se úetfpreudft de e^tos S-JCÍ1;?"» 
que debemos aprovechar. Contar siempre con 
íaa afinidades poütieas y morales para fuu-
dar las alianza» de los pueblos ea exponerse 
á k« mayores £raca«os. Cuakequiera que fue­
sen Isa ten-taciones de que era objeto por par­
ta de Guillermo II , el Zar permaneció fiel á 
la Triple Entente y á 1» palabra juradla. 

Debemos notar también la diferencia con­
siderable de IOB juicios sobré la revolución 
r:i«a entre los aliados y Alemania. Para mi»-
ter Ijloyd Ge^n-ge, para el presidente Wilson, 
para la mayor parte de los oradores y escrito­
res franceses, la oaida del zarismo era la li­
beración de 'Rusia; era el liberalismo y la de­
mocracia prosiguiendo su marcha por el mun­
do. Era un acontecimiento conforme con la 
evolución moderna. Era una conquista • de! 
progreso. 

Para los a'emanes, la caída del Zar ha sido 
el efecto de les victoria* alemana*. 

Nicolás I I ha caído como cayó Napoleón I I I , 
después de Sedán. Kcrenslcy ha sido el Gsrn-
bett.i ruso. La dictadura republicana no ha 
podido tumpoeo vencer, y no le resta á la He. 
pública rusa otro camino quo firmar su Ira-
íftdo de. Francfort, resignándose, como tuvo 
que resignarse la República francesa. 

He ahí, por tanto, lo que nos ¡sarjara de lo* 
alemanes. Su mani-ra d» juzgar los hechos y 

La Beata Margarita María 

de Alacoque 

Lo. elegida pnr Jesucristo para difun­
dir en el mundo el culto de au Corazón 
sacratísimo nació ea 1617, en Lhaute-
eour (Borgoña francesa). A los ocho años 
quedó huérfana de padre, y su madre ¡a 
oolooó, ftara educarla, en el convento d.> 
Ülarisaa de Charolles. Allí hizo su primeas 
Coinun'óu, dando pruebas de una virtud 
muy impropia de eus pocos años ; y se 
m&n,¡foató au decidida vocación religiosa. 

Bu familia se opuso á ello ; pero ni pro-
üiíMa&s, ni amenazas, ni reducciones pu­
dieron apartar su corazón del amor de 
Cristo. Después de varios añoo de por-
riada lucha, pudo satisfacer STÍS piadosos 
dáseos, y entró en el convento q u e j a s Hi­
jea de la Visitación tienen en Paray-le-
Manial, oonvento que sus virtudes y mi­
lagros habían de hacer tan célebre en el 
mundo; en él hizo su profesión religiosa 
el 6 de Noviembre de 1672. 

Poro tiempo después ie descubrió ;1 
Señor los amorosos proyecto?; de su Di­
vino Corastón, llamándola «su d'iscípu'a 
muy amada*. 

En. 1875 «•?. pwso bajo la'direooión es­
piritual del í \ . L a Colomb'éro, que fué 
después el Apóstol del culto al deífico 
Corazón, L a profunda humildad de U¡ 
Beata. 'Margarita no ia permitía creerse 
destinada k realizar ia magna obra de en­
tronizar el Corezón de Jesús en la socie­
dad , á pesar de dos famosa?, apariciones ; 
y vino la tercera, tam explícita y solem­
ne, en la cual Jesús le ordena la institu 
eión de la fiesta. Desde entonces su vida 
m una serie continua de intimidades ma­
ravillosa» con el Corazón de su Amado. 

E n 1680 fué nombrada maestra de las 
pensionistas ; y aunque el P . La Colom-
biére so fué al Cielo en 1682, á disfrutar 
de IA pire-sene.:» de aquel Jef<Ú5- adorable 
que tanto había amado y predicado, ella 
logró ver establecido, dos años después, 
en su monasterio, el culto del Corazón de 
•Jesús. Fué nombrada luego directora y 
maestra do las- novicia®, y el año 1685 tu­
vo la aparición de las promesas. 

Al V. La Colomb'éro sucedió en su di­
rección espiritual el P . Eolín, y en 168G 
hizo BU celebre voto de consagración al 
Sagrado Corazó-n ; al ñn del mismo año 
cesó en fiu cargo de directora y maestra 
de novicias. 

E n 1688 vio cumplidos sus ardientes 
deseos d« ver una capilla, con la imagen 
del Divino Corazón, en su monasterio. 

Conocida y extendida Ja devoción del 
Amor de sus Amores, ya podía volar ni 
Cielo; el día 17' de Octubre de 1690 la 
fiebre de lo divino, que la consumía, 

su-
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DE SEGUNDA ENSEÑANZA 

La supresión de asignaturas 
y ia Cátedra de Religión 

Un aviso á los padres católicos 

dación.» 

as situaciones es puramente práctica, realis-
ia, -positivs... No desprecian í*s idea», como ¡rompió hs l i n d u r a s de carne que lo 
se dice equivocadamente. Pero no .les eonee-¡ jetaban y <d ángel tendió el vuelo á 
dea ms? que su valor político, jr, por decirlo 
a*í, especulativo. No las respetan. No sacri­
fican á ellas ninguno do sus intereses. | 

Para ellos la democracia es una fuerza etnr*. 
otra cualquiera, con la cual es prreiso saber 
jugar. Los aliados creyeron emplearla contra 
los alemanes, y los alemanes han procurado 
volverla contra los aliados.» 

El alma ds la guerra 
L'ECHO DE PARÍS 

«Si el carbón fué en esf» guerra el gran 
insfa-umtmtó de dominación política de Ale­
mania, lc« ferrocarriles íueron ti alma d« «u 
eKtratejri* : el facto? dei«rminante de sus vio-
torisa y oí) sus iniciativas. 

La red sfetnana., en 1913, contaba 74.000 
kilómetros; la red francesa, 58,000, y en esa 
misma época, el efeotivo del material alemán 
era de 36.788 lecotaofcrws y de 707.000 vtgo-
n<»s, mientras qwa en Francia las eifras eo-
ne-spondientee eran 13.828 y 405.K4; es de-
. ir : que la red xhcanrm, ooti un desarrollo so­
lamente superior en un cuarto á la red fras­
ees», tenía c»si el dob'e de material. 

I,A ocupsción de Bélgica y de! Norte de 
•Francia aumentó el material móril de Ale-
tcani» t« 180.000 vagones. Derde el principio 
de i«! gitCira lia coti6írjíc*o, aderada, 4.CO0 lo-
eoaaotores y 01.(100 vagones..» 

Bien Amado. 
Mongeaor d'AUeocourfc, Obispo de Au-

tun, mandó hacer la información jurídi­
ca de su vida y milagros en 1715 ; pero el 
proceso se reterdó á causa de jansenis­
tas y filósofos has ta 1824, en que fué áó-
clarada^ Venerable. Gregorio XVI lo in­
tentó, .y Pío IX pudo, por fin, publicar 
el decreto de bea-tificación, en 1864. Con 
este motivó se abrió su sepulcro, y aquel 
cerebro que tantas veces había fado ta­
chado de desequilibrado era lo único que 
se conservaba, incorrupto ó intacto, co­
mo para manifestar á los «sabios y filó­
sofos» que lo que ellos llamaban locura 
v alucinación *r^, suprema sabiduría, y 
ío que tantos creyeron desorganizado era 
lo que mejor resistía á la desorganiza­
ción. 

Así se complace Dios en sublimar la 
locura de loa «'Je l e a m a n ; 7 ! a lZli*i* 
m prepara á dar la sanción definitiva á 
ia«s grandes virtudes de. la «djsefpula del 
S a A d o Corazón de Jeeús», elevándola 
¿ la, categoría de Santa, para gloria del 
xni«mo Cora-sóa Divino. 

E U G E N I O 

Publicamos ayer, en primera planBj un j 
suelto mostrando nuestra estrañeza respec- j 
M al oficio del Ministerio de. Instrucción 
publica preguntando á los Institutos ge-1 
aérales y técnicos sobre la conveniencia de j 
\?„ supresión en el bachillerato de las en. 
iefianzas especiales de Caligrafía, Dibujo, 
oimnasia y Religión. Hemos procurado in-
¡ormarnos, en buena fuente, del origen y 
aicanca de esta disposición ministerial, y 
noy podemos dagr cuenta al lector de nues-
.ra impresión sobre el asunto. 

La comunicación dirigida á los Institu­
tos es resultado de la labor del Negociado 
correspondiente y del Consejo de Instruc­
ción pública, en lo que se refiere á la re­
ducción de las plantillas, para dar cum-
pümiento á la loy de 2 de Enero de 1917, 
aplicando el artículo 19 del dictamen de 
la Comisión generaí de Presupuestos, y 
consta de tres partes: supresión de las 
enseñanzas especiales citadas, incorporación 
.¡ie algunos Institutos locales de escasa ma­
trícula á los de las capitales respectivas 
v acumulación de determinadas asignaturas 
en un solo catedrático. El Consejo do Ins­
trucción pública rogó al ministro pidiese 
dictamen bobre ello á los Institutos de San 
Isidro y del Cardenal Cisneros, de esta 
corte, y ei ministro, por ahora, se ha li­
mitado i acceder al ruego del Consejo. 

Sinceramente creemos que no corre pe­
ligro alguno la supresión de la enseñan­
za de la Religión, que, como sabe el lec­
tor, tióne carácter de asignatura volunta-' 
ria en los Institutos, y hasta casi nos atreve­
ríamos á afirmar quo tampoco han de ser 
suprimid?.? las otras mencionadas asigna­
tura». El oficio de que nos ocupamos es 
un trámite, y, sin duda,, de ahí no ha de 
pasar pues el ministro gustaría ds estu­
diar la resolución #con calma y con tino y 
tropezaría con no escasas dificultades para 
salvar el problema. 

Todo lo hecho sobre esta cuestión so 
presta á varias consideraciones. • 

Primera. No sabernos por qué solamen­
te se ha pedido dictamen á los Institutos 
de San Isidro y del Cardenal Cisneros. 
Competentes y meritisimos sus claustros, 
entendemos, sin embargo, que no repre­
sentan á todo el profesorado de segunda 
enseñanza. La consulta debió ser más am­
plia—y á ello aún hay tiempo—j para que 
no faltase elemento alguno de juicio. Si 
los Institutos del resto de España se que­
jasen de este olvido del Ministerio de Ins. 
trucción pública, estarían dentro de toda 
razón v cumplirían con su deber. Jerár­
quicamente, todos I03 Institutos tier?n la 
mfsnsa altura; y dentro del régimen éste 
de las mayorías, bien pocos son dos al lado 
de cincuenta y siete. Además, téngase en 
cuenta que, segnín se corre, t i Instituto de 
San Isidro parece ser que no mostrará su 
conformidad con lo que se pretende en 
tanto que el del Cardenal Cisneros quizá 
conteste en sentido afirmativo. Y ante un 
sí y un no, ¿qué haría e)l señor ministro.' 

Segunda. El fin( en abstracto, que se 
peisigue, nos ag-rsda, porque entendemos 
que hay exceso de Institutos, y escasean? 
en cambio, los* Centros de enseñanza téc­
nica y profesional (lo técnico de los Ins­
titutos es una palabra que no tiene detrás 
ninguna realidad); que determinadas asig­
naturas podrían ser acumuladas en un so­
lo catedrático, y eVo producirla ventajas 
económicas, de queytan necesitado está el 
profesorado en general; que la Gimnasia, 
como asignatura obligatoria, es una cosa 
que mueve á risaj y á risa la toman los 
alumnos, presentando el consabido certifi­
cado ; que el Dibujo, también obligatorio, 
tiene un lugar adecuado en otro género de 
enseñanzas (lo de la depuración del gus­
to, la educación estética y el sentimiento 
del orden, pudiera también esgrimirse con 
sus más ó sus menos ea favor de la Música, 
y hasta ahora nadie ha pensado en impedir 
graduarse de bachiller mientras no se co­

nozca el solfeo), y que la Caligrafía debe 
ser objeto de la primera enseñanza, exi­
giéndose con relativo rigor en el examen 
de ingreso en el Instituto. 

Tercera. Que nos duele, muy honda­
mente, et ver comparado el estudio de Re­
ligión á los de Caligrafía, Dibujo y Gim­
nasia, y nos apena el considerar que deja­
mos pasar años y años sin reclamar la de­
claración de obligatoria de asignatura de 
tanto interés y de tanta trascendencia. Aun 
los espíritus más apartados de nuestra ma­
nera de pensar están acordes en que estu­
diar la Religión no es profesarla; y ¿qué 
menos puede pedir un Estado católico A 
sus ciudadanos que el conocimiento de su 
religión? En este punto, la negligencia de 
os católicos es verdaderamente lamenta­

ble, i Cuántos padres se cuidan hoy de que 
«us hijos sean matriculados en Religión? 
; Qué hacen los directores de los colegios 
que no persuaden á los padres á llevar á 
cabo esta matrícula? 

No corre hoy peligro, lo repetimos, la, 
supresión de esa asignatura en el bachille­
rato ; pero ¿ no será siempre un argumen­
to ó un pretexto de los ministros de Ins­
trucción p;b'ica la consideración de que 
la cátedra apenas tiene alumnos, p?ra tra­
tar de suprimirla? 

Cuar.a. Sería una solución loable de-
ckrar voluntarias la Caligrafía, el Dibu­
jo y la Gimnasia, coa tendencia á amor­
tizar todas las vacantes que ocurriesen, y, 
en cambio, hacer obligatorio el estudio de 
la Religión. 

Nos convkne advertir, antes de termi­
nar, que no somos enemigos de la educa­
ción física; pero que, tall como hoy se da 
la Gimnasia, es una ficción. Digalo sí no 
el Sr. Rivas Mateos, que no ha mucho nos 
contaba e J su despachó de la Dirección 
general que en alsíún sitio de España se 
estudia la Gimnasia ¡ por Texto ! 

Y como resumen : redúzcanse las plan­
tillas, hágase obligatoria la Religión y que 
los pad¡-s escólteos no sigan ineurrteaoo 
en la grave responsabilidad de dar argu­
mentos á los enemigos para menospreciar 
más de lo que está materia para nosotros 
tan principal y tan sagrada. 

J o s é I C E I R Á S O T E R O 

D E MI C A B T E R I ! 

LA C A R A V A N A 
DEL DOLOR 

Por e! fangal de Valle hermoso, frente á tie­
rra, torva la mirada, endurecido el gesto y 
rimando el andar con el chapoteo ea el lode 
de los piea semidescalzos, desfila la horda coa 
las postreras luces de la tarde que muero... 
Sobre el descampado cenagoso, con salpica­
duras de casas blancas, cuyos contorne* T» 
borrando la noche, emergen angulosas y mo­
vibles, como espectros da la» sombras misma», 
las silueta¡(jque hormiguean por loe desmontas 
haciendo rumbo á sus cubiles de Magallanes.'.. 
¡ Ni un lucero en lo alto, ni una luís sobre Ú 
borrón de la tierra húmeda, ni máa ruido qtM 
e! ruido crepitante y confuso de la .oiu&ML 
empapada también y medio á oscuras!,... 
Aquel cielo funeral, por su macizo encresp»i 
nado, hosco ó impenetrable como el enigMfc 
parece derrumbarse en un fantástico é inaudita 
derrumbe sobre la eiudad toda, como lumen» 
capuchón de tinieblas llorosas y frías, dondo 
cabalgan con satánico júbilo do* brujas : «1 
Hambre y la Muerte... 

Forcejeando con ellas en una lucha trágic», 
sin más testigos quo Dios, la horda de ham-
hrientns espera siempre un nuevo día, ¡uíi 
día más de vivir! barridos por este ciclón da 
miseria y de calamidades, que, como peniteij- j 
cial castigo, flagela al mundo y ha alcanzado 
también á España... 

Unos momeóte*} me detuve á contempla* coa 
indoininable pavura aquel desfile mísero «a 
los desmontos de Valle-hermoso. . j 

¿Cuántos eran los quo componían la triste ¡ 
caravuna? ¿Cuántos los que habría que añadir' 
á aquellas gentes si del laberinto do madli-
guerarv, sin lunbre y sin pan, hubiesen surgí-' 
do todos los sin trabajo, tados los desvalidos i 
solas con su tragedia íntima y con sos ideas 
tan lúgubres y tenebrosas como su presen*» 
y su porvenir?... i Un estremecimiento de mie­
do, de miedo viril, nos h?«e ahuyentar la ho-' 
rrenda visión! Pero siquiera otros sin vant-ot 
ra tienen para aferrarse á 1» vida un débil 
asidero, un jornal precario, una realidad posi­
ble do vivir... ¡Estos quo yo vi no tienen BÍ ; 
eso! Aquellas mujorucas escuálidas, amari- • 
Has, resocas, con aquellos twmoneetes oeK-
trosos y ahilados como lombrices, salen de sns\ 
hediondas cochiqueras á encontrar la vida é*: 

un&a hors#... Aquelloa viejos barbudos, se»-' 
montosos «e gris?a pelambres emplastadas 
por la suciedad y la intemper'e, vencidos f i 
doblados por el mazazo que les dio so la nu-
ca el táempo y el penar, también salen come 
los lobos ¿ntro nieves en busca del comeA 

Las pensiones al extranjero 

A v i s o á l o s c a t ó l i c o s 

Ya ¡te ha publicado en la «Gaceta» el 
concurso á que convoca la Junt?. para am­
pliación de estudios é investigaciones cien­
tíficas, para la concesión de pensiones en 
el año actual. 

Como en años pasados, hacemos un lla­
mamiento á los católicos, muy principal­
mente á los jóvenes para que acudan á 
esa convocatoria y soliciten ser pensiona­
dos. Méritos sobrados habrá en ellos que 

'^fos hagan acreedores á la pensión, y en 
modo alguno debe descuidarse el presen­
tar las solicitudes. 

Alguna vez se ha dicho-—en ocasión de 
ponerse de relieve cómo la Junta adjudi­
caba las pensiones á individuos de deter­
minado matiz—que los católicos no acu­
dían á estos concursos. Demostróse enton­
ces que tal afirmación carecía de exacti­
tud, y aun cuando no sea más que para 
conocer ahora si la Junta de ampliación de 
estudios sigue aplicando el procedimiento 
censurado, conviene que cuantos católicos 
se crean con condiciones para optar al be­
neficio envíen inmediatamente sus instan­
cias á la citada Junta. 

Cuantos datos deseen sobre este asunto 
se los podrá facilitar, íi vuelta de correo, 
la Oficina Informativa ie Engeñansa, Mar­
qués de Cubas, 3, 

La necesidad los aguijonea, los moviHzs, ios • 
saca á latigazos de sus hostales vacíos y yer-j 
tos como sus estómagos... So dispersan por l s ' 
ciudad, Bin rrinbo, á la ventura, mendigando, ¡ 
merodeando, arrastrándose por lae acaras em- i 
barTíidae con un plañidero y roncante peair.,. ¡ 
Con la noche vuelven loa... que vuelven, ¡ que 
acaso para alguno se abrieron \#* puertas d«' 
la cárcel porque robó, ó las de la eternidad. 
en un sueño rmiy largo de hambre y ds frío! 
Los que no sucumben, los que tornan en c*rs> 
vana cuando anoohece, royendo con ansia unos 
mendrugos y acariciando febrilmente bajo sus 
harapos anas monedas de cobre, dicen, como 
me dijo á mí una do aquellas mujeres exanus- 1 
ta?. caricatjra de su sexo y madre con un» ! 
trirte matrr.iidad r • i 

- j H o y ha «quorio» Dios que viva «as y 
que viva el c¡ío. Mañana, «pues que noí... 

CURRO VARGAS 
> H i • . " 

Intereses de Canarias , 
Ea la sección segunda del Congreso reunií» 

roase ayer tarde los diputados y senadores por 
las islas Canarias, convocados por el inspector 
goneral de Primera Enseñanza, señor barón ds 
Velasco, quien les dio cuenta de so pisa res-. 
pecto á mejoras de organización é inspección 
de la primera enseñanza en aquellas islas. 

Los reunidos acordaron, á propuesta del se­
nador Sr. Izquierdo y por unanimidad, aplasto 
la resolución de lo propuesto basta que ees» 
elegidos los nuevos representantes, gohcitsndo, 
en ol ínterin, los actuales el informe de los d̂e­
legados regios, cuyo dictamen enviarán al «*• 
ñor inspector general; que se proceda á refor­
mar la división actual de zona4̂  pues estés 
asignadas á una de las inspecciones islas muy 
alejdas; y que sn solicite con toda urgencia' el 
envío de todos los expedientes de creación de 
escuelas, pendientes de examen. ' \ 

Acordóse también conceder un voto de gr«-! 
cias al barón de Velasco por el interés mo»- ' 
tr^dc- en favor de las Canarias, y, contand* , 
con su colaboración y entusiasmo, secundar su» ' 
loable» iniciativas, patentizadas no sólo ahora, 
sino a! pasar por la Dirección General de Agri. 
cultura. 

E AMÉRICA ESPAÑOLA 
CARTAS DE MÉJICO 

HISTORIA DE LA REVOLUCIÓN 
P o r P E D R O C R E S P O 

(Conclusión) 

**« foMeíó una sola palabra que no tuviera apo-
*° en los testimonios más fidedignos, quo el 
*°ucioso autor consignaba«en documentos for-
^fclea. 8 

. °*ro si los lechos que ocuparon Carranza y 
j * «uyos eran robados, no fueron mucho tiem-
™ lechos dfc flores. 

"illa, un bandido odiosísimo, segur amento ©! 
R,sin que ha derramado en a«esina.toa más 

• L^1*8' ** pronunció contra Carranza e-on ejór-
™>_ d« 80 ó 40.000 hombres, y Wilaon parecía 
¡-.T1 ' ^ declararse' por uno ú oteo, y en rea-
^\&d ayudaba á ' k s dos, sigu'endo la tradioio-
^ P ° l í t r e a americana de dividir á MAjieo. 

-.1 s o a ' 1uo había ocupado con su» tropas el 
inerte d e Veracruz para amedrentar á Huerí», 
'.Jmí*?S á C a n - a n z a , donde se refugió Ó3be>, y 
^ a n o í ^ V ^ á -ViD» y otro l u d i d o antic*-
f*í , T ' * ' aPB f c a . ocupasen i Méjico, la capi-

lér 
S tanto .con el primer t cíe con el 

' • e a w f T O r r e Ó Q ( ^ í llamaban 4 Villa- i»s ame 
"¡ales no ,U V c 1» C ^ a Blanca relaciones eotr-

Per ^f"10 do agentes nombrados ad / toe 
;^

 r<> ya dirigiré '"ü us.ted una correspondencia 
hiil 8 0 b r e k s «>]8o,:onee ent re ambos pue-
7°s, para tmaar ahora á grandes rasgo* el coa-
, r o da la situación, 

^ V ? Í T F C f ™ z a > proclamando Ja Con* 
ju« j , t>7 , D 0 l a CUK¡plió en ua ápic*. eiao 

¡<t declaró, contra el artículo 103 de esa car-
• que paj-a observarla bien debería no regir ¿9-

n el período que, ¿ juicio del dietsdor, bas­
te5 í*0 1"0** <J país. 

d * P^L^1 p a r t a é « t « . después d* do» sños 
^ ^ ^ C O N S T I T U C I O N A L I S M O , Oemsai», 
t ? & o W f p o o * r e r Práctica la Orasiáfcueicto flue 

. * * » en su plan de GundsJuw, y de la- cual 

hura un* bandera., convocó E N T B E SUS PAR-
TIDARIOS TAN SOLO (1» fclMM' *" »*>s°:;uía-
awnte exacta) un Congreso constituyente, a»o-
lirndo así el dictador, por sí y ante sí> 1» prime­
ras Constitución y ordenando t e hiciera otra, qm 
d«b*rífc ser crudamente eoeialiíta, ferosmente nn-
ferelifiose- y w-tupidameD.*» enemiga del exfcran-
jero. 

La consona se eumplió al pie de la letra, y 
entre otras linderas rc«nlt»ratt las siguientes, 
cjuft punen los pele» d© p u n t e : 

Primero. Queda prohibida lft instrucción re­
ligiosa HASTA BN LAS E S C U E L A ? PARTI­
CULARES, y lo& ministros d© los culto» no po­
drán ejercer !a enseñanza. 

Secundo. Sólo loe mejicanos de- «acimieAto 
podrán ejercer tí Sacerdocio, por I<̂  cual prác­
ticamente san expulyados innurnecí.bleí sscer-
dct«s awpsíiet!& .̂ 

Ter<3e¿*e. Lot» saeerdsics no goraráa el privi-
lef o de. sor juegados, |KO- infraeckínes oonsütu-
«i-ooa!ee, »n juzgado popular (medida constitu-
'oionaiisfea que revela l& papulerida*.! d d sacer­
dote). 

Cuarto. Lo» temple», hasta los qn« eran de 
propiedad particular, pertenecerán á la nación. 

Quinto. El Sacerdocio es una profesión co 
m© cualquiera e t w , tsnjeta 4 la raspectíón y re-
plaBienta^ióa del Fistndo. 

Sexto. L s s Legiída*iira8 ds los Estados de Ja 
Federación determinarán e! número de sacerdo­
t e que deba baber en cads l?ea.'idad. 

Séptimo. El Clero no puede tener bienes raí­
ces de ningún* eepecíe, BÍ eapiteJes impuestos 
sobra eüoe, ni l w eclesiáetieoB deeempefiarán 
caraos públicos. (PagarAn, sin embarco, contri-
b'jfri¡mea y p^etsterá* Bervioi.5 aiüitar). 

Octavo. f»i !* pto*»iedad de 1» Ifie»!» so txsrú-
t», iktraMÁadv'& de rronieds/l parfecular, hasW 
r i la s-impb PRESUNCIÓN D E LA SIMULA­
CIÓN paí'a que los bienes rwpeofcivr» entren al 
dominio nacáoaal. 

i 'a per esos apunte* ja^garé ustsed d*l earáe. 
W jacobino de la eanstítüción y de! actual Go-
bieraa. 

B n la prtetóea, y t» e u t ó t * asvy qws áeek , «I 
jacobinismo va m&t aEá de esas, leyes d*psat»H-
f'aíss. 

L a Constitución prohibe el deatierro en au ar­
tículo 22, aunque no lo menciona expresamente, 
y, sin embargo, los Obispo ae hallan desterrados 
j los que no lo <?ftán, ocultes ó perseguios por 
ias selvas como facinerosos (mencionaremos al 

eso al pronunciar su nombre y ni llegar anual 
mente el 12 de Octubre.. . es t remecen» de emo 
ción..sus hijos, evocando los recuerdos glorioso 
que archivan las páginas de su Historia, los 
nombres de sus guerreros, de sus héroes y de e; 

ilustre Arzobispo de Guadalajara, á quien se j «antos, de sus artistas y d s sus poetas, de su,'-; 
reyes y de su& caballero» é hidalgos, al mismo 
tiempo que miran con «mor. orgullo é interés su 

ejecutara si se aprehende). 
Mucho?! fw-erdotes han sido expulsado» sin 

saber el motivo, y úl t imamente el sátrapa da | presente, que se destnoa admrrab.ementc de an-
Yucetán, un muestro de escuda pedante y e s t i - j tiguas afioruuws, como el arte nuevo se genera 
pido, y é mayor abundamiento bandido y sacri­
lego, arrojó al extranjero (no hace quince días 
aún) d e s y» siete, sacerdotes! de ia diócesi», con 
brutalidad sin ejempjo. 

Suspendo esta carta porque va riendo enorme ; 
pero aún no acabo de trazar la situación reli­
giosa. , 

L a financiera es peor; la política, pés ima; los 
atropellos contra lae persono? y la propiedad »i-
guen : lo?, ladrones infesten campos y ciudades, y 
ao hay prosperidad del porfirismo que no sea 
una ruina, cuando ya no hayan desaparecido 
ba«ta los esoombros. « . , 

Es to lo puntualizaré en cartas sucesivas, ha­
blando do las finanzas, la miseria púbüca, el so 
e :al iano constitucional, el odio al extranjero, 
que ha trascendido á la ley, y otros mil pruno-
fes- ' 

Divida usted en parte» e*t* enorme carta, se­
tter Direoter, que t a n larga como es apenas oo-
niienza i describir el yermo en que convirttó Ca­
rranza el vergel, mejicano. 

De usted con respeto y consideración' afectí­
simo s. s-,, Pedro Crespa.» 

CARTA DE CHILE 
o—-

El conocimiento y el amor 
de España __ 

p o r E M I L I O E N R I Q U E Z 

La íüdoíría Católico,, una d e la» ro*« juioi»-
sas «xlsieaewM ehilenaa, en «u numero del 20 
á* Oetubx» de 1917, h» es«í to ««<* b r í ü a » » p»v 

<*L» madre España hemos diehó?.. . Sí, y por 

de! antiguo, loa hijos do sus padres y los efectos 
de sus causas. 

i¿Admiramos el pastado do España? Nada 
más justo, ya que él constituj** la epopeya úl­
t ima que verán y cantarán los m u n d o s ; p»ro 
¿por qué no admiramos también BU presente, 
esa su fuerza maravillosa de conservación, de in­
marcesible y perenne juventud, que la hace vi­
vir todavía una vida llena y robusta después i a 
haber influido tan poderosamente en los destinos 
del orbe? 

sQuiea no sabe mas que deplorar los males 
de Eapafta no sabe lo que dice ni lo que piensa, 
cumpliéndose en él lo que dijo eí poe ta : 

"Como á nuestro pjarecer, 
cualquiera tiempo pasado 

fué mejor ," 

» E a efecto, la« virtudes privadas y públicas 
que hoy han huido de las demés naciones de Eu­
ropa, han ido á refugiarse 4 España, y allí se las 
puede hallar ahora, como so las hallaría siem­
pre, si alguna vez desaparecieran por completo. 

»La neutralidad de España en la presente gua­
n a europea será un hecho que., dentro d!e p;oeo, 
apreciará y ensalmará como debe la Historia, 
diciéndonos que esa neutralidad es hija legítima 
del antiguo criterio hidalgo, que nunca conoció La 
criterio utilitarista que hoy informa á r&cipnea 
é individuos, con afrenta manifiesta para la mo­
ralidad pública y privada. 

>¡ Qu¿ bien han hablado Vázquez Mella y Mau 
ra en esta ocasión! I Qué noble, qué digna y qué 
«Itíva se nos ha mostrado España , rehusando eo-
K d t a d c m » y amenazas» y sirviendo con gene­
rosa lealtad á los mutilados en la gran contien­
da armadla> y á los que carecían de a m p a r o ! 

—"~ :" 1 
»] Siempre la misma España, noble, leal y ge- i 

ñeros»! Sus sacerdotes sirv&n hoy k a parroquia* , 
j e Francia ; su suelo alberga á muchos, fugitó-i 
vos indefenso?; «us productos alimentan & m«-1 
cíios hambrientos ; su palabra aplaca los odia* ¡ 
y„es precursora, como la del Papa., de la anhe-; 
Lada paz : su patriotismo y desinterés ee el asom-' 
bro de todos.» • I 

i 
Has ta 'aquí la Revista Católica, órgano ofi- \ 

cial del Arzobispado y de todos los Obispados 
de Chile. E l articulista que asi escribe, y coa 
cuya amistad me hanro, no hablaba ni escribía 
antea de España en la forma como ahora lo 
huce. 

I *No oonoeia á España—me decía¡—inda que en 
la falsa caricatura que había insto dibujada en 
hs libros franceses é ingleses, en que me edu­
qué. Cuando la he conocido tal cual es, despuéa 
de haber recorrido su suelo y tratada ««« hombre* 
y visto por mi los innumerables rastros de vtr-
tud que ha dejado por doquiera se izó su pabe­
llón, ;ah', después de todo esto lloro mis yerro» 
pSfados y amo á España-.* 

Asi también el pr imer alcalde da San t i ago 
D. José Víctor Besa, diecía solemnemente el día 
11 de este mes en el tea t ro Municipal, a n o m . 
bre de la capi ta l : * 

«Estas fiestas españolas son también fiesta*, 
chilenas, pues hijos aomos del viejo tronco penin­
sular, y esa raza, que tiene hoy su día, es tam^ ; 

bien nuestra, nuestra raza chilena, fundada COIK 
altivez ibera y bravura araucana.» ! 

Y terminaba: , ." 

«Maravillosa nación, ja-más acotada, jamai» 
abatida, es España ; maravillosa nación, 4 1» etfaf * 
ninguna orientación sorprende desprovista de «WK:; 
mentoo para Sobresalir: guerrera antaño, e s t u ­
diosa y trabajadora hoy. sabrá mañana ser n u e . ' 
vamente cumbre de esfuerzo y de peoaamia&V' 
to , de audacia y de sabiduría.» 

E n otra crónica apun ta re los flrineipalesj £»«..' 
toree que han intervenido en este acercaosiea** 
ehüenoespafiol, que boy e s tina hermoí» WH^U«,,, 

dad. t i x, - \ 

• .- ¡'^4 
' . . , ' • . . , . r> 
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SITUACIÓN INTERIOR 

La Hidráulica Santillana suprime todo el servicio 
Manifestaciones en Málaga y Murcia contra la carestía de las subsistenci is 

En~re las causas que mus directamente 
influyen en la carestía de la. vida se cuen­
tan las ex fortachones. Desde los primeros 
Has de la guerra europea, eltfúblico ad­
virtió el -peligro, y exigió á los Gobiernos 
terminantes disposiciones prohibitivas. Hoy, 
la prohibición de exportar, las sustancias 
alimenticias es gencrai. La Gaceta ka re­
cogido fielmente el sentir unánime del p;r/s, 
gv« , .on independencia de predilecciones 
internacionales, comprende que España es 
anís todo¡ y nuestros intereses los prime­
ros.' Pero los Gobiernes desvirtúan la efi­
cacia de sus mándalos con autorizaciones 
especiales pañi exportar los artículos de 
exportación prohibida. 

Hoy sabemos, por un -periódico gallego, 
L a In tegr idad , de Tiiy, que se ha autori­
zado la exportación de 050 toneladas de 
harina con destino d Portugal, y que en 
dirección á la frontera irán en breve 65, 
vagino cárganos con él mismo artículo. 
Contra esto protestamos, con tanta más 
energía cuanto que la cosecha de trigo e;i 
1917 ka sido bastante escasa, ¿o que produ­
ce el aumento del déficit de trigo existen­
te en España. Es inconcebible que, al mis­
mo tiempo que se contrata por el Gobier­
no trigo argentino para suplir la escasea 
de nuestra producían, se desprenda Espa­
ña i-e grandes cantidades de harina, siquie­
ra sea para un pueblo hermano y tan des­
graciado como es el portugués. 

No sólo por la frontera portuguesa mar­
cha lo que"precisamos nosotros, sino que 
la misna tendencia centrífuga se< observa 
fot lo» Pirineos y por el mar. 

E¡ necesario que España deje de ser el 
granero (en el amflip sentido de provee­
dora) de las naciones próximas. Es indis­
pensable que casos como el de Ti'cy no se 
repitan, y que los Gobiernos se vean es­
trictamente sujetos á respetar las prohibi­
ciones de exportar, que por igual oÜttgan 
á gobernantes y gobernados. 

La paradoja del carbón 
Mineros carboneros arruinados 

Madrid, 9 do Enero do 1918. 

Señor Director de E L DEBATE. 

Muy señor mies-tro : Somos explotadoras do 
tainas de hulla en León (La Magdalena, Otero, 
ía raf ío , Canales, etc.) y en Patencia (Cervera-
¡ftsuerga). establecimos hace algún tiompo 
'ftueétrodepósito de «Carbones Bilbao», en pata 

E y MADRID 

La Hidráulica Santillana 
l ista Compañía ha suprimido por completo 

el finido ¿ sus abonados, por tener helado el 
salí o do a™ua. 

i gas 

Hace ocho meses que no hemos podido traer 
una-aola tonelada do nuestros propioe carbones 
á Madrid, 4 pesar de que ©1 Comité de t rans­
portes y el neñor ministro de Fomento, previa 
una minuciosa información, y como explota­
dores de más de cien toneladas diarias (pode­
mos hacer f t nuestras minas 250 toneladas), 
nos asignaron un respetable número de va­
gones. 

A CUENTA DE ESTA ASIGNACIÓN. N I 
UN SOLO VAGÓN H E M O S CONSEGUIDO 
HASTA E L DÍA DE HOY. EN L 0 8 S I E T E 
M E S E S TRANSCURRIDOS. 

E l mes do Diciembre último comunicamos 
al excelentísimo Sr. Alcalá Zamora y al ex­
celentísimo Sr. D. Luis de Barcala que ca. 
rrabamos la mina-«Luisa» (la cerramos el 20 
de Diciembre último), y ahora la tenemos 
anunciado, con fecha 24 de Diciembre, que 
este mies de Enero cerraremos las otra» mi­
nas , y quedaran en la calle, sin tr&Dajo, mas 
de 250 manaros, y sin transporte, todo la ca­
rretería del país. 

No pudiendo traer á Madrid nuestros car­
bones, y con objeto de servir a nuestros clien­
tes, tuvimos que recorrer Asturias, León, Pa­
tencia, Puertollano, ftto., e tc . , en busca de 
carbonos; y con grandes dificultades pudimos, 
los últimos meses, traer á Madrid algunos va­
gones ea material, que los mineros de esas 
zonas conseguían á fuerza de difíciles, compli­
cadas y costosas gestiones. 

En resumen., y como resultado de nuestras 
correrlas, nademos asegurar que hoy en Es­
paña existen algunas Compañías, entidades 
S particulares que tienen, máa ó menos, an­
tiguas explotaciones mineras, organizadas con 
toda clase de elementos y que por radicar sus 
explotaciones si lado do lincas férreas T5 tener 
vías dft enlace con ellas están «n condiciones 
de obtaner p 'ngües beneficios, auaquo no pue­
dan exportar el total do eu producción ; y éstos 
¡son los envidiados 

MINEROS CARBONEROS E N LA OPU­
LENCIA ; 

paro al lado de estos señores ó de catas enti­
dades estamos los patronos d<*. numerosas mi­
nas, con las explotaciones medio cerradas, con 
loa depósitos liónos de mineral y pasauclo todh 
clase de dificultades para pagar las nóminas y 
sostener al personal minero. 

ESTA E S LA VERDAD : E n la línea Robla, 
Obtíerna, Guardo, Corve» , existen 112 ex-

' plotaeiones, y quizás no lleguen & 20 mineros 
los que cierran sus mensualidades con bene­
ficios. 

Lo mismo digo do la zona Torre, Brañuclas, 
Granja, Bembibro... y de otras do España. 

Ea un dolor considerar .quo no puedan apro-
vooharso estos momentos en reconocer la ri­
queza carbonífera da Espafia, 4 la sombra de 
biso estudiados precios remuueradores, basa­
do* en el costo de arrastres y transportes ; pero 
á base de un bien orientado y organizado sis-

• tema de transportes ferroviarios. 
Pasadas las causas que sost :én.\n los eleva­

d o r precios actuales cío la hulla, volverá la 
riqueza carbonífera do Espafia á ser tributaria 
del extranjero, pues e l escaso reconocimiento 
rte las actuales expkúae-ioncs superficiales uo 
podrá servir de ba*> ¡i lu construcción de nue­
ves ferrocarriles y ú la instalación do los r n o 
dk» adecuados para explotar ios importantes 
criaderos que día á día se va comprobando 
existen e s el paíe. 

RESPECTO A LA TASA, que con todo ca­
rino estudian en estos n>i«mo,s mohientos nue s-
tros elementos directores, hemos do decir quo. 
ciertamente, no hará falta tasar los precias de 

i k « carbones m de otros artículos el día que 
«teten organizados los servicios do transportes. 

Nosotros podemos ¿segurar y garantir que 
, tan pronto tengamos material do transporte 
para traer nuestra producción a Madrid, ven­
deremos a 
CUATRO PESETAS E L SACO CON 40 Vil 

¡LOS, B I E N PESADOS, DE E X C E L E N T E 
iCASBON PARA USOS DOMÉSTICOS.. 

A¿naá«o¡ejído * uatsd. eoüar Diwetot*. 'k 
iPublieacita de vtkm Haeafl, quedan * sus <w 
'danés afectísimos « . ««., q. b. *>. m., ,]<wr. 
'Amñnn Arttttwt. HrmicuTOH 

En la .í-'úbrice, del Goa luy 500 toas-Lulas 
do carbón. El ÜJock» aumenta, a t a q u e muy 
Í ta lamente . Desdo ayer fijó estendido el con­
sumo :'t las industrias m i s importantes. 

La carestía de las subsistencias 
El gobernador civil dijo ayer á los periodis­

ta", que está decidido ¡A usar de gran energía 
para concluir con los nbusos df les indus. 
t r - ' k w 

A es-:, lio, EC- puso el habla con la Dirección 
da Heguridsd. encontrando, tanto al general 
La Pñirrem como al jefe superior de Policía 
urbana, Sr. Blanco, enteramente dispuestos 
i, íaciUfarle, si no lodos los elementos neee-
-arios pyra el ectuplefo éxito fie la campana, 
i3-iaiites pava impedir qua ios expendedores 
íe subsistencias colocados fuera de la ley 

prr-aijran en la misma conducta, en la impu­
nidad do que ahora disfrutan. 

Ayer visitó ni gobernador un inspector de 
Policía urbana, con el cual organizó el señor 
López Ballesteros un servicio continuado, no 
transitorio, d 
y tiendas do artículos de- primera necesidad. 
So oiron todas las quejas de los consumido­
res, y para quo éstos so encuentren rápida­
mente/ asistidos, se me dará cuenta, diaria­
mente de las faltas comprobadas. 

Cuando los particulares se resistan á rea­
lizar por si mismos las denunias, los inspecto­
res las tramitarán. Las sanciones serán inme-
díate?. 

Está decidido el gobernador á obtener las 
autorizaciones Decosaris's para llegar incluso 
á la requisa de facturas y libros comerciales. 

La Policía ha entregado al gobernador una 
nota con los expendedores contumaces y re­
beldes. 

En tanto no sea un hccho;la nueva taja, de 
los carbones, exigirá á los carboneros el go­
bernador el cumplimiento d e Jp vigente. 

Tan decidido ha estado siempre el goberna­
dor á que las tasas se cumplan, que ha ne­
gado autorización al Ayuntamiento da Madrid 
para contratar, con destino á un Asilo, pan 
í £¡3 céntimoa. L a comunicación d'el Ayunta­
miento es do la época da la interinidad del 
Sr. Elt 's. 

El servicio de tranvías 
DPKIO ayer, el servicio de tranvías cesará 

una hora más tarde que en días anteriores, 
toda vez que han desaparecido, ó aminorado, ai 
menos, las circunstancias quo obligaron á im­
poner la medida de suspender la circulación 
á la una de la madrugada. 

Oíros dos carboneros multados 
El alcalde ha impuesto la multa de 500 pe­

setas al carbonero Manuel Matilla (Pelayo, nú­
mero 61), por vender 4 ocho pesetas el saco 
de antracita, y otra mul ta do la misma cuan­
tía al carbonero Pedro García (Santa Teresa, 

••«fondo apagados incluso invojes vicio, 
guías. ^ 

El diroelor de la FAbrice. del Gas pretendo 
incautarse do un vagón con 14.000 kilos de 
carbón, quo so encuentra en l/i estación fie 
Magaü desconociéndose- el destinatario. 

Se han reiterado las peticiones urgentes de 
carbón ó. bis autoridades do Modrid. 

Se espera el ''Ramón Mumbrú., 
A L I C A N T E 9 

Mariana se esfera la ileg«;di del vúpor 
«Ramón Mumbrú», que trae carbán de As­
turias pa ra las fábricas de gas de Alican­
te, Murcia y Madrid. 

LA GASOLINA 
El comisario de ' Abastecimientos ha indi 

cado al gobernador la necesidad de limitar más 
el consumo de la gasolina. 

En su vista, el gobernador ha decidido no 
coaoedír bonos do consumo á particulares, si­
no exclusivamente para servicios nacidtiHles 
corno If.s de Guerra, Correos, etc. 

EL PAN 

Los tahoneroH no fabricarán pan 
TARRAGONA 0 

El gremio de tahoneros ha notificado al 
inspección do las carbonerías gobernador que cesaré- en el ejercicio da su 

industria, ues resulta ruinoso el precio fija­
do al pan por la Jun t a de Subsistencias. 

Esta ha sido citada para ocuparse del 
asunto. 

Continúa sin resolver la huelga de oficia-
les albafiiles de Bous. 

Por oponerse íi la incautación 
TOLEDO 9 

El gobernador ha multado con 5.000 pesetas 
al alcalde de Hurguillas, por oponerse & la in­
cautación da trigo con fes t ino á la capital, 
acordada por,aquél. 

Se dice qua dicho alcalde hizo manifesta­
ciones ofensivas para la autoridad del gober­
nador. Sg cree muy probable que aera detenido, 

LAS SUBSISTENCIAS 

La Junta de Subsistencias, contra 
eJ consumidor 

TOLEDO 9 
- ha Juni.» de Subsistencias ha autorizado á 

los carniceros á elevar el precio & 3,30 y tres 
pesetas la da primera y segunda clase, ics-
peetivarnente, comprometiéndose los carnice­
ros á no subir ese precio aunque el de las 
reses llegue é 128 reales. 

Manifestación obrera 
. M U R C I A 9 (22 ,80) 

U n a manifes tación obre ra h a recorrido 
las cal les, marchando al Gobierno civi l , pi­
d iendo al gobernador el abara tamien to de 
l a s subsistencias y q u e gestione dej i o s pa­
tronos e l aumento d « loa jornales . 

Manifestación femenina 
• MALAGA 9 (22) 

Una enorme manifestación dte majares re-
, .corrió las calles, dirigiéndose al Gobierno 

uunw.r° ... }:.F1.1"!** d Sfteo d e 40 kiISá$dtvil y i la Alcaldía, pidiendo quejare-
gramos á ¡ 10 pesetas! 

IMPORTACIONES Y 

EXPORTACIONES 

El vino para Francia 
T A R R A G O N A 9 

L a Cámara, Agr íco la ha telegrafiado ai 
Gobierno pid iéndote que procure obtener 
dte F r a n c i a faci l idades p a r a la en t rada de 
vinos cspaüoles en , aque l pa í s . 

T a m b i é n h a acordado d icho organismo 
dir igir una razonada instancia á los Pode-
ie? públicos sobro l a necesidad de espor­
tar nuestros vinos, y hacer constar en acta 
la satisfacción con que la Cámara ha vis­
to l as gestiones del senador D . E l i a s de 
.YIOMÜIS y d>? los d ipu tados Nicolaü, MocíS-
ia . Ñongué? y MarUíany cerca del direc-
•\ÍÍ general da Comercio, obteniendo la r¿-
>aja J e fletes para el azufre consignado á 
a C l i s a r a . 

, La escasez de hojalata 
M U R C I A 9 

E n el correo salea p a r a M a a r i á repregen-
'.antc.* de l a Federac ión Catól ico Agrar ia 
y de lc¿- pueblos de T o t a n a , Abarán y Mo-
idvar, qiki t r a ta rán con el rrflrristro d e F o -
Ttcnto y comisario de- Abastecimientos ád 
oaflicío de la hoja da la ta . 

Los comisionados representan á la Unión 
Conservera de Levante , y ha rán su gestión 
;:i nombre ár. Alicante- y Murcia . 

Un decomiso 
A L I C A N T E » 

En el .pueblo de Altea , el oficisj de aque­
lla Aduana y ef teniente de Carabineros 
decomisaron 6.000 kilos d e cebada que es­
taban destinados á la exportación. 

1,1 dueño r?e Pstu par t ida ocultaba, en un 
lagar 42.000 kilos m:ís, destinados igual­
mente ó la exportación, que tambipn fue­
ron intervenidos. 

Se asegura que se interponen grandes 
J influencias poh ' tkas p a r a que queSc"s¡n 

efecto la aprelieEsióíi. 

EL-CARBÓN 

Se espera combustible de Asturias 
J E R E Z DE LA FRONTERA 9 

A consecuencia d.i i» falta do carbón con­
tinúa ceñuda la fabrica do botellas, por lo 
cual «n encuentran C00'obreros sin trabajo. 

La Dirección de la fábrica realiza gestionas 
pava conseguir earbóa de Peüarroya, basta 
ihoni! sin resultado satisíactorlo. 

Las bodegas se ven amenazado» por la n^. 
cesidad éfi jaralizar la- exportación á causa de 
11 falta da botellas. 

Es esperado, prot&d<a3*.a do Asturias, un bu-
qu-. quo ur .e r i 1.900 toneladas de earí;ón pa-
•:> la fábrica del <T,I9. 

El .ministro de Fotísento ha ordt» ido q u e j 
S00 sesn cedida- á ¡a fábrica de Cábüa. 

Enteramente á oscur- s 
B ü í - G O S 10 

L» pekimim a i ^ e en eampletr oaeurldad. 
La Fábrica del Gsa no tiene caattáad alguna 
;'f carbiün, hafciíndos? r-iK»pfV!dido todo el ser-

baje él p a n d e fami l ia , qua .se vende des­
d e el lunes á 55 cént imos eát kilo. 

T a m b i é n pidieron qua se p roh iba l a ex­
portación del pescado, q u e so vende en la 
población más caro que en el interior. 

No ocurrieron incidentes. 
Las autoridades ofrecieron atenderlas. 

y las manifestantes las vitorearon. 
EL TRABAJO 

Paro y hambre 
A L I C A N T E 9 

La fal ta de vapores tiene paral izado el 
tráfico de este puer to , ho lgando forzosa­
mente más de 3.000 oBreros. 

Como está anu lado eí embarque de vi­
no pfcr la fal ta de vagones y de buques, la 
situación se ha agravado notablemente. 

E l males tar entre las clases trabajadores 
grande . 

La miseria y el hambre se general izarán 
el Gobierno no a tenúa el conflicto" pro­

moviendo la ejecución de obras pública:,. 

Varias huelgas 
ZARAGOZA 9 (21. l i ) 

ise Lit resuelto la huelga do cortadores de 
calzado mediante la fórmula dt-1 aumento del 
20 por 100 del jornal. 

Siguen las huelgas de zapateros, panaderos, 
hojalateros y fontaneros. 

Les peluqueros presentaron 4 les pairónos 
unas bases pidiendo que la-s horas 'de trabajo 
sean de siete y media tí nuevo desde -Junio A 
Octubre, y de ocho á ocho, en les dernus mi ­
ses, y el jornal, díj 20 petetas monsualefi, en 
las peluquerías de primera, y 17,50. eai los de 
sugunda, cou propinas. 

Leo patronos contestaré» en un plazo de 
seis días. 

OTRAS NOTICIAS 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 
DÍA 9 DE ENERO DE 1918 

FONDOS PUEX:COS 

4 por 100 Interior. 

Serie F, de 50.000 pesetas nomínalas, Ttí.Cú; 
ídem E, do 25.000 ídem ídem, 78.70; Ídem D, 
do 12.600 ídem ídem, 76,70; ídem C, de (1.000 
ídem ídem 77,7-ü; ídem E, de '2.000 ídem ídem, 
77,75: ídem A, de 500, 77.7:,. 

4 por 1<W Exterior 

Serie E, d« £1.089 pesetas nomínalas, SívlO; 
ídem E", de Iti.GOU, ídem fdoxn, 8-5,40; fibra D 
<l-i 0.000 ídem ídem, 80,80; ídem C, do •í.UOO 
ídem ídem, 8-5.80; ídem B, do £.000 ídem Mern. 
8-180; ídem A, de 500 ídem ídem. 8S.R0. 

4 -par 100 Amortigahle, 

Serie P., 93,75: ídem A, 83,75. 
5 por 100 Amoriisablr. 

Serie D, di 12.500 pesetas nominales. 9ú; íikm 
C, de 5.000 ídem ídem, 95,50; ídem B, da 2JS0Q 
ídem ídem, 90,00; ídem A, do 500 ídem ídem, flO.ííO. 

CARPETAS PROVISIONALES 5 POR 10J 

AmoTtiaablc.—1917. 
Serie C, de D.000 pesetas nominales, ñS.33; Harc 

B, do 2.500 ídem ídem, 93,95; ídem A, de 500 
ídem ídem, 03fWi. 
OBLIGACIONES DE 1 K£ JCUO 1915 Aü 4,75 POR 103 

A CINCO AJ309 

Serie B, th 3.000 pesetas nominalss. 1W.50, 
A1-TJKTAMIBNIO I>E MAOr.rD 

Obligaciones 1868, 74,50. 
CMJCIAS HIPOTECARIAS 

De 500 pesítos nomínales al 4 pac 100, 98,90. 
VALOMS CB SOCIEnADIS 

Acciones 

Compañía de Tabacos, 285; Banco Hispano 
Amaricano, 200; Explosivos, 297; Azucarera (pre­
ferentes), 97; Aaacarera (ordinariae), 41,75; ¿uro 
Felguer», 208. 

FerrooarriU*. 
M. SÜ, j i A,, 829; Nortea, 868> 

Obligaciones 

General Azucarera, no estampíuacbs, €8^30, 
T'oíorcs extranjeros. 

Banco Kío de la Plata. 282; París, 71,75; Lon­
dres, 19,63; Marcos, 93. 

COLSA DE LONDRES 
Francos, 27,21; Florines, 11,12; Fraaeo.i sui­

zos, 21,05; Liras, 40,80; Coronas noruegas, 14,82; 
Pesetas, 10,52. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior, 118,70; Alicantes, 433; Noria», I B ; Li­

bras, 27,20; Francos euiüos, 127,75; Dólares, 5,71; 
PesetM, 6,905. 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibidos de la Sociedad Amús-.GFatí, 

de Barcelona: 
Exterior, 65,40; Nortes, 80,75; M. ?,. A., 65,6»; 

Hispano Colonial, Co; Crédito Mercantil, 74; Ta­
bacos de Fibrinas, 142,25; Francos, 71.85; Li­
bra?, W.5S. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco do Vizcaya, 1,695: Crédito Minero, 

555; Vascongados, 550; Norte, 303; Bota, 
3.320; Nervión, 5.380; Unión, 3.040; Vascon­
gada, 1.625: Mundaca. 652: Savero, 1.985; 
Vasconia, 1.440; Altos Hornos, 4S8; Ke«ine-
ra, 422 ; Felguer», 202; Explosivos, 298. 

_ _ _ _ • » • » „ . • . . , , • # • — 

AYUNTAMIENTO 

La Güimsion pniBnente 
i de LegislaoiÉ 

Ayar se reunió .con ol alcalde h* Gami. 
sión de Legislación municipal. 

Se acordó redactar un proyecto de Ordenan-
zas municipales en seis libros : 

Primero. Cuidado de la vía gtibiioa. Po­
nente, Sr. Garrido. 

Segundo. Reglamentación del tránsito. Po­
nente, Sr. Aguilera. 

Tercero. Seguridad d* la vida. Poneate, se . 
ñor Cancela. 

Cuarto. Higiene y salubridad. Ponente, ge. 
ñor Teroero. 

Quinto. Baratura de ln t i d í , Ponente, w-
üor Goieotchen. 

Sexto. Ordenanzas del extrarradio. Ponen, 
te, también el Sr. Goieoeehea. 

De nn paseo desaparecen dos árbo­
les sin que nadie se entere 

En el paseo de l a Vi rgen del P u e r t o h a » 
aparecido esta mañana» serrados, dos ár­
boles corpulentos. 

E n un lavadero próximo al sitio donde 
estaban los ' árboles se encontraron las dos 
tronco.". 

El duefío ctcl lavaUíi'o y do- sobrinos su-
vos han pasado al J u j e a d o de guard ia co­
rno presuntos autores del hecho. 

Pero , como iri el sereno ni los dos guar- j 
das do lii casilla de V3as púpi icas se han 
apercibido de la operación^ y esto resul ta ; 
casi inconcebible, ú reserva de lo que pro- i 
ceda según las- averiguaciones que se rea-: 
l i t en , el alcalde los ha suspendido, de ni o-1 
meato , de empleo y sueldo. 

Un pleito interminable. ! 
i 

El gobernador civil ha nombrado im urqui-; 
tecto -perito por la administración en t«l pl-jito • 
CJUA coa el Ayuntamiento, desde hace una enor-; 
midad do año», sostiene el Sr. Vitórica sobn» i 
¡u- expropiuc iCwi de Ja famosa, casa di* l.i calis! 
de Cedacr.'os. Hiao el gobernador «¿o de las j 
fueültadcis que le <orieede la ley : pero el Ayuli-' 
tamicnto, ú quien ¡;1 parecer .irilares» grande­
mente que .el pleilo no termine nunca, se bn 
aliado contra, ese" ne-raliramicuto. por entender 
que ú.l.v Corporacióji municiptil coiínspoade 
verificarlo. El resultado probable de todo esto 
es. 'por de. pronto, tina dilación más, y en el 
cj«o de que prospero el recurso, una vez nom­
brado el perito por el Ajuiciamiento, la casi 
segura recusación de eso perito por el sefior 
Vitórica... Y añ su'iaivamente .. 

BOOTEDADES Y CONFEBENCIAS { 

Agricultores de España ¡í-

MINISTEP.IC 

A las sei^ da la tardo de ayer <y. lebrór-e on 
ia Asoeiación de Agricultores do Eanaüa l>. 
sesión inaug'iraí del curso de ecníareneiae que 
han de darao durante el a£,o corriente. Pre­
sidió el acto e,1 e s ministro conservador ~eüor 
vizconde de EZÍI , pronunciando d'seursos les 
seücias conde- do C-amoaOj roarquí' de Alon­
so Martínez y ?»tatesání. 

E:l seücr C^TÍÍ? de, O amaso ocupóeve de la 
c-Ti;au;iaeion ajiar"», á parílr de 13t¡7, fecha 
en que ia 5iei.ua liona Cristina nombró aquí-
lia Comisión de agricultores, encargada de 
buscar rem-sdio á la crisis por que el agro es­
pañol atravesaba. 

Keeordó la labe:' <Te su padre en benc-ácío 
de ios int-?r>5/;s Kgrícolas. y demesrró cómo la 
a.Sí'icultura lia v¿;iI3\r7í! íiido la casi i.ínica en-

RECAUDACIÓN 
E N 1917 

neso enorme cío ias 

del Ei 
ó Ja prá 

c ^ 

cargada do levsritar 
cargas del ja is . 

L a m e n t ó » c'c qu? V- d¡v;:ai .-•",". o 
.-.!-:• i b E ; a . s"ii'do n¿¿ji>-tr;-, ñcer 
A;;cÍ!jvíd., aón no sa 3:-iya llevo-, 
ti.:a ; puso cíe relieve lo b?--bo per 
Católicn Obrcre. en favor de los 
giaudo r-aTb'ossmento- 10 bec'.ío 
Vicea1'. ií-s cocíereiiei"- o'» Va l 
ción del Consejo iíee'oní'l cíe J.ss- C:rporacio-
nea católJco-obrc-ras, ln cbb.ríe. ión fa h.'. 
Asambleas regionales. les¡ ^ raana í i Poeinles 3 

i a Asociación 
egrarios. elo-
r-cr el Padre 

DI . HACIENDA 

Duisjíte el Í>:..O IV17 ia j-tc-aaáaeióíi obt 
(J-a por el Estado e;i te/dos los conceptos tribttjl 
iivos, ascendió á 1.325.557.291 pesetas, y coi 
ffig ca el nüo ltflü la cantidad recaudada tütf| 
fué de 1.290.193.168, resulta eu 1917, cc^ipl 
re.d-j con el anterior, un aumento en la tot | | 
lidad de peae^as S3.364.123. 

Les conceptos que figuran con aumento (jS 
dicho último afio son : Territorial, IndusirUB 
Utilidades, Deredbos reales, Minas, Azúeai» 
Transporte^, Alumbrado, Tabacos, T i m o i » 
I.eí&rít's y otros rosureoe eventuales, coiraB 
pendiendo 3ae nwyores cifras á Utilidades 
Timbre, donde el aumento alcanza, respec 
varéente, á pese'U» 10.507.775. y 10.178.368 

Loa tribuios que aparecen con baja son l*jB 
<3* C ú ' u h a personales, Aduanas, Aíc-cboleJ 
Cor sumos, Propiedades, y d© ellos la cifra 1: 
importante ^errespondo á Aduanas, cuya baíB 
es do 13.319.119. Estoa aon ios datos pub'ie^B 
dos por la Inspección General en la nota 
reeaudaeidn criuparada. 
D E I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A 

ei liien quo realizan iss O.r l-is de las Fsue-
d? León S I I I . * raciones y el Ba rca Popu 

Terr:i5nó ci'riWldo qu? es h bcr» d-> defen­
der la RjrU'ultuTa espsOaís. pues en ia hova de 
la paz puede &;;• base de salidos alianzas. 

Luego el marqué:? da Alonso Martíuez, aiv.y 
cmot'ionado, hizo historia, de la er.íaeián dí> la 
Espuela de Agricultura y de '-\ interv«ndón de 
su padre, r-'cs.do ministro de Fc-mento, en el 
aacÚT;Oii::o do i aeasaiiarza e^i-'c-ola. 

Beoordó tombién lo hecho por su píK&e so. 
bro los Bancas territorial y ún'iüo da emisión 
y la resistencia que opuso & la desamortización 
do las monte» públicos; dedicó un carLücso re­
cuerdo a Cohimela, Lsgasca, ete.^ ó hizo un 
«umplido elogio de Rodríguez Ayuao. 

Después, el Sr. Matesánz ecsrJr.ó los figu­
ras de Moreí 5 el conde de. San Bernardo, pre­
sidentes honorarios que fueron de la Asocia-

¡ oióa; y expuso cómo la realidad de 1» guerra 
ba dicho c¡us¡ la industria sin i s.jrieuitura 
no puedo de io,uy allá, y tc-cle- b s naciones 
bel'garante?, prinsipalinente lucí aterra, Ale­
mania, Francia ó Italia, cefitdau el camino de 
¡a agricultura como el único eap!>a de la re­
generación del pftií-. 

Ai final, l*.var.tása á halilav e l vlüeonde de 
Eza , naciendo el resumen de los discursos pro-
líbnciado*. 

I>ijo que sin la tradición i:o s? puede cx.i-
prer¿.Ur obra algnca segura d,o progreso; qi.;e 
la clase agrícola b forrean : la aristocracia, en­
cargada de¡ gastar su dinero en experiencia?, 
ensayes de nueves prcedi ra ienias , d'a apara­
tos, semillas, aboníí1-, ele., sin bi.:s;or en elle 
h iarasdista utiU0f;d: 'la ebse media, rcpre-
soütación de la iateligancia, la cultura, la 
previsión y el ahorro, y el pu-íblo bajo. 

Aüaidió que anhelaba este momento para 
pi'asou&ar, con carácter irrevocable, su dimi­
sión de prssidonte, pues no quiere que cuan­
do c'l hable pueda culpar.--) & b- Asceiaaión de 
Agric-uítore'í de lo que dig.i el vizconde á(3 
tr.y. 

Expuso su Ssseo de habií-r. y en-breve, on-
rf!. doe'r toda la verdad oí país y ¿bíeniUrse 
de los ataques que han dirigido (•• su labor mi­
nisterial le3 que «se asombraron de ver qae 
el ministro ¿o Fomento lo era t r a m i t a de 

•ada, .ya que 

El director general da Primera e n s e ñ a n ^ 
d-iji A le* periodistas que había oficiado ei díT 
légsdo regio de Primera enseñanza do MadrH 
á fin do que &2 entero del porqué el Grují 
eíf.-úbr Cervantes no íuneioaa, á pesar de qtfj 
el laal-rrial nc falte y loa profeeores cobraa. 

ACadió qi»e hoy ec ha ñrmado el c o n c u r r í 
para adquirir matorial escolar per valor 
TOO.ÜüO pésala», material que será d i s t r i b u í ^ 
entre ls.s est-uebfl m i s necesitadas, y qi 
hoy so publicará «Si la «Gacetas la Roa.l t 
den «obra CJgaaiaación del Ins t i tu to de fiS 
glene Escolar, n o m b r a n d o » d personal ini 
rinameot© hería que las plazas, dotarlas 
presupuesto, puedan aacan» á oposioión. 

D E F O M E N T O 

t4l 

Agricultura; cosa no aeosíumb 
h;vjta ahora habíanse limitado á ser ministros 
de Obras públicas, donde hay 40 ó 50 millo-
c c i , que vien.eTj i ser la verdadera olla boba 
nacional. 

Terminó excitando á los agricultores & con­
tinuar trabajando por la prc&perdad del país, 
sin perder el tiempo en discusionst?. 

Asociación de Profesores de Sordo­
mudos, Ciegos 3* Anormales 

E n la j ü ü í a geaeral es ta tutar ia J e la 
Asociación Nacional ¿c Profesores d e Sor­
domuda? , Ciegos y Ancrmaics d e Er.paüa 
han sido renovados- lbs cargos de la L^irec-
tiva en l a siguiente forma : 

Pres idente , D . Anastas io Anselaio Gon-
s á l e a ; vicepresidente, D . Mar i ano Gutié-
r r e j ; s?cretario, D . R a m i r o ViUarirc» y 
C a m p e r o ; tesorero-contador, D . R a f a s l 
R o b l e s ; vocal pr imero, D . Manuel V . Scí-
vador ŷ  Pérez ; ídem segundo, D . Anc;-:-l 
Reacnc ló ; í dem te-rcero, 1). Cési:r de Lar­
g o s ; ídíem cuar to . D . Vaíentí i t Ri íva , ;• 
archivero, D . Antonio Gurich. 

A lo.c individúen de ia J u n t a direcriva 
que ca¿an se lea otorgó un expresivo voto 
c e grac ias por su ace r t ada gestión. 

Unión Social Agraria 
E l Conse jo ddrectivo dei Srndlcato Ar^i -

coia Nac iona l , U n i ó n Social Agrar ia , cuyo 
domicil io está en Barcelona, h a quedado 
const i tuido en la siguiente f o r m a : 

Pres idente , D . José Mar ía B(?ix ; vice­
presidente , D . José Casa ioaua ; tesorero, 
í ) . De;ii¿>;rio C a u a ^ s ; vi-jeta-orevo, den 
J o a q u í n de Bc- 'ós ; secretario. , 0 . José Ma­
ría P u j a d o r ; vicesecretario, D . José Ma­
ría Bcrrell de Zuiue ta ; voca le s : D . J u a a 
Miquel y Cusco, D . .Tosí Guilera V'i'üa-

Ei ¿r. Aléala Zamora dijo que había pre^§; 
dido el Comité d© Tráfico marí t imo, tratar, 
en la reunión de trigo», embarque da f.-utal 
líneas-de eabote-je y carbón, especialmente pí 

i ra las Compañías do ferrocarriles; puee si w 
Víígon'1'! aon muy necesarios, el verdadero p t l 
blema de loa transportes QB el do looomotora» 
y dentro de ellas la mala calidad del carbó^J/J 

Afiodió que aido admitidos á circulan' 
cien vagones, fabricados por la «Material 
BsreebDtó. pata la Cocnpitüia del Norte, y q'jW 
el Sr. BarcpJa, en eu n' imbrc, había d i r i g í v 
una enrta á la Compañía del Norte., á fin $ 
quo los vagone* que traigan papel sean t r ^ » | 
dos A Madrid ocaa tod» rapidea, enganchán<fi|§ 
!os> en los .nistos siempre que sea posible. 

_ D E A L I C A N 

Robo de 2.250 pesetas 
[SÜEVIdlO XELBOEAyiCO) 

A L I C A N T E 9 
Hc-gtesaíon á este puer to los cañoner<*'| 

«Bonifaz» y «JUoa Alvaro de Bazán», es» 
cargados de ¡a vigi lancia de estas costa* 

— Unos desconocidos en t ra ron en el dor 
miciljo de un anciano invál ido, y a;-
cbnnd',1 la ausencia 3c" Una hija aei er.teí 
rr:". c a e le cuida, a taron S ésTe y Te amor?. 
¿lazaron, robando 2.230 pesetas q u j s,uar-i>i 
ha en un armar io . 

j La víctima se fia ag ravado á consteuet 
ci?. de la impres t in . 

Los ladrones huyeron , sin que hasta a h » J 
ra hayan sido capturados , por lo que se dH|[ 
rigen fuertes censuras á la Policía. 

DEL REY, 

La c-aít-j t-s. sla duda, el alimento máa nfr 
ir i í ivo; pero r o siempre sienta bien ú ciar-
tos organismos. La Carne Líquida Taliét 
Harria fíe-no juntamente la ventaja de nutrir 
podenosam-:nto sin pe'rjr.dieer 
rnás delica la?. 

psrsonas 

DB LUGO 

Contra los acaparadores 
A L M E R Í A 9 

K'.¡ gobernador lia ordJenado q u e se vigi­
le e! cumpl imien to d e iaa disposiciones so­
bre la tasa de subsistencias, que se infrin­
gen descaradamente . 

Miscelánea. 
ZARAGOZA 9 (21,10) 

Se lia normalizado el suministro de eleetfi-
eidad. 

Se gestiona para evitar «r> paraice la Fá­
brica de! Gas, aunque *e desconfía que esto 
pueda conseguirse. 

Ei aíoaldtrjpiiblieó un bando ordenando que 
hasta el día 18 sean declaradas tea-existencias 
de Bubstanbiae alimentici&s. 

Los materiales de construcción 
V I T 0 R T 5 9 

- U n a Comis ión ,de o&eros de las obras 
del tea t ro Nuevo ha visi tado al goberna­
dor p a j a pedir le gest ione de la Compañía. 
del Nor te facili te vagones p a r a transpor­
tar p iedra y mater ia l de construcción dás-
tittadog á aquellas obras pa ra que los obre-
r©9 no queden sin t rabajo , cosa q u * suce- ^ > ^ 
de^ l muy premio de no l legar el materia] dose mw pesderán la huelga, pkrot»«d« on nna 
necesario, época en rnio ewasea el trabajo. 

Intemperancias socialistas 
Obreros en huelga 

LUGO 0 
El C'sntro Obrero de 'miataccta ha declarado 

la huelga ú las obras de la Casa de Correos, por 
trabajar ea ella i un obrero católico y negarse 
los patronos á despedirlo. 

Los socialista?, además; han acordado plan­
tear el paro en otra obra, porque para ocupar 
lád vacantes irán obreros católicos-

Entre éste» reina gran entusiasmo, estando 
decididos a luchar contra íe intolerancia de- Iw 
HOQMlltfíií. 

La opirtién cebsuaa é los soeialistaa, oeagfén-

rreol, D.' Luía Soler y ' D . José M;.mtané; 
asesO'-es: D . P a b l a CÍaií y D . J u a n Qnirt-

' tana . 
PARA HOY 

Academia Universitaria Católica. (Pro­
greso, 5) —De cinco á seis, V. Cuervo. 
uCriti a de la filosofía de Bergson» ; de 
seis á siete, Sr. Soló y Mercado, «Apolo-
g í r ica femenina». 

Centro de Defensa Social.—Por tener en­
fermo de algún cuidaüb fi uno de sus hijos el 
Sr. María Lázaro, na suspeeds la conferencia 
que dicho señor había de dar hoy, á los sci- ^ 
media de la tarde. 

Oportunamente sa fijará ol día en que haya 
da celebrarse. 

instituto Español Criminológico.-•-En la 
AcfiJemia de Jur i sprudenc ia , a las seis y 

dinedia de la ta rde , ape r tu ra del cu r io , bajo 
Ja presidencia de las ministros ae Gracia 
y Just ic ia é Instrucción pública, leyendo 
el discurso inaugura l e l doctor Jua r ros , y 
t rasando el p lan del curso D. Jo i ó F ranco ; 
Rodríguez, presidente cié! Inst i tuto. 

DE ALMERÍA 

Se p¡Mn 80 M a É s de car! 
• {SEKVICIO xst,üea\fjco) 

ALMEÍÚ.A S 
Eti k nifldrí^ido anterior, 'ui violento iuce.o-

dio ite*inmyó 80 tonalade» do carbón vagatil, 
qn« estaban en nn almacén d» 1» plaza.de (Ja-
reag». 

Con^iiHía el fuego, Ki carbón tío e*fctba ase 
gurado-

D E GUERRA 

Destinando al Estado Mayor Central al ^ J 
niento coroael dn Estado Mayor 1). J ían 
Benadiato Ma?t£n, y al capitán de IngeiSfl 
ros D. Juan Vigóa y Suerodíaz. 

D E MARINA 

Coiecediando pase á la situación de f 
s i rva a l in tendente de la Armada D . Jo: 
Gómez Ojeda, / 

— Promoviendo a l empleo de intende: 
te de la Armada a l subintendente D. Fi: 
c;encia Cerón. 

— Propues ta da ascenso á sus inmediat ' 
empleos del capi tán de f ragata D. Man 
E-ruquetas y Fe rnández , capi tán de cor! 
u\ D. Manuel Fernández Almeyda y a l fér l 
lo navio D. José Roldan y Mayoz. 

-:- Prepues ta de ascenso á alférez de fí 
ga t ; i : Alumno D . José María Amusáte*j¿ 
D. Ángel T a p i a Mart ínez, D . A t n b r o ^ B 
Espine?;! Rodríguez, D. José María Góaó^U 
Moreno, D . Osear Mart ínez Molins, D. Ja 
sé Gómale* Llanos Caruncho , D . Jav i í 
Mendizábal Cortázar , D. Virgi l io Pére i 
Pérez, D. Ped ro Fernández Mar t ín , d o l 
Juan Montis Vi l la longa, D . Fe rnando P ^ J 
re?. Cayetano , D . Manuel Pastos Fernátj 
de?, D. Ju l io Guillen Ta to , D. H o r a x i f c 
Per:?, y P e r a , D . Sant iago Antón R o z a » 
D. J u a n Nava r ro Dagn ino , D. José Lu í 
d? Rivera Egejí, D. José Cervera Tr ibou í 
D. Pedro Nieto Antunez y D . Ramón ¿ j f 
Carranca v Gómez. 

— Tem á sus inmedia íos emplebs d e ^ 
cura párroco D . José R. Molins, capelia 
mayor D . E lad io Rosón, capellán prime*!! 
D. Antonio Blanco y capel lán segundo á<^% 
Alberto Pal las . - * 

— í d e m á sus 5nmediatos empleos d 4 | 
pleo del maquin i s ta oficial de. p r imera dc*B 
Antonio Pedrero Be l t r áa y el de s e g u n d | | 
D. E d u a r d o Montero Vázquez. 

NOTICIAS 
A y r , á las onoe de la m a ñ a n a , c o n t r ^ 

j.i mat r imonio , en la par roquia de Nuei | 
t ra Señora de las Angust ias , la señori'* 
Doloies Vázquez López , con el valient^ 
matador de toros Alfonso Cela. 

Apadr inaron á los contrayentes doá jB 
Amal ia López, p r ima du la novia, y dfllB 
Antonio Cela, p a d r e del novio. Al act< 
asistieron muchísimos invi tados. 

E-1 el caté Ing lés se celebró un banqu^j 
te, á cuyo final pronunciaron br indis «El 
Pa rque ro» , «Don Pío» y otros varios m 
vitados.: 

v¿ Si todas 'aa enfermedades so pudieían evi 
tar como iaa de la boca, s© atomizaría la luí 
manidad. L l «Liecr del Polo» as 4 la d c n f A 
dura lo que la vacuna á la viruela. Luego 4¡ 
que fufro do la boda e« «n abandonado 

Conservas Trevijanó § 
PRUCBtlA MARCA I5SPASOLA 
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D E B I L B A O 

Los Sindicatos Católicos 

de Vizcaya 

Asamblea de la Federación 
—o— 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

B I L B A O 9 

H o y se ha ce lebrado la A s a m b l e a de 
la F e d e r a c i ó n d e S ind ica tos agrícolas de 
^Vizcaya. 

Función religiosa 
P o r la m a ñ a n a 

de P a d r e s Jesuíta.-

celebró en la iglesia 
u n a Misa, á la qua 

as is t ieron el P r e l a d o de la diócesis , to­
dos los r e p r e s e n t a n t e s de los S ind i ca to s , 
m u c h o s s a c e r d o t e s , m u c h a s d i p u t a d o s 
p rov inc ia les y n u m e r o s o púb l i co . 

D e s p u é s t u v o lugar ia bendic ión d e ' a 
bande ra de la F e d e r a c i ó n , s iendo apa-
<*rinada por D . L u c i a n o Zubi r í a y s u se­
ñora . 

La 
T e r m i n a d o es 

Asamblea 
te ac to , les a s i s t e n t e s \ : 

t r a s l a d a r o n al sa lón de U F i l a r m ó n i c a 
donde c o m e n z ó la A s a m b l e a . 

E l Sr . A r a r n b u r u dio l ec tu ra a! ba lan­
ce y M e m o r i a a n u a l , y d e s p u é s leyó <íl 
R e g l a m e n t o po r q u e h a de regirse la Fe­
derac ión . 

Al t e r m i n a r la l e c t u r a del R e g l a m e n t o 
£e tuv ie ron uoficias ¿e l fallecmi ent-o del 
d i p u t a d o p rov inc i a l nac iona l i s t a Zusk<-
carny . 

E l Obispo de la d ióces is rezó un Pa-
d renues f ro y un A v e m a r i a en sufragio 
por el a l m a del f inado. 

E l Sr . M P a l l a r t e leyó un inte­
resante, t r aba jo sobro « L a indus t r i a d e 1<» 
lecho y su t r a n s f o r m a c i ó n científica á 
t r a v o s de l t i e m p o , en o r d e n á ¡a a l imen­
t ac ión h u m a n a » . 

E n esta, confe renc ia , el d i r ec to r del 
Sfcrvicio p e c u a r i o de Vizcaya hizo resal­
t a r l as v e n t a j a s q u e r e p o r t a r í a a l as Sin­
d ica tos l levar la leche p a r a su v e n t a á 13 
Coopera t iva de la Fede rac ión . 

L u e g o lo? a s a m b l e í s t a s fueron á Are­
nal p a r a recibir o f ic ia lmente á la Dipu­
tac ión de Vizcaya , q u e a c u d í a á repar t i r 
los p r e m i o s conced idos á 20 p rop ie ta r ios 
é e caba l los s e m e n t a l e s . 

Por la tarde 
C o n t i n u ó la A s a m b l e a , d a n d o u n a con­

ferencia el Sr. R e s p a l d i n a / s o b r e el t e m a 
«Explo tac ión rac iona l d e la vaca d e le­
che», 

• ¿ Í > . J o s é J o a q u í n de S a u t u . / d s la 4 . 
. N. d e P . , p r o n u n c i ó un e locuen te 

^ u r s o , t r a t a n d o de las ven ta j a s que 
P i t e e n los S ind i ca to s y d e l a s q u e re 
^ l t a ^ r j ¿e ja F e d e r a c i ó n . 

* 

Habla el señor Obispo 
P o r ú l t i m o , el Ob i spo de la dióeesía 

PzsQBilocló un h e r m o s o d i s c u r s o e x a m i 
i a M r í e t a s p e c t o m o d e r n o d e la l l a m a d a 
cues t ión social y de c ó m o la Igles ia Ca-
tó l ica h a oído las q u e j a s de l prole tar ia­
d o y los ca tó l icos h a n r econoc ido q u e es 
pxecisi) a t e n d e r á es té p r o b l e m a , a r ran­
c a n d o d e oquí la acción social ca tó l ica 
g u e fué p recon izada por L e ó n X I I I . 

Fe l i c i t ó á los S i n d i c a t o s ca tó l icos por 
la i n t e n s a la-uor q u e r ea l i zan , y s e con 
g ra tu ló d e q u e l a s de Vizcaya s e constó 
t u y a n en F e d e r a c i ó n , h a c i e n d o c o n s t a r 
s u a g r a d e c i m i e n t o hac i a la D i p u t a c i ó n 
POP s u fructífero t r a b a j o en e s t e res ­
p e c t o . 

• E l P r e l a d o fué m u y a p l a u d i d o . 
.péapt iés la A s a m b l e a aco rdó las ei-

^ ^ c o n c l u s i o n e s : 

al c T ^ V o t o s d e g r ac i a a l Obispo , 
, . , e r o y á l a s consil i a r i a s d e los Sin­

d ica tos . 

N o m b r a r a] P r i a d o p r e s i d e n t e hono-
V a j I 0 d e la F e d e r a c i ó n . 

-nace r c o n s t a r e i a g r a d e c i m i e n t o d e la 
f e d e r a c i ó n hac ia la D i p u t a c i ó n d e Viz­
caya y o t r a s e n t i d a d e s q u e h a n coope­
r a d o á la labor de l o 8 S i n d i c a t o s . 

S e g u i d a m e n t e se l evan tó la ses ión . 
A] sa l i r el Obispo del local d e l a Fi lar­

m ó n i c a fué ovac ionad i s imo . 

HOTEL RITZ 
Hoy, jueves, día de moda • 

T é , 3 p e s e t a s p o r p e r s o n a 

ORQUESTA BOL DI 

NOTAS FINANCIERAS 
j Desde la Bolsa 
I Con Bateado firma y abundante • dinero, la 
j Sesión bursátil de ayer se caracterizó por la 
buena orientación de los valores en general, ti 
"ien las transacciones fueron pocas, pues casi 

'todos los fondos públicos se trataron solamente 
*° las series menores, y bastantes valores de 
Wedito é industriales quedaron sin cotizar. 

El Interior avanzó 35 céntimos en partida y 
series menores ; el Exterior ganó tam-

algún terreno; el Amortizable 4 por 1U0 
'•a mantuvo firme, sunque poco t ra tado; el 5 
¡Por 100 viejo ganó 10 y 20 céntimos en las se­
nes pequeñas, únicas que se operaron, y las 

JO- en las 
bi£ 

carpetas repitiéronlos Cambio, 

cano, o ! " 0 . 8 ' s 6 1° s e °P« ró e l 

precedentes. 
Hispano- Amén-

Id»! D-qUo, n o v a r i ° de cotización, y el Español 
,M5&¡'Plati 

Dtesivos, 

a. que retrocedió una pesera. 
.lS ganaron medio entero, y los Ex­

en tes i»DC'aC° p u i , t o s - L a ? Azucareras prefe­
rí». __irPusteron medio entero, y las ordina-

al contado, que-(dando i 40 e l precedente 
¡Perdieron P l r a fin d e m e 9 ' E n f ° r r o c a r r i l e > 
inertes m Vünl° l o s Alicantes y dos los 

f r a i L m ° n e d ^ < * t r a n J e r a »e hicieron 1.050.000 
(71 n; t'o 6 a " a n < , D l 0 céntimos, con cierre á 

'liando ^ ' Í l j r a S * 1 9 ' 5 4 ' c a m b ' ° m e d i 0 - a v a n ' 
!«ndo cuatro céntimos, y 50.000 marcos á 93, 
"°a avance de medio entero. 

-i 

• CRÓNICA 
D E S O C I E D A D 

San Gonzalo de Amarante, 

Doy celebrarán sus dfas los señores de la 
Torre Tra^ier ra . Chavarri é Iranio y liar'íia 
de Blases y Osorio. 

San Alfredo 

El día 12 eerá. al santo de los Sres. Bauer, 
Corradi. EindeJán. Alday, Maesa, Moreno y 
Dísono, conde de Fontao, Camírez Tomó y 
Mac Veigh. 

Les deteamas felicidades. 
Fallecimientos. 

Ayer pasó á mejor vida la respetable, .vir­
tuosa y distinguida señora doña Dolores Flores 
Pslogra, viuda de Bal&eyro. 

Enviamos sentido pésame á 6us hijos, doñs 
Emilia, D. Fernando, doña María, D. Julio y 
D. Carlos, y demás deudos. 

— Ha subido al cielo la preciosa niña Con-
eepción de Velasco y Arra entero. Contaba diez 
y ocho rncsss. 

A sus padres, los marqueses da Dos Her-
mirras, acompañamos en su legitima pen3. 

Restablecidos. 

Consignamos con mucho gusto que lo están 
de la operación quirúrgica que le ha sido 
practicada al conde de Doña .Marina, y de 
las dolencias padecidas por el catedrático de la 
Universidad Central D. Juan Ortega y el di­
putado á Cortes D. Amos Salvador y Carreras. 

Enlacé* 
En la parroquia de la Concepcióu ba tenido 

efecto e! de la preciosa señorita Amalia Ee 
crivá y Frigola. hija de los barones de Cor. 
tes. con el ilustrado abogado D. Francisco 
Martínez Fresneda y Douve. 

Fueron padrinos la madre del contrayente 
y el padre de- ¡a desposada. 

Firmaron el acta matrimonial, por la novia. 
T>. José Sánchez Guerra. D Trinitario Ruiz 
Vslarino y el vizconde del Castillo de Geno­
v a , y por el novio, sus hermanos, P . Lorenzo 
v D Antonio, D. Juan Aragón.' D. Claudio 
Valeáreel, D . Luis Drake y D. Ramón Bivas 
Meras. 

Deseamos felicidades sin cuento al nuevo 
matrimonio. 

Enjermo 
Lo est,¿. desgraciadamente d i gravedad, rj 

sabio, virtuoso y modesto reverendo P FideJ 
Fita, director de la Academia de la Historia. 
y electo académico ¿c la de la Lengua. 

Tcd3s las clases sociales acuden á la resi­
dencia do la calle de la Flor á interesarse por 
la salud del respetable paciente. 

Mucho deseamos que los vaticinios de la 
ciencia co se cumplan y recobre la salud per­
dida el reverendo P. Fi ta . 

Fiesta de niños. 
La ha habido en la residencia de los se­

ñores de Laiglesia y Romea (D. Eduardo). 
habiendo invitado á sus amiguitos Eduardito, 
el hijo mayor de los dueños d é l a casa. 

• El Abate FARIA 

v ^ MORILES BURGOS M S ^ 
nal, 8. tel. 284; Echegaray. 1 y 3. tel. 82; C. San 
Jerónimo, 2D, tel. 146 y Claudio Coeüo. 14. 

NOTAS MILITARES 

Hospital militar de urgencia 
E í Consultorio policlínico, establecido 

en el edificio del Hospital mil i tar J e ur-
gencia, se ve cada día más concurrido poi 
los mil i tares y sus familias, y dado lo nu­
merosa que es en esla corte la población 
mil i tar , resultan pocos los días y horas de 
consulta por el t iempo que llevan las cu­
ras que sa practican ; asi es que 'sería muy 
conveniente que los especialistas militares 
no tuvieran otros destinos y formaran par­
te de la plantil la del expresado. Hospital 
y afectos al Consultoria Reina Cristma. 

Se cree que el .ministro de la Guerra , que 
tanto se preocupa del elemento mili tar , es­
tudiará esta cuestión, que ha de beneficiar 
•grandemente al numeroso personal militar 
de esta corte. 

« « « 
El ministro de la Guerra estudia con todo 

interés el medio d© facilitar i la» clases de 
tropa y licenciado» del Ejército, así como á 
los retirados de todas lae graduaciones, la ob­
tención do olocaciones particulares adecuadas 
a su categoría, aspiraciones ó aptitudes pro­
fesionales, 'bdependitntemente de los «Desti­
laos civiles» * qu« tienan derecha con arreglo 
á la ley de 10 de Julio de 1885; y 4 i» « z 
proporcionar á las Empresas y particulares el 
personal que puedan necesitar, con la garan­
tía do antecedentes, reflejadas en GUS hojas de 
servicio ó Miacionos, y en algunos casos. »• 
inlfcjrme autorizado do loa que- fueron fus 

jefes naturales. 
Al efecto, se publicará en breve en la «Ga­

ceta de Madrid» y «Colección Legislativa del 
Ejército» nna'Beal orden circular creando en 
el Ministerio de la Guerra un Registro del 
persona! de las referidas clases que deseen 
obtener colocación, para que puedaD las Em­
presas y particulares acudir eD demanda del 
personal que necesiten; en dicha disposición 
se expresará la forma en que loa interesados 
podran dirigir sus peticiones y demás deta­
lles de ejecución. 

NOTAS POLÍTICAS 

Hoy se firmará e! decreto 
de disolución 

Se acuerda la tasa del carbón 
E N L A P R E S I D E N C I A 

Manifestaciones del pre­
sidente 

Eí jefe del Gobierno, aunque no resta 
b'.ecido de su indisposic ión se hallaba ayer 
algo mejorado. Estuvo en Palacio despa­
chando coa Su Majestad el Rey, y desde el 
regio Alcázaj trasladóse al Ministerio de 

donde conversó con los periodis-Estado, 
tas. 

Dos decretos 

Oposiciones 
y concursos 

¡nstiiutos.—Sz cita á los opositores á la 
cáttídra de Agricul tura del Inst i tuto de 
Barcelona el día 22, á las diej de la ma­
ñana , en la sala de profesores del Institu­
to del Cardenal Cuneros , de esta corte, 
para dar comienzo-á los ejercicios. 

Correos.—Se rectifica el anuncio i n s # 
to eo la «Gaceta» del 31 de Diciembre úl­
t imo, de convocatoria pa ra ingreso en el 
Cuerpo de Correos, por haberse omitido en 
uno de los párrafos ras palabras «examen 
previo», y queda en esta fo rma : 

«Tendrá validez, para los efectos de la 
presente convocatoria, ia censura obtenida 
en el examen previo en anteriores oposi­
ciones» 

TOS-RONQUERA 
B O M B O N E S P . C A S A N 0 V A 
C ^ l l / D « í * v < «bor. un . .peseta «aja. 

jwjMrfeton:" B»l*,m o toí a. cav¡« d» pin*. 

«. d o c t o r Q a y o e o . 

'loñíu "Av'yf«"JÍt0- J ^ ' o n s . ¿oral. r¿á"' Bar-
lac-
)ar 

LA CASA ÁNGELUS, Principa, V, na en­
tregado á D. Antonio Vera. Lavspiés. 44, un 
magnífico abrigo dé caballero, correspondien­
te al primor premio do los tres que dicha 
casa ha regalado en coinbirtacióo con la lotería 
del día 2 del actual. 

LA HERNIA 
y o! V E N D A J E B A R R E R É , D E P A R Í S 

Braguaiw «e éxito rauadial, elástico «apé­
ela! sin K W C * . adoptado por el Ejército tran­
cas. Coasulta goUit. & j c « r « t ; MC N'TKRA, tt, 
M1DELD. 

Dijo ¿ los periodistas el marqués de Al­
hucemas que no tenía noticias especiales 
que facilitarles, pues los ministros COD quie­
nes conferenció por teléfono le manifesta­
ron que no ocurría novedad en sus respec­
tivos departamentos. 

E! jefe del Gobierno confirmó que en el 
Consejo de> la tarde se ocuparían los minis­
tros del decreto del Sr. Alcalá Zamora sobre 
suministro de carbones, y de otro, ya sometido 
por el ministro de Hacienda, sobre el que el 
Sr. Ventosa nada ha querido decir hasta no 
someterlo á la consideración de 6us compañe­
ros. 

El complot contra La Cierva 
TambiéD preguntaron . los periodistas al se-

ñor García Prieto lo que había del complot 
tramado, según dicen algunos periódicos, con­
tra el ministro de la Guerra. 

El marqués de Alhucemas, después de de­
cir que ya arteanocho desmintió el hecho el 
subsecretario de la Presidencia, declaró que la 
trama del supuesto complot es totalmente 
inexacta, aunque alrededor de ella se haya 
desbordado la fantasía de algunos periódicos. 

Otra rectificación 
Asimismo calificó de fantásticas el presi­

dente del Consejo las informaciones publica­
das por parte de la Prensa sobre la supueits 
intervención del oro extranjero en los pasa­
dos sucesor.. 

La fecha de las elecciones 
Un periodista preguntó al Sr. García Prie­

to si será variada la fecha acordada para la 
celebración de las elecciones generales,-así 
como la determinada para la convocatoria 
de lae nuevas Cortes. 

—En el "unsejo que celebraremos esta tar­
de (por la de ayer)—contestó el presidentes—, 
resolveremos sobre este particular. 

Ante esta respuesta, otro periodista hizo 
notar al presidento la objeción formulada por 
el Sr. Lerroux relativa d la coincidencia de 
fechas de las elecciones generales con las ope­
raciones de quintas, que á tsnor de la ley tie­
nen quo ser presididas por los tenientes da 
alcalde. 

R-eeogiendo esta objeción, y contestándolo 
el jefe del Gtbierno, declaró q'ue 110 existe in­
compatibilidad, «4 »» t iene en euetrta las dis­
posiciones de la Uy de Reclutamiento, anadien-
do que ya rl Gobierno tuvo en cuenta osoe 
detalles cuando decidió presentar á la firma 
de Su Majestad el decreto de disolución y el 
de convocatoria de nuevas Cortes. 

Consejo de ministros 
A la entrada 

A las cinco de la t a rde se reunió ep la 
Presidencia el Consejo de ministros. 

El Sr. Alcalá Zamora dijo que l levaba 
algunos expedientes de escasa impor t anc ia 

—Hablaré—añadió—del informe de la 
Comisión sobre la tasa de carbones. Hoy 
he firmado una Real orden enca rgando la 
aplicación de un Real decreto sobre la tasa 
del combustible eo Barcelona. 

También tengo a lgo preparado—termi­
nó diciendo—sobre caminos vecinales. 

Los Sres. Ventosa y Rodés l legaron jun­
tos y á pie. 

¿Vienen ustedes conferenciando—pre­
guntamos los periodistas. 

— N o , hemos ido á dar un paseo y á es­
tirar las p iernas , porque hemos de estar 
ahí cinco horas. 

El Sr. Ventosa a ñ a d i ó : 
—Yo tra igo un expediente de Hacienda. 
El Sr. Rodés dijo que sometería al Con­

sejo un expediente de rehabil i tación de un 
crédito pa ra un Grupo escolar en Villal-
pando. 

—Tengo pendiente del Ministerio de Ha 
cienda—agregó—un crédito pa ra la cons­
trucción del Ministerio de Instrucción pú 
Mica, en el an t iguo palacio de la . Presi 
dencia, y otro para la Facu l tad de Far iña 
cía. Las obras del pr imero comenzarán er. 
seguida^ 

El ministro de la Guerra dijo que no 
llevaba nada . 

—Yo, señores, continúo en mi gari ta , 
—Pues tenga usted cuidado—le dijeron 

los periodistas—, porque en las gar i tas hay 
troneras. 

—Ya lo se—respondió el Sr. La C ie rva—; 
pero ustedes no quer rán que me pase nada. 

E l ministro de Gracia y Just icia llevaba 
e x p e d i é n t e l e indulto. 

Los Sres. Bahamocdc y Gimeno nada di­
jeron de interés. 

El Consejo quedó constituícto I laa cin­
co y media» 

A la salida 
A las diez y cuarto terminó la reunión. 
Al salir, el presidento anunció que al Con­

sejo en Palacio no asistiría el ministro de Ha­
cienda, á causa de la enfermedad de su hijo. 

El Sr. Fernández Prida facilitó á los pe­
riodistas la siguiente rc-fersccia: 

El decreto de disolución 
El Consejo acordó someter á la firma de Su 

Majestad, mañana (hoy), el decreto de diso­
lución de las Cortes. 

—¿Con vailición de fechas para las eleccio­
nes?—preg.mtó un periodista. 

—Eso—contestó—yo no lo puedo-decir ; se 
sabrá cuando esté firmado. 

Otros asuntos # 
Aprobó el Consejo una Real orden sobre la 

tasa del preño de los «arbones niskaiales ; asta 
d«)»o»ici»« M publtaara U tüasota» n a a a a a 
(k«r), y «•maasar i i ragk 4 los Sr*« a u t <e 
te pmbUe*«á9. 

TasnWéa -.6 m?»fc¿ e * » Rta l « r á«s t «éter» 

retraso do los trenes da mercancías qua trans­
porten materias alimenticias ó combustibles 

Se acordó la incornoraciór; al Estado de In 
Esfj'jLi cid !:>?;ias Artes, de Valencia, diripda 
por la Acidcmia do San Carlos, y de las de 
Be!!as Artes y Oficios. r¡? Barcciona. 

Asimismo recayó aprobación en e! espedien. 
ta lijando , n 606.OCO pesetas la indemnización 
que el Gobierno alemán pagará á los bijos del 
maestro G.-aliarlos. 

Sobre esta suma hay ya acuerdo entre am­
bos Gobiernos. 

Sa acordó » subasta de la construeeióa del 
nuevo edií'eio j a ra Ministerio de Marina, cuyo 
proyecto ha Srido ya aprobado. 

El ministro do Hacienda dio cuenta de un 
Real decreto sobro aplicación do la economía 
obtenida por amortizaciones, en mejoras de 
sueldos, cu el Cuerpo general administrativo 
de Hacier.ds. 

También expuso el total1, de la recau2ación 
obtenida en el año 1917. . 

Se aprobaron, por último, varios expedien­
tas de indulto y el relativo á rehabilitación 
de un crédito para construcción de escuelas o:: 
Villalpando. 

O T R A S N O T I C I A S 

Cambó, en Madrid 
Ayer ikgó á Madrid el jefe de les rogicna-

listas. Sr. Cambó Flecibió muchas visitas de 
personalidades políticas, y almorzó con los mi­
nistros de Hacienda é Instrucción pública. 

Se muestra muy complacido de los resulta­
dos de su propaganda ehetora! y de lo ade 
laotadá quo lleva la organización para ia pró­
jima lucha. 

Las izquierdas 
S© ha remido de nuevo el Comité de las iz. 

quierdas, f< rmado por los Sres.-Lerroux, Igle-
siae y Alvarez, psra cambiar impresiones 
acerca de !a próxima campaña electoral. 

P O L Í T I C A E N P R O V I N C I A S . 

ALICANTE 9 
Se ha constituido el Ayuntamiento de De-

nia, habiendb elegido alcalde á D. Juan Olí-
var, del bloque conservador. 

ALMERÍA 9 
Ha reaparecido «El Día», diano órgano de 

las izquierdas democráticas. 
# • * 

P A M P L O N A 9 
E n la sesión dte hoy ha elegido el Ayun­

tamiento primero, segundo y tercer tenien­
te de alcalde, y síndicos, respectivamente, 
á los ediles Mata , Romero Longa , Pa les ­
tina Gutiérrez y Agüero. 

# • • 
TARRAGONA 9 

La P r c n ; i lúcal censura duramente las 
presiones ejercidas sebre los concejales se­
ñores Osorio, Boada y Murólas» comer-
c iantgs^ imposibil i tánddles apoyar la can­
didatura p a r a alcalde de) señor Pra», por 
su significación germanófila. 

E l «Diao-io de Ta r ragona» , a i g n ü c a d o 
aliadófilo, dice, refiriéndose á este asunto : 

La versión llegó á nosotros por conducto 
fidedigno, por lo cual, cumpliendo nuestro 
deber de información, la damos á nuestros 
lectores, manifes tando que nos causó hon­
da sorpresa y viva indignación, porque 
nunca podíamos sospechar que se compro­
metiesen, precisamente por los que están 
obligados á velar por ellos, los sagrados in­
tereses de las naciones al iadas hoy en gue 
r ra , conquistando con tales procedimientos 
las antipatías de la mayoría de los ciu­
dadanos tarraconenses, que , an te todo y so­
bre todo, sienten la- neutral idad de la na­
ción y la más absoluta independencia en 
todo cuanto afecte á la autonomía de nues­
tro Municipio.» 

* • * 

E n el Centro ja imis ta h a darlo una con-
ferencia el abogado de Castellón D . Ma­
nuel Bellido, que analizó los problemas 
políticos y sociales de actual idad. Expuso 
el c redo tradicionalásta y fustigó á las 
ideas modernas. 

Dedicó bellos pá r ra fos á la mujer jai-
mista, siendo muy ap laud ido . 

CASA REAL 

A u d i e n c i a mi l i t a r 
Con Su Majestad el Rey despacharon á 

la hora acostumbrada el jete del Gobierno 
y los ministros de la Guerra y Mar ina 

Después recibió Don Alfonso, cij audien­
cia militar; al general de división D. Julio 
Molo, al de brigada D. Jacobo García Rou-
re, al coronel de Infantería de 'Marina don 
Francisco Alcántara , á los tenientes coro­
neles D Carlos Espinosa de los Monteros 
y O. Carlos Molías ; á los comandantes don 
Enrique Aviles v O Luis T r u c h a r t e ; a! 
primer teniente D Emil iano López Monti. 
jan© y ai segundo D. Teodoro Caminos. 

También fué cumplimentado Su Majes­
tad <el Rey por el conde de Bilbao. 

La Cruz Roja española 
Bajo la rresidsDcia ce S. M. Ia Reina Do­

ña Victoria se ha reunido la Junta de Di-
mas de la Asamblea de la Cruz Roja espa 
ñola, para tratar de la apertura de hospitales 

El próximo día 15 se celebrará la función 
& beneficio .''o la Cruz Roja de! distrito de! 
Centro, t n ella tomará parto ta compañía de! 
Palaco Guijnc-1, y el programa será muy 63-
regido y variado. 

Otras noticias 
Anoche asistieron les Reyes á la función is\ 

teatro da la Zarzuela. 
— Hoy. 4 las dioz, se celebrarán en la igle­

sia de las f.'¡ latravas solemnes honras fúne­
bres por las dsmas del Ropero de Santa Victo­
ria fallecidas desdo que 89 fundó tan filan 
trópica institución. 

encuentra V. decaído de ánimo, dé­
bil, triste, sin fuerzas y sin apo-

los. 

VINO ONA 

¿Se 
tito? 

Tome v , 6] VINO ONA, qua tonifica los 
nervios. 

VINO ONA, que da fuerza á los múscu-

que abre-el apetito. 

VINO ONA, que vuelva el color sonro» 
sado al íostro y dá alegría al espíritu. 

VINO ONA, que ahuyenta los dolores 
de cabeza y vahídos, 

VINO ONA, que da salud, vigor y 
fuerza*. 

VINO ONA, reconocido por el mejor y 
más poderoso tónico por todos los médi­
cos "que. lo han usado. 

I N F O R M A C I Ó N T A U R I N A 
• '* 

FES' ErO 
NACIONAL, 1 

LA EMPRESA AlB'iZOt*} 
Es «tsare que IA primera «Itnrnativ» cue ha | 

de otoruarsn on el presenta año ep el co*> ma-J 
dnieño do la carretera de Aragón ha de wir la delf 
afamado matador de novillos cordobés José Flo-j 
res (Cámara! ^ | 

N'.-icja iiiracs q-rc el tchurumbül chiubn-f» da l»í 
tsi^ñi Grz.!>ic!.:s terA «el padrino del nenu», b»-| 
bicndose fijado la focha del jtitira -I do W'VMt.i 

cCamará» qaiem ser dccfnr a uros de que M^¡ 
míenos la temporada., para entrar en ella con (9>{ 
dos los honores. Por eso recibirá el espaldares^! 
diez día» antes l i s la Pascua de Resurrección. j 

Es mny probable que en el me3 de Febreí\ | 
despache eCamará» algunas novilladas, pruwi- I 
pálmente tn la plazs de las Arenas ó en la '»M-| 
numentai ds la ciudad de to? condes. I 

El circo de Las Arenas obnri S.IP puertas t:i; 
df» 2 de! próxitao Febrero, festividad de la Pu-j 
rificación do Nuestra Señora, para inaugurar '»] 
temporada r.ovültinl. ¡ 

No puede e?r rncior a i 'mis straetivo el progr»-» 
mu de ei.» primera (unción, pues ios tre« rrrn | 
chachos de rosa cartel per allí—el «maño» «Na-i 
cíona!». el asturiano Casiel'ss y el toledano «Dn-j 
rninguins— pasaportarán reí» bichos Halmantino» { 
de D. Jofé Manuel García. J 

Tarabiín. probablemente, la segunda slternatí-j 
va cortesana será para el nctsble matador de no-J 
villos ara-genis ya citado. Tíleardo Añiló (Na-1 
eional). pues éste y el empresario 88 han com> | 
prometido ¿ ello, pira cuando i amboa les CQO-I 
venga. I 

Asimismo «Pacorro'» conünaará aqiif so alterna-1 
tiva de Málaga, interviniendo en ambas «Jo«elito3. j 

ALIVIANDO UNA DESGRACIA j 

il 

A PECHO DESCUBIERTO 
sin gorra ni sombrero, *1 

ANTICATARRAL í™* 
le ampara de los catarros, pulmonías, broneo-
neumónía, tuberculosis. Venta Farmacias . 

EÜREKAÍÍ 
Esta Casa manifiesta que, á pesar de la 

enorme subida de las pieles, más del doble, 
vende sus incomparables calzados al precio 
de antes de la guerra, ó con poco aumento, 
debido á sus fabulosas existencias y porque 
limita la ganancia á lo más indispensable. 

NICOLÁS MARÍA RIVER0, (I 

YP^i^lM^ E S T;A't- A R E S 

y-¡í*ii i<r-cAs* e n E r e m o A . 
•^M^y.t^fO^ SU* CONDICIONES. 

El isff-iíünio del puriodista catalán D. Migaei 
Molmí (Caricia?; i.ispiró á los críticos taurinos| 
de Barcelona la idea ds organizar una fiesta be-1 
ntfica en aquella población. I 

De 00 poder verificarse alguna corrida ó no­
villada en la? debidas condiciones para el buen 
éxito, ei desgraciado D. Julián Echevarría (qua 
en pas desean»! ofreció, róeos días antes de oca* 
rnrle «I terrible accidente que le privó de la vid», 
ua donativo en nombre ds la Empresa de ni ge­
rencia. 

Habiéndose desistido, por diversas cansas, día la 
celebración de! proyectado festival. D. José Ame­
róla, enterado da aquel ofrecimiento, s?e ha apre-
eurado k hacerlo i»uy>\ di stinundo fiflí» pngetaa S | 
aliviar ta precaria- situación d¡;l pobre ciego. f 

Sabedor Bflmonte del naso, dejó 100 posetas aa-
toa de, marchar 4 Lima. 

Rl Sr. MoltnA ha recibido las fiOO pesetas, coa 
el reconocimiento que. es do suponer. 

Placemos merecen eJ Sr. Amcízolsv y Juan J$el-
monte por su eantativo conducta. 

PASTOR 

Sigue el hombre da Embajadores sufriendo co­
gidas... de todas clases. Vicente acaba de pontee 
uu pleito. 

Pustor compró 50 acciones d© la Sociedad mine I 
ra «Hierros de Olula», en la cantidad do SftOOO 
pesetas, al conocido industrial D. Amaho Martín, 
y dice el ex chico quo la venta fué con engaño y 
rescindióle. 

El Sr. Martín sostiene lo contrsirio, y agrega 
que el plazo para la rescisión era do un aflo, y qui» 
ya había transcurrido^ 

Pastor presentó la correspondiente denuncia, j 
pidió la devolución da las (iO.000 pesetas. S 

No habrá lugar á ello, pues ee ha absuelto do la J 
demanda a! vendedor. * ' 1 

«HIPÓLITO? I 

SOMBRERERÍA DE ZUUTE6UI 
7 , P r e c i a d o s . V .—IV Iadr ld . 

*• Ul t imas novedades en sombreros p a r a se-
floras, caballeros y niño». Especialidad «n 
sombreros, para sacerdotes. 

AGUA DE RUBINAT-LLORACH ee el pur-
gante ideal, que no irrita ni deja estreñimien­
to, previene h« congestiones y la apoplejía y 
evita la* infecciones gástricas y el tifus. 

Juan Mi ró 
ADRIANO, 36. SEVILLA 
£-^--- Máquinas de aserrar 

perfeccionadas 
Precios económicos 

REFERENCIAS 
DE PRIMER ORDEN 

i ©supuestos y catálogos. 

PASTILLAS DE CAFE CON LECHE 
DE LOS "PIRINEOS" / 

Fábrica en Guernica (Vizcaya) 

Para curar el ASMA. DISNEA, OPRESIONES 
y CATARROS BRONQUIALES, recomiendan «Él 
Siglo Jiédico» y principales periódicos de Medicina 
el J a r a b e N / I e o l n a d e Q u e b r a -
c h o , S e r r a n o , 3 ( 3 , f a r m a c i a 
d ® M e d i n a , y principales de España. 

QUESO FRESCO EXQUISITO 
(«GRANJA EMILIA») 

tio medio kilo cada uno. Se envían embalados; 
caja de cuatro mjesoe, pesetas 6 ; caja de díea 
quesos, peseras 13. Pedidos con el importe á 
Director ORAN JA EMILIA.—Falencia. 

Sigue la suerte favoreciendo 6 la Administración 
de loterías número 4, d* R. Fernández.—Puerta 
del sol 11 v t2 
¿Los mejores M UEBLES?... ¿Los más baratos?... 

K c S S S Í HOTEL DE VENTAS 
34, ATOCHA, 34;̂  teléfono 860,-Entrada libre 
Alfombras, linoieum. Cuanto se necesita enunacasa 
Vendemos MUEBLES, fon^ramos 
BREE ? economía en sortijas, pendientes , alfi, 
leres y cadenas, joyería PÉREZ MOLINA-

V San 3erónlmo, 29, esq.* plaza di Canalejas. 

También el novillero andalua Jo;;A S/inchez ha 
publicado el cuadro estadístico correspondiente á 
EQ labor durante, el finado ano 1917. ' 

«Hipólito» sumó 31 contratas, y por draraas 
causas perdió seis. 

Tres son laa fotografías, Devánelo cd trabajo tl-
lORfáfico la firma de la casa Ca-rmona, da Se­

villa. : 
«CHICUELO» 

Par tierras, de Salamanca anda tjincbándose * 
torea» el joven novillero Manolo Jn-ncnes, hijo 
del malogrado espada «Chieuelo». para «estar paca­
to» cuando úi principio ta temporada. 

El chico no sa decidió 4 presentarse a loa pú­
blicos hasta el 2! de Junio último, por Jo cual, 
y por haber perdido tres fcsteioe con motivo de 
los «ucesos de Agosto, no despachó en 1917 mar 
que uu» docena de novilladas. 

Para 1918 tiene ya contratos en laa plazas do 
8an Sebastian, Béjar, Csceres, Tejaros, Salaman­
ca. VaUadotid f otra». 

A) «chaval» lo protegen sus paisanos los her­
manee Mmoata, 

R E L A N C E 
* * # 

Muchas de las noticias que ee nos remiten no 
ven la luz pública por tratarse de reclamos. Si 
los interesados desean la publicación de esos suel­
te», deben entenderse antes con la Administración 
de EL DEBATE. 

t 

UNASEÑORA 
ofrece comunicar g r a t u l t a m e n t a i te-
dos los que sufren: neurastenia, debilidad general 
vértigos, reúma, estomago, diabetes, tisis, asma, 
neuralgias y enfermedades nerviosas, un remedio 
sencillo, verdadera maravilla curativa, de resul­
tados sorprendentes, que una casualidad le hizo 
eonoeer. Curada personalmente, asi como nume­
rosos enfermos, después de usar ep vano todos los 
medicamentos preconizados hoy, en reconocimien­
to eterno, y como deber da conciencia, hace esta 
indicación, cuyo propósito, puramente humani­
tario, es la consecuencia de on voto. Dirigirse 
únicamente por escritoá d o ñ a C a r m e n 
M . « S a r c i a , Aribáu. 24", B a r c e l o n a , 

REMEDIO tWFALIBLE CONTRA 
¡EL OOLOR DE CABEZA 

MCJUÍCAS, NSURALQiAS, CÓLICOS 
V OOLORE» ReuMÁTICOS. 

R E G I S T R A D O R S O E N N E C K E N 
*— ITniveTsalmente co­

nocido por su meca' 
' MMmmmg^magL * ^ _ _ ¡m nismo sólido de pa-

rrT KM lauca automática, 
¿ Y r. -, / / tía Que permite colocar 

' r~~*7ltH¡ ° fetirar rápida­
mente cualquier pa-

"**- *zz.nys^ peí sin alterar el or-
£ ^ \ I Km ¿en de los demás, , 

El índice es de fuer-
* te papel cuero, y las 

tapas, de cartón duro con lomo de tela. 
— TAMAÑOS Y PRECIOS • 

Con funda 
• *""' ' Pesetas aúrcanta 

Para cartas comerciales 81 per 2 8 e e n t ó n e t r e s . . . . . . . . , . . . . « , . . . , , . , 2,25 0.70 
Para cartas particulares ó cuartillas 24 por 21 centímetros 2^00 <X60 
Para documentos folio 36 por 30 eeotiraetroi, 2,90 0,90 

L, AS.^.-PRECIADOS, NÚm. 23.-MADRID 

VINO PINEDO; 
1 n a TONCO NUTRITIVO « • ! 
SñLÜD-VlQ0R-FUERZñ.¡ 
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COMUNICACIONES 
— • • - ' i - — » • i i i n i . i , i i 

t Reforma importante 
En el vestíbulo <ío la Dirección general de 

t Correos (calle de Carretas), y con el objeto de 
que el público pueda utilizar hasta última 

'; i hora, además del servicio de correspondencia 
| ,' ordinaria, los de certificado:-, valores y giro* 
¿ 1 postales, se ha abierto una nueva oficina, que 
y , recibirá diclia correspondencia desde las sitie 
i; ¡ de la tarde hasta Xaa doce de la noche. 
; 1 Estos envíos serán remitmbs á sus destinos 

por las primeras expedición,'b, utilizando pa*a 
\ í esto, con preferencia, las que salea de !a Ceti-
¡ ' tral en los mixtos duraut<e las primeras horas 

de la mana.ua, que tai muchos casos repre*er.-
•: tara veinticuatro horas de adelanto. 

Esta reforma es un beneficio positivo, esr>»-
f cáalmento para el comercio, quo puedo cou-
*, .testar la correspondencia recibida en los úi-
;; timos repartos de la tarde, tí ti pérdida il< 

íeelia. 

Caja P o s t a l d o A h o r r o s 
' E l Consejo de Administración acordó, eti 

sesión celebrada anoche, el establecimiento 
r del servicio de O j a de Ahorros en toda* !a5 

>;' estafetas urbanas de Madrid, Barcelona y 
1 Valencia, cuyo tuncionuiuiento empezará ú 
. partir del día 26 del üciuaí, y, por tanto, 

á partir de ese día el público podrá hacer 
todas las operaciones relacionadas con tan 

I benéfica Institución cu estas estafetas, do-
' miciliadas en los puntos siguientes : 

Madrid: Estafeta número. 1, calle de 
¡. Jorge Juan ; 20 y 22 ; uúmero 2, López de 
II Hoyos, 17 (Prosperidad) ; número 3, San-
i' ta Engracia, 55 ; número 4, Florida-, 7 , nú-
1 mero 5, Carrera de San Francisco, 17 ; nú-

mero tí, General Oráa 8 ; numero 7, San-
¿; ta Isabel (esquina á Drúmen) ; número 8, 
; ronda del Conde Duque, 1 1 ; número 9, 
,'• avenida de la Plaza de Toros, 2 ; núme-
I ro 10, Fuencarral, 138, número U, pa-
* seo de Extremadura 23 (Puente de Sego-
« vía), y número 12, paseo de Recoletos. 

f D i s t i n c i ó n m e r e c i d a 
í En una do las últimas sesiones celebra-
Í das por el Consejo de la Caja Postal de 
?•' Ahorros se acordó, por unanimidad, conce-
á der e l distintivo de medalla do oro al ilus-
•!' trisimo señor Obispo de Vitoria, quien du­

rante el período que ocupó la Sede epis­
copal de Túy realizó una campaña activí­
sima entre ros niños y clases humildes de 
aquella ciudad, educándolos en la santa 
irirtud del ahorro. 
— — f •—• 

Sección de caridad 
Número 185.—una pobre viuda con seis hi­

los, que carero en absoluto da recurso», ni en 
fueufra dónde trabajar, isolicita por nuestro 
conducto algún donativo con qué aliviar su 
|rist« situación. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 10—Jume.—Santos Agatón, Papa: Got-
i¡traio, Arzobispo; Juan Bueno y Valen), Ob:i 
pos; Juan Bueno y Valero, Obispos: Nicanor, día 
"ono, mártir, y San Gonzalo do Amarante.—La 
Hija ¡r Oficio divino son de! quinto di» Infraoeta 
T:I. cotí rilo semidnble y color blanco. 

Parroquia de San Jerónimo.—A las ocho y me 
dia, Misa de Comuuión para las Marías d« los 
Sagrarios. 

Adoración Nocturna.-Santa Teresa de Jesús 
Ave Maria.—A las once, Misa, Rosario y comí 

da i 40 mujeres pobres. 
Asilo de Jesús y San Martin,—Cuarenta Lloras. 

A las ocho, Exposición de S. D. M.; á las diez, 
Vi isa cantada; á las cuatro de la tarde, preces, 
ermón, Bendición y Reserva. 

Corte 6* María.—De Loreto, en la ¡ir>*ia del 
buen Suceso, ó del Sagrario, en San Ginés: del 
Patrocinio, on Santa María y San Fermín dp las 
Navarros, y do los Desamparados, eo Santa Cruí 

Cuarenta Hará».—En el Asilo de Jesús. 
Carboneras —A las nueve. Misa cantada. 

* » * 
(Cantinúan las Novena» anunciadas.I 

• * * * 

COMUNIÓN DE LOS JUEVES 
EUCARISTICOS 

Parroquia de San Lorenzo.—A la* siete, siete y 
media y ocho. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.—A las 
cebo. 

Parroquia do San Sebastián.—A las siete, ocho 
y nueve. 

Parroquia de Santiago—A las ocho. 
Calatravas.— A las ocho y media. 
Capuchinas (Conde de Toreno).-A las oeho, 

con Exposición. * 
Carboneras —A las »iet* y ocho, con Exposición. 
Comendadoras de Santiago.-A las ocho y media. 
Jesús.—A las «eia y media, siete, siete y me­

dí» y ocho. 
Perpetuo Socarre—A IM ocho, con Exposición. 
Pontificia.—A la* seis y media y oeho. 
San Manuel y San Benito.—A las cíete y oeho 

y media, con Exposición. 
San Pedro (Nuncio).—A las ocho. 
Trinitarias.—A las ocho y media. 

» • * 
HORA SANTA 

Parrmrula del Salvador y San Nicolás—A las 
once, en la capilla del Pilar, con Exposición Ben 
dicíón y Reserva. 

Parroquia de Santiago.—A laa seis de la tarde. 
Capuchinas (Conde Torenoh— A las cinco de la 

larde, con sermón y Exposición. 
Calatravas.—A las seis, predica D. Luis Béjar 
Comendadoras de Santiago—Por la manan», á 

las ocho y media, con Exposición. 
Perpetuo Socorra.—Por la tarde, a las cinco y 

media. 
Pontificia.—A las seis de la tarde predica el 

R. P. Amurrio. 
San Manuel y San Benito—Por la tarde, & las 

«mico. 
San Pedro.-Por la tarde, í las cinco. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.~Por 

>;Í tarde, a. las cinco y medí*, predica el KTP. tlbsé 
\í Bubío. S. J. 

Trinitarias.—Por la sarde. 

RETIROS DEL MES 
Tendrán lugar,' en la Cripta do la Iglesia Pon­

tificia de San Miguel, boy & las diez y media, 
y por la tarde, á lae cuatro y medía, dirijido por 
el R. P. Gamarra, Redentonsta. 

En el Convento de María Reparadora, en la 
Capilla del Niño Jesús do Praga, para las Seño 
ras de I» Adoración Diurna y. Nocturna, mañana, 
á las diez, y por la tarda, á las cuatro, dirigido 
por el R. P. Eusebio Gofti, S. .1. 

{Este periódico 
elástica..) 

se publica con censura eele-

Kiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente á las 

Calatravas. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

PRINCESA.—A las seis, El ultimo pecado. 
ESPAÑOL.—A las sei6. La alcaldesa de Hon­

tanares y .John y TUum — A las diez, El pueblo 
dormido y No hay borubre feo. 

COMEDIA.—A las cinco y media y á las 
ditz. Los íntimos. 

ODEO.V.— A las seis. El doctor Jiménez.—A 
las diez, EJ último Bravo. 

LARA.—A las seis, La raía.—A las diez, La 
raza. 

ESLAVA—A las seis, desús, María y José y 
En casa del anticuario.—A las diez. Lluvia de 
hijug. 

INFANTA ISABEL—A las seis, Lo que tú 
quieras, El amigo Carvajal y Los amos del 
pueblo.—A las djo¡¡ y cuarto, El ascensor, y el 
sueño de Valdivia. 

CERVANTES.—A las seis y cuarto, Piedras 
galayas (estreno). — A las diez y coarto, L* 
aventura del corta 

REINA VICTORIA.—A las seis, La señori­
ta Capucho.—A ¡as diez y media, La duquesa 
del Tabarín. 

APOLO.—A las seis. Los sobrinos del capi­
tán Grant.—A las dies y cuarto, Maruxn 

CÓMICO—A las seis y á las diez y cuarto, 
El torbellino. 

PRICB—A las seis, El silbido fatal—A las 
dier, Loa mohicanos de París. 

MARTIN.—A las cinco y tres cuartos, L;i 
última astracanada*—A las siete, La viejecita. 
A la» nueve, El pobre Valbuena.—A las diez y 
media. Marina. 

GÜIGNOL.—A las cuatro y á las seis, El 
nacimiento del Niño Jesús. 

CINE IDEAL.—A las cuatro y nueve y cuar­
to. Estrenos : El culpable y El terror de los 
atletas.—Éxito inmenso : Él proceso Ciernen-
ceau (primera jornada), por la genial Francés 
ca Bertini, y La garra de oro.—La sección de 
la noche terminará á'las doce y cuarto, eon el 
Sn de que pueda utilizarse el servicio do tran 
vías. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro, par-
tido á 50 tantos, á pala : Arenas y Ernú» (ro 
jos) contra hermanos Gaflarta (arules).—Parti­
do á 50 tantos, á cesta : Amoroto y Elola (ro­
jos) contra Juanito, Marcelino y Alberdi (azu­
les). 
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L A S E Ñ O R A 

DOÑA D FLORES PELGGRA 
Viuda de Balseyro 

Fal lec ió el d ía 9 de E n e r o de 1918 
á los 66 años de edad. 

Después de haber recibido los Santos Sacramentos 

R. I. R. 
Sus flc-íconsolados hijos, doi'ia Emilia, D. Fernando, doña María. D. Julio. 

D. Carlos (ausente); hijos políticos, nietos y demás parientes, 

SUPLICAN á SMS amistades se sircan encomendar su alma á Dios y 
asistir á la conducción del cadáver, que se verificará hoy dia 10, á las 
once de la mañana, desde la casa mortuoria, Serrano, 27, á la Sacra­
mental de San Isidro, por cuyo favor les quedarán eternamente agra­
decidos. 

E l d u e l o se d e s p i d e e n e l C e m e n t e r i o . 
(A. '•> N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 

LICOR POPULAR 

Marguerite 
Única preparación verdad 

Hierbas estomacales parí 
hacer licor en casa igual ai 
Obartreuse. 

Píd use en casa de Ramón 
Guillen, Fernando VI, 1#; 
Manuel Jaguer, San Onofra, 
(5: N. González, Corrcdcia 
Alta, 7; Bruno López, Ato 
ciuv, 45); Francisco Gonzále», 
iiari Bernardo, 62; Fructuoso 
Alonso. Horno do la Mata, 

J7; Manuel Viunda, Carretas, 
2¿; González ,Fcito, Carmen, 
10: Manuel Grases, Fuenca­
rral. 

I'ara detalles al por ma­
yor. 

Importadora Nacional -— 
|S. A.) — Diputación, 281.-
Barcelona. 

Apartado Correos 490. Telé 
fono 3 730. 

Imágenes y al tares 
Para adquirirlos recomen­
damos los laureados y acre­
ditados talleres de JOSÉ TE­
NA. Valencia. Bajada Puen­
te del Mar, nüm. i. No dejar 
de consultar esta casa. 

ALHAJAS 
Piedras preciosas, objetos da 
oro, plata y platino. ¿Qué 
cuesta convencerse qus ñadí* 
las compra á mayor precio 
aus «1 SUCESOR DE CAMI­
LO ORGAZ? A. García, 

13, CIUDAD RODRIGO, 13 

Máquinas £>&ra afilar lápices; 

SE COMPRAN 
minerales de estaño. Dirigir 
te i C. Zunzunegui. Ripa, 3, 
primero. Bilbao. 

Precios: Ptas. Ptas. 37 Ptas 20 
P o r d o c e n a s , p r e c i o s e s p e c i a l e s . 

PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
ESPARTEROS, 1.—APARTADO 373.—MADRID 

(El anuncio do las 'obras incluidas ea «ata 
cartelera no supon» in recomendación ai apro-

1 baeiea.) 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L í n e a d e fluenos Airea». 

Servicio mensual : saliendo de Barceiona el 4 ; do Málaga-, el 5, y de Cádiz, el 7, 
fií% Sun I» Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenoe Aires; emprendiendo el viajo do 
tsgreea deedo Buenos Aires el dia 2, y de Montevideo, el 3. 

L í n e a d e N e w - Y o r k , C u b a - M é j i c o , 
Servido mensual : saliendo do Barcelona el 25 ; do Málaga, el 28, y d* Cádiü, 

l 80, para New.York, Habana, Veraonus y Puerto Méjico. Regreso de Veracrun e" 
17, y dü Habana, el 30 de cada mes. 

L í n e a d e C u b a - M é j i c o . •;' 
Servicio mensual: caliendo de bil-bao el 17; de Santander, el 19; de Gijóa, el 

80, y du Coruftn. al 21, para Habana y Veracniss. Salidas de Voracru» «1 16, y do 
Babas», el 20 de cada mes, para Corulla y Santander. 

L í n e a d e V e n e j c u e l a - C o l o m b i a . 
Servicio mensual : saliendo de Barcelona el 10; el 11, de Valencia; el 13 de 

Malaga, y de Cádiz, ol 15 de cada mes,para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San­
ta Crur de la Palm», Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón. Sabanilla. Cura 
f«o. Puerto Caballo y La Guuyra. Se admite pasaje y carga con transbordo para 
VeradTuz, Tampico y puertos del Pacífico. , 

L í n e a d e F i l i p i n a » . 
Una salida e*ía cuarenta y cuatro días, arrancando do Barcekm* para Pert-

Sajd, Suez, Colombe, Singapore y Manila. 

L í n e a d e F e r n a n d o P o o . 
Servicio mensual: saliendo de Barcelona el 2; de Valencia, el 3; do Alicante, 

Í
l 4; de Cádiz, el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán (escalas facultativas), Las 
'alíase, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa ocel-

tdeaUl de África. 
Regreso de Fernando Poo el 3, haciendo las escalas de Canarias y de ¡a Pan 

jtníula indicadas en el viaje de ida. 
i L í n e a d e B r a s i l - P l a t a . 
• Servicio mensual : saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia, Vtgó y* Lia-
tkea (facultativas), para Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprem 
Uteado et viaje de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Rio Janeiro, 
.Canarias, Lisboa, Vigo, Corufia, Santander y Bilbao. 

Ornamentos de Iglesia 
GARCÍA MUSTIELES 
:-: 34, MAYOR, 34 :-: 

S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a r t i c u -
; - : : - : :-: l o s p a r a e l c a i t o d i v i n o :-: :-: :-: 

PIDAÍTSE CATÁLOGOS Y MUESTBAS 
TELÉFONO 3.794 

MARÍA C A N O S A 
Gran surtido en batería dé cocina: aparatos para alumbra­
do y calefacción de petróleo y acetileno; braseros y filtros 
par» asna. Crur. 3! y Pata, 2. 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

E S C O B A R 
9 R A N D E 8 P R E M I O S 

P a t e n t e .56.049 

ALBERTO ESCOBAR 
Cuarte, 54.-VALENCIA 

ALMORRANAS 

Estes vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á 
na* ta. Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha aere-

íiftado en su dilataár? fcts.-icio. Todo» los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

Curación infalible y brevísima cen esta admirable ore 
paración—Tubo con cánula, 2 ptas. Por correo, í,5». Aba' 
da, 4, Madrid, y brincipales farmacias. 

ACftDEMIrí CICUENDEZ 
ESPECIAL DE DERECHO 

SAN BERNARDO. 31 Y 52.-MADRID 
(Antea Piara de Santo Domingo, 14) 

Centro dirigido por sacerdotes , con internado. 

SOBRESTANTES ACADEMIA ORAD 
M o n t e r a , n ú m e r o s 4 6 y 4 9 

Todas las clases á cargo de 3. O™* Ayudante de O. P. é Ingeniero Je Caminos 
Eats Academia no ofrece más garantía que su seriedad y I,5bond»d de ¿w rn«te«« 

de enseñanza, de los que son fiadores sus grandes ¿cites obtenidos en los siete anoí; «ae* 
. Vttoe dedicándose a U preparación para h s carreras de Obras publicas * 

Estudios 
Internado 

A cargo del Presbítero-abogado y licencia 
do en S. T. D. José Cicu¿ndee. 
A cargo del Presbítero-abogado y doctor 
en Letras D. Salvador Pérez. 

El internado, sito frente á la Universidad, es para alum­
nos libres y oficiales. La Academia interviene en libros, 
matriculas y demás gastos de les alumaos, dando cuenta 
á sus padres de la conducta, aplicación y asistencia á 

la* clases. 
HONORARIOS MENSUALES 

P«P»JaJe -. 3 25 ptaa. 
Lavado y planchado „ v l 5 _ 

ENSEÑANZA. VÉASE REGLAMENTO 
SOLICITUDES INTERNADO, HASTA EL 13 ENERO 

A B O G A D O S D E L E S T A D O 
vid^^ícuér^i^N

Do^^OÓ
7
m" ys—™*. 'ndi-

La Lechera de Cancienes (S. A.) 
( A S T U R I A S ) 

Leche d * vacas: pura, concentrada, pasteurízads, reccas-
. . . . tímida. Indiscutiblemente la mejor. 
Análisis y certificados ¿ disposición de los clientes Se 

sirve i .domicilie <^¡3<it medie litro, en vasijas precia-

60 CÉNTIMOS UTRO 
Pastos y establos en Astufias, een ganado de las mejores 

raías. Sucursales: Madrid. Horno "de la Mata, 16; San Mar-
LAS',MATA"ie5 y c e > r r e 5 P ° , d e B C i a ' • Oficinas. HORNO DE 

Suplicamos «¡nuestros fiver ecedore» na avisen las de-
neiencias Telefono 2.311, 

THE ALGE SCH00L 
E s c u e l a M o d e r n a de L e n g u a s V i v a s 

FUNDADA EN 1900 

Montera, 41, 2.° derecha 
D I F? E C T C5 R 

LEO VON GARSTENN LICHTERFELOE 
Profesores competentísimos naturales de la nación cuyo idioma enseñan 

Francés, inglés, alemán, italiano, español 
M É T O D O AL.GE 

PRECIOS MÓDICOS 

Clases particulares-abonos. - Clases diarias y alternas generales. 

n v * i 9 

SUBASTA 
Hoy, día io, *á las cinco 

y media de la tarde, se celec 
brará subasta pública de 
cuadros y objetos de arte 
de propiedad particular en 
el salón de ventas de la 
GALERÍA GENERAL DE 
AHTE, Plaza de S. Miguel, 

núrn. 8, principales. 

¿ T o s e u s t e d ? 
Use hoy mismo loe Compri­
midos del Or. Cuanta. 

PULMOGENOL 
No hay nada mejor contra H 
tos. Caja con 24 compn>.'-
dos, 1,25 ptas. GAYOSO. Are­
nal, 2. Formes.,- Droga. 

EMILIO CORTES* 
Agencia de Publicidad 

Especial para anuncios 
en todos los periódicos 

' Valverde, 8, primero. 
,t. 

J. DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plaza del Matute, 8 

. * r - c A L L q s Anuncios breves y económicos 
e verdaderamente los extirpa en tres días, asi ¡ # 

Lo guc verdaderamente los extirpa en tres días, asi 
como iuanetes. ojos de gallo, verrugas y durezas es el 

ÜN0ÜENTO MÁGICO 
Pruébelo usted y verá que es maravilloso. Elíjalo en las 

buenas farmacias y droguerías, una peseta. Por correo 
• •̂ O. Farmacia Puerto, Plaza San Ildefonso, 4, Madrid. 

Maravilla mecánica 
Prensa de copiar portátil^ pat. Vo­
lumen cm- 27 por 8 por 5. Peso gr. 

COMPRAS 

COMPRO tela* antiguas, 
abanicos, miniaturas, mue­
bles antiguos, obras de ar­
te de todas elaaes. b-aiería 
General de Arte. Plaza de 
San Miguel, 8, principal. 

^WPS 
a la vez. Equipo completo en estu­
che, ptas. as- Venta directa al con- ¡ 

sumidor. Pedidos, al concesionario, Sr. Díaz-Ugé, Ñapo 
les, 193, Barcelona: 

500. Presión k. 300 Cinco copias COMPRO oro,*plata, pla­
tino, alhajas, antigüedades, 
tapices, alfombras, pape­
letea Monte, pianos, pía-

LO-TERlA NÚMERO 16 ISTA,Tdfde o5£ 
Del próximo y de todos los sorteos remite billetes á pro-! Fuencarral 45 

rincias yextranjero su administradora, doña Justa Ortega. '' ' 

Madrid.—Plaza de Santa Cruz, 2. 

VENTAS 

PLANCHAS eléctricas, po­
co consumo, aesde 7,50. 
Aparatos cocina y calefac­
ción; precios do taonca. 
Orueta. Núñez de Arce, 7. 

Acreditados talleres de! escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per­
sonal. 

Para la correspondencia, 
ViC€NTe Ten A, escultor, VflLeNCIfl 

PRISMÁTICOS b u e n a s 
• ] marcas compro. Sao.-Lo-

i renzo, ©, teréero irquierda. 
Dos á seis. 

•mpreala. Utojrifii 
y Pispen». Objtíis ¿9 esíriterlo. 

M. MARTÍNEZ DEVELASCO 
Peligro». » — T e l é f o n o 2 . S 1 3 . 

• Tí!l»r«3;?ÍUfr». 1 6. 

L^liMa.H^Wil 
VMTÓftiJY 

VlBtt «a Mttfrft): SATURNINA GARCÍA. StR Bar. 
nirtfino, 18. (Canutería,) 

REGALO 
á nuestros lectores 
D i c c i o n a r i o C a s t e l l a o * E n c i c l o p é ­

d i c o I l u s t r a d o , 
basado en la nltima edición publicada por la REAL 
ACADEMIA ESPAÑOLA. Obra completamente *"!«-
wt, redactada y aumentada. 
1.6QO P A G I N A S , M A S D E 30Q.QSO 

L I N E A S 
E S T E G R A N D I O S O 

D I C C I O N A R I O 
caatíeae 78tS grabados que ilustran el texto, 333 
retretes, 20 grabados de página completa. 
Mapas, Cuadros de banderas de todas ¡as Nacio­
nes, Código internacional de señales. Tablas de 
sistema métrico deriraal en COLORES.. 

Biojrrafíis. .Arte». Ciencias. Nomenclaturas de 
nónimos. Tabla de abreviaturas. Ccüjugación de todos 
les »er.bes reffcliu'eB é irregulares. 

P A R A H A B L A R Y E S C R I B I R 
C O R R E C T A M E N T E 

'es ÍJtdispersaMe p ^ w un buen üirtdorsario. v sólo fe 
consigue aprovechando c.sta oportunidad. Cuando re-
« t e este DICCIONARIO le parecerá JníreiW.í r>ne 
pueda adquirirse por 5.50 pesetas sn San Sebastián', v 
r, pesetsa por corría. qi;,j le enviara franco ie:n;U'-rj'jo 
su i:r¡povte por giro res:?.! ;i 

íí, .U Martfnoz. Vtargaía, 23,San Seljasíiin 
CADXTCA É L a O D E E N l E R O 

Rs*WlW j w » -W*-r-=^BKEÍ 

C O M P R O alhajas, anti. 
güedadee, muebles, toda 
clase objetos. Clavel, 8 ; 
Prado, 5, tiendas. 

ENSEÑANZA 

SOBRESTANTES.' Convo­
catoria anunciada. Ejdme-
nes 1 Abril. Edad, 18 á 40 
a Cos. Instancias hasta e) 
80 E n e r o . Preparación 
completa , por ingenieros 
Caminos. ;Corrodera Ba­
ja, 15-17. 

CORREOS. Academia SE-
RRATE. Prado, 27, 

SEÑORA parisién da lee-
ción írancée , económico. 
Paseo Luehana, 18, eDtre-

t suelo centro. 

VARIOS 

AGUAS minerales. Com­
pañía General, Reina, 29. 
Teléfono 1.444. 

CORTE y confección. Pró­
ximas oposiciones. Prepa­
ración complete. Academia 
«E 1'P r o g re 8 o>. Fuen-
"arral, 100. 

MEDICO especialista dolo-
re6, nervio», catarros, men­
tales. Santa Isabel, 15. Pre­
cios económicos. 

DENTISTA oficial, veinte 
años práctica; dentaduras, 
cuatro peeetas diente. En­
sena aspirantes nuevos sis­
temas, sin paladar, de do­
ble presión, que evita la 
caída del aparato. Por este 
sistema reformo las quo *e 
caen. Hortaleze, 65, fren­
te á Gravina. 

TRIBUNAL 'de Cuenta*. 
0 p o s ¡ ciónos inmediatas. 
Preparación ambos sexos. 
Corredera Baja, 15-17. 

C O R R E O S . 3Ó0~plai¡M 
anunciadas. I n s t a n cias 
basta fin Enero. Prepara­
ción completa. Corredera 
Baja, 15-17, 

¡ T R A S P A S O 

ACADEMIA con crédito 
traspaso en buenas eondi. 
ciones. Dirigirse por carta 

* ó T>. Saturnino Lóp»z. 
Aaianiel. '. Pelurjucria. 

CAPITALISTAS, propieta­
rios. Los que quieran com-
prar. vender ó permutar 
cualquier clase de fincas, 
pueden visitar el nuevo 
C e n t r o . d e compraventa, 
plaza del Ángel. 16, prin­
cipal, donde se solucionará 
el asunto con rapidez. De 
nueve a once y cuatro ú 
9SÍ9. 

L E C T U R A entretenida > 
veladas invierno. Charada* 
Senali. 

PARTOS. Pofeeora Bea­
triz. Hospedaje embaraza­
das. Plaza Duque Alba, 2. 

BOLSA DEL TRABAJO ¡ 

Necesitan trabajo 
SE £ ORA ofrécese ama de' f |f 
gobierno. ' Santa Brígida, " * 
6(, portería. ' 

SOLEDAD González, gas. 
tra y costure», se ofrece 
para trabajar en su caos o 
á domicilio. Jornal módU 
ce. Espino, 3. 

ENFERMERA masajista, 
sesiones económicas. Se 
hacen velas por enferma!. 
Mesón de Paredes, núme­
ro 33, bajo. 

OFRÉCESE señora viuda 
regentar casa, acompañar 
señoritas, niños. Inmejora­
ble» referencias. Españóle­
te, 8, bajo derecna. 

-j~ 
E B A N I S T A carpintero 
ofrécese restaurar muebles 
a domicilio, económica To­
ledo, 80, segundo. Sánchez. 

MERCEDES, modista, en­
saña cortar y probar SD un 
mes;,¡a* de provincias, por 
carta. Divino Paetor, 24, 
principal izquierda. 

PENSIÓN Canalejas. Mon­
tera, 20, segundo izquierda.' 

AVICULTORES : Conejos 
gigantes, aves aeuáticasf, 
muy productivas. CatáJo-
gof ilustrados gratis. Gran­
ja Malina. Ñapóles, 90-
Barcelona. 

CABALLERO formal iee> 
ría, acompañaría á otro. 
Francisco Lópea, Horta. 
leza, 43. 

SEÑORITA informes cui­
daría á persona sola. Bar­
co, 0 triplicado, principal. 

OFICINA Católica de Co­
locaciones y, Bolea del Tra. 
bajo de la Mujer. Espada, 
4, principal : De nueve • 
una y de tres a seis. Urgen 
tres cocineras.1 Ofrecemos 
señeras de compañía, {tro. 
íesora en corte y confec­
ción, mecanógrafas, taquí­
grafas, porteras, cuidar ofi. 
ciñas, profesoras de piano, 
dependientes, cajeras, asi* 
ten tas, costureras, borda-
•Joras. , 

Oficina de Enseñanza 
r v «tu >-

mana.ua
Centro.de

